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I Rodrigo Affreixo(textos) 
Pedro Granadeiro(fotos) 


o segundo dia, a varie- 
| dade de propostas che- 
| gou à “passerelle” do 


Casino da Figueira. 
No sábado à noite, o pro- 
| grama foi dedicado exclusiva- 
| mente à apresentação de 11 
colecções de criadores portu- 
|| gueses em nome próprio, isto 
é, sem parcerias com marcas. A 
|| originalidade deu sinais de vi 
|| da, e cada colecção distinguiu- 
se bem da anterior e da se- 
guinte — o que, de todo, não 
acontecera na véspera, com as 
linhas de vocação mais “pron- 
to-a-vestir” a confundirem-se 
bastante nasa suas característi- 
cas básicas. 


À originalidade deu 
sinais de vida, € 
cada colecção 
distinguiu-se bem 
da anterior 


| 

|] 

| 

| A noite começou muito bem, 

com “Safe”, a colecção extrema- 

mente elegante e feminina de 

Luís Buchinho, a complementar 

da melhor maneira a colecção 

da Jotex que apresentara na vés- 

pera, Os tons beige e castanho 

em domínio, em blus 
tim, cabedais e pêlos e las pesa- 
das. A destacar a gama completa 
de sapatos Luís Buchinho, de 
salto agulha mas com um 
“look” mais rétro. Em conversa 
com o COMÉRCIO, Buchinho 
referiu que os anos 50 não fo- 
ram uma inspiração, “nem se- 
quer a nível formal”. Para o de- 
signer do Porto, “é mesmo mais 
a atitude de uma mulher extre- 
mamente cuidada, muito ele- 
gante, muito feminina, muito 
sofisticada” que conta, “mais a 
ideia que nós temos da mulher 
dos anos 50 do que prop 
mente as tendén 
da”, 


de ce- 


dessa déca- 


PORTUGAL FASHION NA FIGUEIRA DA FOZ 


Criatividade e diversidade 
marcam colecções dos estilistas 


DESTAQUE 


SEGUNDA-FEIRA, 19 de Abril de 2004 


“Instintos subversivos” foi um dos lemas seguidos por Osvaldo Martins na sua colecção 


Seguiu-se a boa- 
irreverência de Maria Gambi- to “old school” da música para 
na, com a colecção “Old Wi- dar ênfase ao que é imortal, dos 


ners”, que se inspira no concei- — discos antigos que continuam a 
ser actuais às medalhas olímpi- 
. O resultado é surpreenden- 


te, com estampagens de rostos 
de grandes músicos do jazz e da 
“soul”, numa linha desportiva e 
extremamente fresca. 

“Exuberância no fetiche ur- 
bano” foi um dos motes segui- 
dos por Osvaldo Martins, que 
curiosamente apresentou uma 
colecção com menos “instintos 
subversivos” do que a que pro- 
duziu para a Concreto, apre- 
sentada na véspera. 

Nuno Gama surpreendeu 
pela contenção, com uma co- 
lecção que retoma algumas das 
características da virilidade lu- 
sitana. Os manequins evolui- 
ram ao som de música tradi- 
cional portuguesa, envergando 
peças sóbrias de la, cabedal e 
pêlo. 

A abrir a segunda parte, Nu- 
no Baltazar foi a grande surpre- 
sa da noite, com um desfile en- 
cenado e “dramático” a realçar 
uma belíssima colecção de ves- 
tidos inspirada pelo filme e pe- 
lo romance “As Horas”, 

Sem surpresas, Anabela Bal- 
daque apresentou uma colec- 
ção “correcta” no contexto das 
tendências actuais da moda fe- 
minina e coerente com o seu 
trabalho anterior. 

Pedro Waterland (rétro-50s 
apoiado na ideia dos plissados), 
João Branco & Luís Sanches 
(cópia chapada do visual de 
Bjork no álbum “Homogenic”, 
que já é de 1997...) e Rita Bona- 
parte (brincadeiras “freak” com 
aplicações em lã) apresentaram 
colecções invulgares, mas com- 
pletamente difuncionais. 

Júlio Torcato apresentou 
uma desastrosa colecção de ho- 
mem com demasiado recurso a 
denim desbotada, com maca- 
cões, gabardinas e malhas, em 
diversos tons de azul, roxo e 
cinzento. 

A finalizar, Miguel Vieira 
conseguiu o maior aplauso da 
noite com uma colecção muito 
inspirada pelo visual cigano, 
toda a preto-e-branco. Linhas 
muito justas para homem e 
vestidos com transparências e 
ap'licações de brilhantes para 
senhora. Os sapatos de homem 
com o mau-gosto do costume, 
os de senhora bastante melho- 
TêS 

A segunda noite contou com 
uma afluência de público bas- 
tante superior à registada na 
véspera. A encerrar, o Beach 
Club voltou a acolher uma ver- 
dadeira enchente cosmopolita, 
sem as mínimas infrastruturas 
de bar e música adequadas à si- 
tuação. Um pormenor a me- 
lhorar numa próxima edição, 
sem dúvida. 


Roe E! Jd CARVALHO, UNIPESSOAL, LDA. 
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el PORTUGAL FASHION NA FIGUEIRA DA FOZ 


ME DECIARAÇÕES 


LUÍS BUCHINHO 


CRIADOR DE MODA 


Artesanato “versus” indústria 


Buchinho apresentou uma colecção para a Jotex e outra pessoal 
"A Jotex, para já, é uma colecção só de malhas tricotadas. Logo. 
isso é uma limitação em termos do design da própria colecção. E 
à partida, tem um mercado mais abrangente do que o meu, por 
tanto a colecção 
tem de ter ideias 
mais comerciais e 
mais viáveis, para 
atingir um públi- 
co mais abran 

gente. A minha é 
trabalhada de 
uma maneira um 
pouco mais arte- 
sanal, e portanto 
dá ênfase a por- 
menores que têm 
mais a ver com o 
trabalho de um 
criador do que com uma marca”. 


Samuel Riva, 
o italiano 
que já fala 
português 


Aos desfiles da Figuerra d 


MARIA GAMBINA 
CRIADORA DEMODA 


Em busca da intemporalidade 


A colecção de Maria Gambina intitula-se "Old Winers* e é so- 
bre coisas que ficam para a posteridade. “Tem uma data de re- 
ferências de coisas que eu acho que vão ficar eternamente h- 
gadas à história e apreciadas intemporalmente, como os te- 
mas de determinados músicos que hoje ainda ouvimos com o 
mesmo prazer € à 
mesma qdmira 

ção. Depois, tem 
uma parte mais 
atlética”: pego 
nas fitas das me 

dalhas olímpicas, 
£ depois também 
pego nas camisas 
brancas, nas T 

shirts, por serem 
clássicos e não 
terem época 


CRIADOR DE MODA O charme (injdiscreto de Miguel Vieira ha do perfume 


Nostalgia, mas sem fronteiras ora uma promaçãe 


Foi a primeira vez de Nuno Baltazar. À solo. Desfeita a parceria 
com Paulo Cravo, 0 jovem criador inspirou-se no romance de Mi 
chael Cunningham criando um leque de peças que transpiram 
memórias cinematográficas de uma obra que o marcou, “As Ho 
ras”. “O meu tra- 
balho reflecte um 
pouco o ambiente 
nostálgico entre o 
início do século 
XX e os anos 50, 
sem esquecer a 
actualidade. Em 
derradeira instân 
cia defini três ti- 
pos de mulher € 
ofereci-lhes um 
guarda-roupa”. 


Timida ou marota? As duas coisas. 
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Incêndio num contentor ia tirando 
a vida a feirantes de Arcozelo 


Um curto circuito pode estar na origem do fogo, 
que provocou três feridos, um deles com gravidade 


j Jennifer Mota 


incêndio num contem 
tor que servia de abrigo 
temporário a uma fami 


lia de vendedores ambulantes 
q três feridos, um dos 


com gravidade. Um casal e 
dos filhos encontravam-se 
ali a descansar, depois de terem 
trabalhado até madrugada, na 
festa de Santa Maria Adelaide, 
coreto, Vila Nova de Gaia 


3 fogo começou. 
Apesar de todos os esforços, 
materiais foram eleva 
dos, tend interior do contem 
tor ficado completamente des 
truída e a família perdeu todos 
os haveres pessoais. 


os dam 


Os três feridos foram levados 
para o Hospital Santos Silva. Se 
gundo fonte médica, os dois ho 
mens, pai e filho, a 


esentavam 
ferimentos ligeiros, que não exi 
gem grandes preocupações. 

A mulher, por inspirar 
maiores cuidados, foi transpor 
tada para a Unidade de Quei 
mados do Hospital São João, 
no Porto, 

Segundo o chefe de equipa de 
urgência desta unidade hospita 
lar, apresenta queimaduras na 
face e nos membros superiores, 
sendo que a sua situação é mui 
to delicada 


“Se não fosse a rápida intervenção dos vizinhos, a 
desgraça podia ter sido bem pior” 


= A rápida intervenção dos vizinhos e dos bombeiros 
- impediu males maiores 


Paulo “Polaco” foi perseguido 
a tiro pela polícia no Porto 


i Cristina Mota 


PSP do Porto perseguiu 
ontem Paulo “Polaco”, 
um dos fugitivos mais 


procurados no último més e 
que estará na origem da vaga de 
assaltos que têm atingido co 
mercantes da zona Norte, des 
de o Minho à Área Metropoli 
tana do Porto. Apesar de não 
haver qualquer confirmação 
oficial, é provável que, horas 
mais tarde, um assalto a um 
to de gasolina tenha sido 
gonizado pelo mesmo in 
divíduo. 

Segundo o registo policial, 
um agente da Esquadra de In 
vestigação Criminal obteve a 
informação de que “Polaco” 
circulava no Bairro do Cerco 
do Porto, tendo-se deslocado 


O presumível líder de 
um dos “gangs” que 
tem actuado na região e 

no Minho escapou 
numa mota e pode ter 
assaltado gasolineira 


para o local acompanhado de 
um outro elemento, 

Quando os agentes verifica- 
ram que a informação estava 
correcta, e então já apoiados 
por três equipas, verificaram 
que o fugitivo circulava numa 
moto de grande cilindrada, 
sem matrícula e luz à frente. 
Assim que se apercebeu da pre- 
sença dos agentes fugiu e não 
foi visto até cerca das 15h30, já 


no Bairro das Carreiras, em Rio 
Tinto. 

Aqui, um agente ainda dis- 
arou para o ar uma bala de 
orracha, mas “Polaco” não se 

intimidou e fugiu de novo. Já 
cerca das 16h50, na Estrada Ex- 
terior da Circunvalação, em 
Rio Tinto, foi detectado junto 
do centro comercial, 

Perseguido, desobedeceu a 

uma ordem de paragem e os 
agentes acabaram por efectuar 
dois disparos, também de 
“shotgun”, um para o ar e um 
outro que o terá atingido nas 
costas. Porém, nem isso o inti- 
midou e mais uma vez conse- 
guiu fugir em direcção à Ro- 
tunda AEP, tendo conseguido 
enganar os agentes. 

Paulo “Polaco”, de 20 anos, 

evadiu-se há cerca de um mês 


Na urgência, a vítima foi es- 
tabilizada e, quando contactá- 
mos, O clínico explicou que se 
encontrava “em trânsito para 
reanimação”, 

Segundo fonte dos Bombei- 


do Tribunal do Bolhão, foi pre- 
so em Espanha, mas libertado 
devido à falta de mandado in- 
ternacional. É uma figura bem 
conhecida da Polícia e que con- 
segue movimentar-se à vontade 
nos bairros onde cresceu, no- 
meadamente o Cerco do Porto 
cos. João de Deus. 


Assalto a gasolineira por 
indivíduo de mota 

Mais tarde, o posto de abas- 
tecimento de combustíveis da 
BP, na Rua de 5 de Outubro, no 
Porto, foi assaltado cerca das 
22h20 de anteontem por um 
homem que conduzia uma mo- 
ta de alta cilindrada. 

De acordo com a operadora 
que estava de serviço na altura, 
um homem com capacete de 
cor preta € que chegou numa 


ros Sapadores de Gaia, a origem 
do incêndio poderá ter sido um 
curto circuito no quadro eléc- 
trico do contentor. 

No local estiveram os Bom- 
beiros Sapadores de Gaia, os 
Bombeiros de Valadares e da 
Aguda, num total de sete viatu- 
ras e 26 homens. Esteve também 
a viatura do INEM € a GNR lo- 
cal. 


Feirantes ajudaram a 
salvar a família 

Teresa Bessa estava na sua 
banca de vestuário quando “co: 
mecei a ver muito fumo. Depois 
vio homem a sair pela porta 
com o filho e, como a mulher 
estava lá dentro, tivemos que re- 
bentar com uma marreta a por- 
ta de trás”, Foram os feirantes 
que retiraram a mulher do con- 
tentor e que ajudaram a extin- 
guir o fogo. 

Teresa Bessa elogiou o empe- 
nho de todos, que, como contou 
ao COMÉRCIO, “pegaram nos 
extintores e no que tinham à 
mão para acabar com o fogo”. 
Também Ana Paula, proprictá- 
ria de uma barraca de farturas, 
atesta que, “se não fosse a rápida 
intervenção dos 'vizinhos', a 
desgraça podia ter sido bem 
pior, até porque a Carla já saiu 
muito lesada”. 


motorizada, que colocou fora 
do seu alcance de visão, entrou 
na loja. Ao aproximar-se da 
funcionária, de 44 anos de ida- 
de e residente no Porto, solici- 
tou-lhe a chave do quarto de 
banho. Na altura em que entre- 
gava a chave, a senhora foi de 
imediato ameaçada com uma 
arma de fogo e mandada para 
longe da caixa. 

O assaltante retirou então da 
registadora a quantia de 203.45 
euros e fugiu de seguida sem 
deixar rasto. 

Apesar de as autoridades 
não terem efectuado qualquer 
tipo de associação nesse senti- 
do, a verdade é que podemos 
estar perante algum elemento 
do grupo de assaltantes, no- 
meadamente o próprio Paulo 
“Polaco”, já que a funcionária 
adiantou que o indivíduo teria 
cerca de 20 anos. 

Por outro lado, também o 
facto de se fazer transportar 
numa mota de alta cilindrada 
pode ajudar a estabelecer al- 
gum tipo de relação com os in- 
cidentes da tarde, mas apenas 
atendendo à coincidência. 


Um grande burraco na Rua de Santa Catarina, no Porto, provocado pelo rebentamento de uma conduta JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Aluimento de conduta provoca 
falta de água na Baixa do Porto 


Situação deverá ter ficado resolvida durante a 
madrugada de hoje e só de manhã haverá água 


Í Cristina Mota 


a ruptura numa con- 
duta de grande diâmetro 
de abastecimento de água 

abriu ontem um enorme buraco 
na Rua de Santa Catarina, no 
Porto, com o consequente alui- 
mento de estrada em cerca de 20 
metros. Durante a madrugada, o 
problema deveria ficar resolvido 
e o abastecimento de água resta- 
belecido. 

De acordo com o vereador do 
Ambiente e responsável pelos 
Serviços Municipalizados de 


Águas e Saneamento do Porto, 
Rui Sá, trata-se de uma “ruptura 
numa conduta com cerca de 
meio metro de diâmetro, ou seja, 
das maiores, e que faz o abasteci- 
mento de água desde a zona dos 
Congregados, Santa Catarina, 
Passos Manuel, Carmelitas, 
Leões até à Boavista”. 

Os serviços foram alertados 
“cerca das 7h30 e foram logo pa- 
ra o local, mas como se trata de 
uma conduta em ferro fundido 
há trabalhadores no local e ou- 
tros na fundição a fazer uma pe- 
ça de modo a ser acopulada à 


Um grande buraco abriu-se com o aluimento 
em frente ao centro comercial Via Catarina 


conduta e o problema ficar solu 
cionado” 

Rui Sá esperava que a peça fi 
casse concluída “durante a ma 
drugada”, de modo a que duran 
te esta manhã pudesse estar res 
tabelecido o abastecimento de 
água. Ressalva, no entanto, que 
“muitos dos prédios destas zonas 
estão dotados de reservatórios, 
pelo que muitas pessoas não te 
rão sequer sentido a falta de 
água”, 

A par do arranjo da conduta 
será depois necessário proceder 
ao arranjo daquele troço da Rua 


Utentes já actualizaram 13 mil 


contratos com os SMAS 


| Ana Cristina Gomes 


Três meses depois do início da 
campanha, cerca de 13 mil clien- 
tes já actualizaram a titularidade 
dos contratos com os Serviços 


> 


Chuiato da Perfia 


Municipalizados de Águas e Sa- 
neamento (SMAS) do Porto. Ade 
rir à iniciativa não implica desio- 
cações aos serviços e custa apenas 
cinco euros, prolongando-se até 
ao dia 30 do corrente mês. 


Situada a poucos quilómetros do Porto. muma região tranquita e bucólica, mantém a tradição e o 
gosto pelos ambientes naturais que dão magia e encanto a qualquer evento. Construída no 
séc. XIX. tem uma arquitectura muto própria, mantendo alguns aspectos Iradiconais da região 
A capela data do início do séc. XX « tam uma simplicidade acolhedora que convida so reco 
mento. Os amplos jardins o fontes criam uma atmosíora repousanto e natural, que evoca memá- 


rias do tempos passados 
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É impossível contabilizar 
que fatia dos 160 mil clientes 
dos SMAS não tem a titulari 
dade do contrato actualizado, 
mas o presidente do Conselho 
de Administração, Rui Sá, ga 


de Santa Catarina (em frente ao 
Via Catarina) já que “cerca de 20 
metros de rua ficaram danifica 

dos”. Rui Sá justifica que “como 
se trata de uma conduta de gran 

de diâmetro, quando rebentou o 
caudal da água foi de tal modo 
que provocou o aluimento da 
rua”, 

Rui Sá enalteceu o trabalh 
das equipas no terreno realçando 
que “em situações de emergência 
os trabalhadores estão motiva 
dos para sair de suas casas de 
modo a evitar transtornos de 
maior na população” 


rante que “o número é bastan 
te elevado” e que há uma gran 
de “discrepância” entre "quem 
habita a casa é paga a água e 
quem titula o contrato”, Tal de 
correrá de um certo comodis 
mo, mas também porque os 
“custos administrativos ine 
rentes à alteração eram de 
14,75 euros 

A grande vantagem desta al 
teração será o facto de permitir 
aos clientes serem reembolsa 
dos de qualquer facturação es 


Distribuidor 

de pizzas foi 
ameaçado e ficou 
sem 114 euros 


Na Rus de Visconde Setu 
tal, no tribuidor 
4 anos, É 
erca dias 23h 

Segundo a querta que cfex 
tuou à PSP 
ido abordado por um 

” lhe pediu 


Porto, um d 


pizzas, de asma 


» jovem d 


garr 
ameaçou fisic " 
não lhe desse toxbe cunha 
que levava 


Acabou por « 


Acessibilidades 
para deficientes 
nos museus 
em debate 


A problemática das a 


bilid, 


para deficiente 
o. 


espaços museológic 


Transportes e Comunicaçõe 


na Alfândega do Pr 


O encontre 


das 10 às 13 horas, pretende 


que fre 


reunir elementos de serviços 
educativos de espaços cultu 
rais € associações de defici 
tes para debater as acessibi 
dades, o relacionamer 
municação e actividades 


4 o 


inovadoras com o público de 
ficrente 
No debate, participam 


Paula Azeredo, do Museu Na 
cional Soares dos Reis, E 
bete Alves, da Fundação de 
Serralves, Adriana Almeida 
do Museu de TRansportes « 
Comunicações e Armand 
Baltasar, presidente da Asso 
ciação de Surdos do Porto 
A moderadora será Suzana 
Faro 
Museu de Transportes e Co 
municações 


coordenadora de 


timada excessiva, já que esta ac 
tualiza 
da pelo titular de 

Para fomentar a alteração, os 


só pode ser levanta 


ontrato 


SMAS enviaram para casa dos 
utentes um impresso que pode 
ser remetido via RSF, evitando. 
assim, deslocações aos serviços 
Deixam, também, de poder 
ser responsabilizados de cor 
sumos alheios, como se refere 
numa nota de imprensa envia 


da por aqueles serviços mur 


ipais 


a 


Espinho espera uma enchente superior a 1500 turistas relacionados com o Europeu de futebol 1.145 COSTA CamaLHo 


Espinho afina turismo e segurança 
a contar com a invasão do Euro'2004 


Comandante da PSP local não espera reforços e contará 


com os habituais 100 agentes para o mês de Junho 


l Alexandra Nunes ME 


spinho já está habituado às 
multidões no Verão, pelo 
que a Polícia de Segurança 


Pública, à partida, não tem ra 

zões para sobressaltos quando se 
fala em centenas de turistas na 
cidade, durante o Euro 2004, No 
entanto, todo o zelo é pouco 
quando se fala na paixão do fute 

bol, em que as 


ções, salpica 
om muito álcool, estão ao 


rubro. Ao todo, a secção de Espi 
nho vai ter pouco mais de 100 
homens para controlar os, pelo 
menos, 1500 estrangeiros que 
vão invadir Espinho 

Nesta altura já estão confir 
mados cerca de 800 holandeses 


para o parque de campismo; as 


equipas de arbitragem vão ficar 
alojadas no Hotel Salverde, na 
Granja, no que é já considerado 
uma espécie de quartel-general 
homens do apito, e daí ser 
necessária alguma atenção espe 
cial; a maioria dos quartos do 
Hotel Praiagolfe (um dos selec 

cionados pela agência oficial do 
Euro) estão reservados para tu 
nistas internacionais; e os hotéis 
Mar Azul é Nery, no centro, tam 
bem estão praticamente lotados. 


Rea 


io 


São esperados cerca de 1500 turistas com a realização do 


campeonato de futebol, 800 dos quais serão holandeses 


Dezenas de actividades para turista ver 


Tendo em conta as muitas cen: 
tenas de turistas que vão invadir 
Espinho, a autarquia está a pre 
parar um programa de activida: 
des para Junho. De acordo com 
o presidente da Câmara, José 
Mota, em agenda estão já acti- 
vidades de carácter cultural e 
desportivo, algumas habitual- 
mente realizadas, como o En 
contro Nacional de Homens Es- 
tátua, “que é uma atracção mui 
to interessante que tem reunido 
muitos milhares de pessoas em 
Espinho” e as comemorações do 
Dia da Cidade (16 de Junho). Pa- 
ra o periodo do Euro'2004 está a 
ser programado um fim-de-se- 
mana de animação para jovens 
com actividades diversas, ainda 
por definir. Não programada à 
pensar no Euro 2004, mas que 
acabará por servir de entretenh 
mento aos turistas, no més de 
Junho decorre, como é costume, 
em Espinho, mais uma etapa do 
Mundial de voleibol de praia 
Asnda à nível desportivo, no fim 


José Mota | CARDO MERELES 


do mês de Junho, Espinho rece- 
be, ainda, as finais nacionais de 
esgrima, na Nave Polivalente. 
Por essa altura, decorrerá tam- 
bém o tomeio internacional de 
ginástica ritmica. Junho é tam- 
bém mês do 4º Tomeio de Futsal 
Cidade de Espinho e de impor- 


tantes jogos de ténis no panora- 
ma desportivo nacional, De 
acordo com o edil, todas estas 
iniciativas serão devidamente 
publicitadas junto destes turis- 
tas que, para além de gostarem 
de futebol, "são amantes de ou- 
tras modalidades e do desporto 
em geral”, Por outro lado, a au- 
tarquia está a tentar preparar 
um espaço de animação com 
bares e um ecrã gigante para 
que todas as pessoas que não 
tém bilhete possam assistir aos 
jogos do europeu em conjunto. 
Às negociações, com uma em- 
presa especializada em anima- 
ção, estão a decorrer e tudo de- 
pende do orçamento disponível 
e da autorização da Direcção 
Regional do Ambiente. No en- 
tanto, sabe-se já que 0 espaço à 
dinamizar será o passeio à beira- 
mar norte e, tudo indica que os 
concesssonários que exploram os 
bares naquela zona terão inter- 
venção directa nesta iniciativa, 
numa acção coordenada. 


Apesar de grande parte destes 
adeptos não ter bilhete para os 
jogos, João Caetano, comandan- 
te da PSP de Espinho, garante 
que a secção está preparada para 
assegurar a ordem pública, em- 
bora não esteja previsto nenhum 
reforço de contingente. Ao servi- 
ço estarão apenas os pouco mais 
de 100 efectivos. No entanto, a 
cooperação entre as esquadras 
pertencentes ao comando de 
Aveiro está afinada, no sentido 
de ser feito um destacamento de 
agentes para algum dos conce- 
Thos onde haja essa necessidade. 

Para prever isso, a PSP de Es- 
pinho tem-se reunido periodica- 
mente com responsáveis da Cã- 
mara, do SEF, do Tribunal, das 
juntas de freguesia, dos bombei- 
ros, dos hotéis e da Associação 
Comercial de Espinho com o in- 
tuito de calendarizar as activida- 
des referentes ao Euro que mere- 
çam especial atenção da polícia. 

Neste sentido, a formação dos 
agentes foi reforçada com cursos 
ministrados pelo Comando Poli- 
cial de Aveiro. Para auxiliar a ac- 
tuação dos agentes, o sistema in 
formático vai ser renovado. Em 
Espinho as acções de formação 
começam já este mês. 


Primeira Semana 
de Arqueologia questiona 
os problemas da disciplina 


= Reitoria da Universidade do Porto e Biblioteca 
- Almeida Garrett recebem os debates a partir de hoje 


| Luisa Marinho 


Dedicada aos “Problemas do 
Presente” e às “Necessidades do 
Futuro”, tem hoje início, às 18h00, 
a primeira semana de Arquelogia. 
Organizado por alunos daquela 
licenciatura da Faculdade de Le- 
tras da Universidade do Porto, o 
evento traz aos auditórios da Rei- 
toria da Universidade do Porto 
(RUP) e da Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett (BMAG), até 
sexta-feira, importantes nomes 
da disciplina. “O património 
transcende a esquerda e a direita” 
€ o primeiro tema da semana. 

Os deputados Augusto Santos 
Silva e António Lobo Xavier 
abrem o painel de debates 
(BMAG) com as questões do pa- 
trimónio. Amanhã (RUP, 18h00), 


é a vez de Jorge Alarcão, da Uni- 
versidade de Coimbra, e Lino Ta- 
vares Dias, da Escola Profissional 
de Arqueologia, falarem da for- 
mação na disciplina. 

Do programa, destacam-se 
ainda temas como “As Novas Tec 
nologias Aplicadas à Arqueolo- 
gia” (quarta-feira, BMAG, 
18h00), “Muscologia Arqueológi- 
ca” (quinta-feira, RUP, 18h00), te- 
ma que será debatido por Luís 
Raposo, director do Museu Na- 
cional de Arqueologia, e Manuel 
Oleiro, presidente do Instituto 
Português dos Museus. 

Sexta-feira, os trabalhos reali- 
zam-se durante todo o dia, na 
RUP, e contam com as participa 
ções de Alexandre Alves Costa, da 
UP, da arquitecta Maria Fernan- 
des, entre outros. 


S.Telmo não atravessou o Douro / OGE MGuEL GONÇALVES 


S. Telmo 
de Massarelos 
saiu tímido 


Há algumas décadas que o pa- 
droreiro da freguesia de Massare- 
los, S. Telmo, não saía à rua, mas 
ontem, S. Pedro acabou por dar 
uma pequena ajuda e embora 
não tivesse sido possível a traves- 
sia no rio, realizou-se uma peque- 
na cissão. 

Há algum tempo que não se 
realizava esta festa e a Junta de 
Freguesia este ano resolveu entrar 
em sintonia com a Confraria das 
Almas do Corpo Santo de Massa- 
relos e a Confraria de Tuy, já que 
S. Telmo nasceu naquela cidade 
espanhola, e queríamos fazer de 
acordo com a tradição”, assinalou 
o autarca Justino dos Santos. Po- 
rém, o mau tempo que de manhã 
se fazia sentir impediu que o bar 
co com o andor partisse do cais 
da Afurada até ao cais das Pedras, 
mas a procissão saiu e o presiden 
te espera que “no próximo ano 
esta festa tenha outra dimensão”. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Auta. Deensores de Chaves, 15-20 
1000-109 LISBOA 
Tot 2131905 60 - Fax 213 1905 68 


hurda. Dos Aliados, 9 - 
4000-466 PORTO 
Telê 222 085 343 - Fax. 222 085 358 


vera ocobradordotrague 


GRANDE PORTO 


Crianças pobres de Gondomar 
vão participar numa ópera 


Vários alunos da 

Triana/Santegãos, 
oriundos de bairros 
desfavorecidos, vão 
entrar no projecto 


f José Carhos Gomes 


s alunos do agrupamen 
to escolar da 
Triana/Santegãos, em 


Rio Tinto, Gondomar, partici- 
pam na concepção de uma ópe- 
ra. As crianças envolvidas são 
oriundas de bairros desfavore 

cidos de uma das zonas mais 
pobres do município. 

O projecto denomina-se “As 
Quatro Portas do Céu — Ópera 
das Crianças” e resulta de um 
protocolo estabelecido entre a 
câmara municipal e o Centro 
de Formação das Escolas de 


Gondomar, no âmbito da ini 
ciativa Urban Il 

A “Opera das Crianças” pre 
tende desenvolver nos meninos 
capacidades de expressão dra 
múática, musical e plástica, con 
tribuindo para aumentar as 
qualidades estético-expressivas 
dos miúdos. Ao mesmo tempo, 
promove situações de interac 
ção social, permitindo melho: 
rar os níveis comunicacionais 
das crianças, entre elas e com os 
adultos. 

Os alunos do agrupamento 
da Triana/Santegãos participam 
em toda a concepção do espec 
táculo de ópera. Utilizando ma 
teriais usados, os meninos vão 
criar alguns objectos que serão 
usados nos ensaios e na inter 
pretação da ópera, Os figurinos 
co guarda-roupa também serão 
feitos a partir de objectos recu 
perados 

Desta forma, com o envolvi 


Do que é que 
está à espera? 


mento dos encarregados de 
educação, procede-se à sensibi 
lização ambiental, através da se 
paração e reciclagem de rest 
duos domésticos. 

O programa comunitário 
Urban II, ao abrigo do qual está 
a ser concebida esta ópera, é um 
projecto que visa reabilitar no 
nas urbanas degradadas e onde 
há muitos focos de pobreza 

O Urban Il de Gondomar 
que decorre em simultâneo 
com o do Porto, tem a zona da 
Triana/Areosa como centro de 
acção, estando no terreno des 
de 2003 e estendendo-se até 
2006 

O Urban Il permitirá 
truir 
além de estimular a interligação 
entre diversas entidades, públi 
cas e privadas, e os destinatários 
da acção. A face mais visível do 
programa comunitário é o “Au 
tocarro das Profissões” 


cons 


vários equipamentos 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 
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esia de Balazar equaciona 


santuário em honra da Santinha 


Presidente da Junta 

poveira anunciou que 
um futuro edifício 
constará já do plano de 
pormenor da localidade. 
Só não há datas 


, haben «aboriel de Jem sina 


planificação urbanística 
de Halazar, Póvoa de Var 
im, vai contemplar a 


construção de um santuário em 
honra de Alexandrina Costa, 
uma devota daquela localidade, 
conhecida como Santinha de Ba 


lazar, que será consagrada santa 
dia 25 de Abril, anunciou a au 
tarquia. “Não podemos garantir 
que o santuário seja construído 
tão breve como queríamos, mas 
é certo que vai figurar desde já 
no plano de pormenor da fre 
guesia”, disse à Agência Lusa o 
presidente da Junta de Freguesia, 
Lino Araújo. 

O autarca social-democrata 
explicou que o plano está a ser 
estudado pela Junta de Fregue 
sia, em articulação com a Câma 


ra Municipal da Póvoa de Var 
zim e as autoridades religiosas. 

O plano prevê uma pe 
donal interligando a casa onde 
nasceu Alexandrina Costa, hoje 
propriedade paroquial, a igreja 
de Balazar e o cemitério local, 
que constituem os três principais 
hugares de culto à beata 

Também para potenciar o tu- 
rismo religioso na freguesia, Li 
no Araújo reivindica um nó de 
acesso de Balazar a um lanço da 
auto-estrada A7, em construção 
entre Famalicão e Póvoa de Var 
zim e que será concluído dentro 
de um ano. 


Corte de luz na Póvoa de Varzim 


Há sempre filas de devotos em Balazar 


O acesso a Balazar faz-se ac- 
tualmente pela estreita estrada 
nacional nº 206 (EN206), que li- 
ga Vila do Conde a Bragança. 

“Queremos que Balazar crie 
condições para se tornar numa 
mini-Fátima e possa potenciar o 
turismo religioso”, frisou Lino 
Araújo, considerando que a noti- 
cia da beatificação de Alexandri- 
na Costa “atira a freguesia para 


ANA PERES MAQUIVO 


um novo ciclo de desenvolvi- 
mento”, 

“Desde que foi conhecido o 
decreto pontifício aprovando a 
beatificação da “irmã” Alexan- 
drina, Balazar tem atraído muito 
mais gente, numa afluência que 
não mais vai parar de crescer”, 
frisou. 

O número de visitantes a Ba- 
lazar, estimado entre 20 a 30 mil 


afectou produtores de leite 


Um corte no fornecimento de 
energia eléctrica a duas fregue 
shas da Póvoa de Varzim terá cau 
sado graves prejuízos económi 
cos aos produtores de leite da 
quela zona, denunciou ontem à 
Lusa um dos lesados. 

hosé Oliveira, produtor de ler 
te na freguesia de São Pedro de 
Rates, Póvoa de Varzim, afirmou 
que não houve por parte da EDP 
qualquer aviso prévio deste corte 
no fornecimento de energia, que 
teve início às 7h00 e apenas ter 
minou por volta das 15h00 de 
ontem. 

Ouvido ainda da parte da ma- 
mhã, acrescentou, “as vacas estão 
por ordenhar há já muitas horas, 


o que pode provocar matites (in- 
flamação no úbere) e o leite que 
se encontra armazenado no tan- 
que não está a frio, correndo o 
risco de ir todo para o lixo”. 
Com SO vacas, José Oliveira 
disse que esta situação irá próvo- 
car prejuízos económicos de 
“centenas de contos”, tanto a ele 


xy 


As vacas estiveram 
por ordenhar horas | 
a mais queixaramse | 


esse 


como a, pelos menos, outros dois 
produtores de leite que se encon- 
tram também sem huz. 

O agricultor salientou ainda 


ja, teve o 
a MR pen qr 6 a mia TU 
ria atingida. 

“Disseram-me que não havia 
nenhuma indi de que a mi- 
nha rua seria afectada e tenho 
testemunhas disto que estou a 
dizer”, acrescentou. 

Para José Oliveira, se a EDP ti- 
vesse tido o cuidado de o avisar 
deste corte, teria ordenhado as 
vacas mais cedo do que o costu- 
me € pedido à dia- 
riamente faz a pa ção 
se desocasse mais cedo à vacaria. 


por mês, quadruplicou desde 
que em Dezembro passado foi 
publicado o decreto papal reco- 
nhecendo a santidade de Alexan- 
drina Costa, calculou o padre lo- 
cal, Francisco Azevedo Dias. 


Peregri im 
filas de trânsito 
Principalmente aos domingos 

e feriados há filas compactas de 

trânsito no troço da EN206 que 

atravessa Balazar e o aparcamen- 

to no centro cívico da freguesia é 

problemático. 

Véem-se cafés cheios e inter- 
mináveis filas de crentes nos di- 
versos locais de culto, principal- 
mente junto ao túmulo de Ale- 
xandrina Costa. 

Muitos fiéis depositam dona- 
tivos em caixas de esmolas e fun- 
cionários paroquiais afadigam- 
se a vender artigos em cera, so- 
bretudo velas, para “pagar 
promessas”, em geral por cura de 
doenças devido à alegada inter- 
cessão da beata. 

Há também “souvenirs” va- 
riados, a maioria tendo estampa- 
da a esfinge de Alexandrina Cos- 
ta, 

O padre Francisco Azevedo 
Dias considerou, no entanto, que 
as receitas são insuficientes para 
“apresentar coisas nas nuvens”, 
numa alusão à impossibilidade 
de avançar, já, com grandes pro- 


jectos. 

“A afluência de multidões não 
quer dizer que entre muito di- 
nheiro nos cofres da paróquia”, 
frisou o sacerdote católico, sem 
especificar a receita gerada. 

“Por isso, a paróquia procura 
respostas simples aos problemas 
que se vão criando com a afluén- 
cia crescente de visitantes”, disse 
o padre, citando como exemplo 
a construção de um aparcamen- 
to para 150 viaturas. 


José Oliveira lembrou que São 
Pedro de Rates é uma das fregue- 
sias com maior número de pro- 
dutores de leite por metro qua- 
drado. 


“Só eu e os meus dois colegas 
agricultores temos, no total, cer- 
ca de 250 vacas que, caso fiquem 
doentes, terão de ficar cerca de 
12 dias paradas devido ao trata- 
mento às mamites, que implica 
antibiótico”, frisou. 


Estava programado e 
anunciado, a EDP 
Contactada pela Lusa, fonte 
da EDP afirmou que este corte 


Beatificação 
domingo 
no Vaticano 


A Igreja Católica atribui a 
Alexandrina Costa um jejum 
de quase 14 anos e a cura de 
uma imigrante em França pa- 
ralisada com a doença de Par- 
kinson. Culminando um pro- 
cesso iniciado em 1967 pela 
Cúria Arquiepiscopal de Bra- 
ga, a Santa Sé promulgou em 
20 de Dezembro de 2003 o 
decreto que abre caminho à 
beatificação, no domingo 25 
de Abril, no Vaticano. À beati- 
ficação ocorrerá 26 dias após 
o centenário do seu nasci- 
mento e oito anos depois de à 
Congregação da Causa dos 
Santos a ter considerado que 
Alexandrina Costa era “vene- 
rável”. Balasar, no distrito do 
Porto e diocese de Braga, é 
uma das 12 freguesias e 14 
paróquias da Póvoa de Var- 
zim, ainda marcada pela rura- 
lidade, com 1.180 hectares e 
3.100 habitantes. 


Quinhentos 
portugueses 
presentes 


Pelo menos 500 portugueses 
vão deslocar-se ao Vaticano 
para assistir à consagrarão de 
Alexandrina Costa como san- 
ta, anunciou o pároco de Ba- 
lasar. De acordo com Francis- 
co Dias Azevedo, cerca de um 
quinto dos peregrinos serão 
de Balasar, uma freguesia de 
3.100 habitantes, onde a bea- 
ta nasceu (30 de Março de 
1904) e morreu (13 de Outu- 
bro de 1955). Segundo o pa- 
dre, os peregrinos vão ofere- 
cer ao Papa João Paulo Il uma 
pequena réplica em prata das 
lanchas usadas pelos pesca- 
dores da Póvoa de Varzim. 


mado há algum tempo e foi pu- 
blicado sexta-feira, em anúncio, 
no Jornal de Notícias. 

Lamentando o incidente, a 
mesma fonte afirmou estranhar 
que tenha sido dada a informa- 
ção de que não haveria corte de 
luz na rua de José Oliveira. 

Este corte no fornecimento 
de energia deve-se a trabalhos 
de remodelação e conservação 
das redes. 

“Implica ainda a colocação 
de uma linha nova, o que não 
nos dá qualquer alternativa se- 
não cortar o fornecimento de 
energia”, disse a fonte, admitin- 
do que o fornecimento de ener- 

ja possa ser reposto naquelas 
tas antes da hora previs- 
ta. 

De acordo com o anúncio 


dos concelhos de Guimarães, 
Paredes, Penafiel, Santo Tirso, 
tosinhos, Valongo, Gaia, Braga, 
Freixo de Espada à Cinta, Lame- 
go € Montalegre. 
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A casa onde terá sido esfaqueada uma senhora, irmã do alegado agressor, que mais tarde se suicidou / FOTOS PRO JONGE macas mArs Times 


Discussão de partilhas terá motivado 
a morte de dois irmãos em Cabeceiras 


População do Lugar de Sendim, em Cabeceiras de Basto, 


tem dificuldade em acreditar no que aconteceu 


| Dalila Monteiro/Intermeios 


consternação com a tra- 
gédia que se abateu na fa- 
lia Castro Lopes era a 


face visível da população resi- 
dente no Lugar de Sendim, no 
concelho de Cabeceiras de Bas- 
to. A discussão entre dois ir- 
mãos, “aparentemente educa- 
dos”, conforme a descrição dos 
vizinhos, jamais levaria a ima- 
ginar que terminasse com duas 
mortes. 

Uma vizinha que presenciou 
o estado dos corpos, deposita- 
dos na via pública momentos 
antes da chegada da âmbulân- 
cia, testemunhou à Intermeios 
a existência de “problemas de 
partilhas”, alegadamente na ba 
se do desacato dos irmãos Cân: 
dida e José Maria Castro Lopes 
Santos. 

Na freguesia de Basto, os co- 
mentários de populares indi 
ciavam que a mulher, de 59 
anos de idade teria sido abor- 


dada pelo irmão, de 39 anos, 
sobre assuntos familiares. 

Momentos depois, seguiu-se 
uma discussão que terá levado 
José Maria a desferir facadas 
mortais no pescoço da irmã, 
junto a uma das orelhas. 

A segunda morte verificou- 
se momentos depois, quando o 
homem decidiu colocar termo 
à vida, com um disparo de uma 
arma de fogo na cabeça 

Ontem à tarde, o silêncio fa 
zia-se sentir na localidade, ape 
sar da presença de estranhos ao 
local, onde toda a gente chora 
carinhosamente a morte dos 
dois vizinhos. 

Segundo relatos na zona, Jo 
sé Maria “era uma pessoa bas 
tante calma e sempre educado” 
jamais transparecendo sinais 
de agressividade de qualquer 
espécie. Do mesmo modo, 
Cândida Castro Lopes, com 
dois filhos e casada com um ta 
xista da praça de Cabeceiras de 
Basto. 
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b. 


A pistola com que se terá suicidado um dos irmãos 


não foi encontrada, podendo ter saltado para uma lagoa 


“Respeito pelo silêncio” do lu 
to foram as únicas palavras dos 
familiares de ambas as vitimas. 


PJ investiga 
A Polícia Judiciária de Braga 
está a investigar os contornos 


do caso. A Brigada de Homici 
dios da PJ esteve no local a re 
colher indícios e a analisar os 
cadáveres, não tendo encontra 
do a pistola com que a bala foi 
disparada, embora a faca esti 
vesse junto aos corpos. Uma 


A casa de Cândida Castro Lopes ficava num lugar isolado do Lugar de Send 


fonte adiantou que o alerta foi 
dado pela população local às 
13h00 para a GNR, solicitando 
a presence dos Bombeiros Vo 
huntários de Cabeceiras de Bas 
to 

No local, os Bombeiros en 
contraram os dois cadáveres la 


do a lado, muito longe da 


casa onde mora a mãe de am 
bos 

após a chegada da Delegada 
de Saúde concelhia e da PJ, o 
corpos foram removidos para a 
morgue do Instituto de Medici 
na Legal de Guimardes, para se 
rem autopsiados 


A pistola com que se terá 
suicidado o irmão continua de 
saparecida, não tendo sido er 


contrada junto dos corpos co 
mo seria de esperar. Uma 
hipoteses avançadas pelas à 
ridades for o facto de 4 arma ter 
saltado para uma espécie de la 
goa que ali existe, dado que 

cadáver do homem foi encom 
trado a poucos metros da água 
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Quatro encapuzados agridem e atiçam fogo 
a um homem de 30 anos em Lousada 


Um indivíduo com cerca de 
O anos de ndade foi anteontem 
à noite brutalmente agredido 
por quatro encapuzados, em 
Caide de Rei, Lousada, que o re 
garam com um liquido inflamá 
vel e atiçaram-lhe fogo. A vítima 


encontra-se internada no Hos 
pital da Prelada, no Porto, com 
queimaduras graves. 

Segundo a GNR de Lousada, 


noite, no caminho do café para 
casa, no Lugar de Sobreira, por 
quatro homens que disse desco- 
nhecer por se encontrarem com 


flamável - provavelmente gaso- 
lina -, que serviu para que o fo- 
go lhe pegasse no corpo todo. 
Os atacantes puseram-se em fu- 


veiculadas pelo Comando do as cabeças cobertas por capuzes. ga, mas a vitima conseguiu ir ti- 
Porto, o agredido terá sido Rapidamente imobilizado, rando as roupas em chamas e 
abordado, por volta da meia- foi coberto com um liquido in- refugiar-se em casa, onde des- 


maiou. 

A GNR foi chamada ao seu 
domicílio e rapidamente alertou 
os socorros. Os bombeiros 

im o indivíduo para 
a à Unidade de Queimados do 
Hospital da Prelada, no Porto, 
logo de manhã e, ao fim da tar- 
de de ontem, a situação do agre- 
dido era considerada estável, 
apesar das graves queimaduras a 
que estava a ser tratado. 

A GNR entregou o caso à Po- 
lícia Judiciária que lidera, agora, 
as investigações. 


Inaugurado Centro Interpretativo 


do santuário romano de Panóias 


Monumento remonta 

a finais do século II d. 
co seu estudo vai 
permitir conhecer 
melhor as raízes 
culturais da região 


ministro da Cultura inau 

Igurou ontem, em Vila 

Real, o Centro Interpreta 
tiv > santuário romano de 
Panóias, um dos maiores da Pe 
nínsula Ibérica, que pretende 
promover o monumento e pro- 
porcionar um melhor acolhi 
mento aos visitantes. 

O santuário, truído entre 
os finais do século II e início do 
século HI dC, foi classificado co- 
mo Monumento Nacional em 
1910 e pertence ao Instituto Por 
tuguês do Património Arquitec 
tónico (IPPAR 

A abertura deste centro inter 
pretativo ocorreu na data em que 
se comemorou o Dia Internacio- 
nal dos Monumentos e Sátios, que 
fes aproveitado pelo ministro pa: 
ra recomendar a todos que conti 
nuem a procurar e a visitar os 
monumentos. 

Pedro Roseta referiu ainda que 
este ano, entre Janeiro e Fevereiro, 
se verificou um aumento de cerca 

de 20 por cento de visitas aos mo- 
mumentos do IPPAR. 

Para a preservação, valorização 
e requalificação do Santuário de 
Panóias, o IPPAR preparou um 
projecto que foé alvo de uma cam 
dodatura ao Programa Operacio- 
nal da Região Norte Medida 1.9 
Cultura 

Neste âmbito, foi recuperado 
um conjunto de casas existentes 
no recinto ps instalação do 
Centro Interpretativo de acolhi 
mento ao visitante que, segundo 
Pedro Roseta, “vai permitir com 
preender melhor as raízes da cul 
tura, pois a ocupação romana foi 
determinante na formação da 
cultura e na lingua portuguesa” 

Este projecta, que teve um in 
vestimento de 200 mil euros, pos- 
sui uma recepção com loja, um 
espaço expositivo e de lestura, sala 
de acolhimento e gabinete de tra 
balho 


Pedro Roseta aprecia o santuário romano de Panóias, em Vila Real -AGOSTRMO DuaTE 


A sala de acolhimento, com 
25 lugares sentados, vai dispor 
de material audio |, onde 
o visitante pode ter acesso a 
uma introdução ao monumen- 


to. 


Para além deste centro, foi 


aga. 
Tendo sido um lugar central 


também construída uma plata- de peregrinação há cerca de dois 
forma metálica de observação, mil anos, no Santuário de Panóias 
junto à terceira rocha, que permi- estão envolvidas hoje áreas como 
tea sua observação sem ser neces- a arqueologia, a botânica, a con- 
sário subir à parte superior da — servação, a cpigrafia, a romaniza 
ção, a linguística, a geologia e a re- 


Museu do Douro vai ter sede em Peso da Régua 


O ministro da Cultura, Pedro Roseta, anunciou on- 
tem que a sede do Museu do Douro ficará instala- 
da na Casa da Companhia, um edificio no Peso da 
Régua que o governo vai comprar por 1,7 milhões 
de euros. 

Pedro Roseta revelou que, no último Conselho de 
Menistro fot aprovada uma resolução que permite a 
compra da Casa da Companhia, pertencente à Real 
Companhia Velha. Segundo o ministro, a compra 
deste edificio, que va servir de sede ao Museu do 
Douro, representa uma medida de “excepção” para 
a cultura. 

A compra, feita através da Direcção-Geral do Patri- 
mório através de verbas do orçamento do Ministé- 
rio da Cultura, será concretizada logo que a resolu- 
ção esteja publicada em Diário da República. O pa- 
gamento será feito em duas prestações. 

Criado em 1997, na sequência de uma lei aprovada 
por unanimidade na Assembleia da República, o 
Museu do Douro ainda se encontra em fase de ins- 
talação. Desde Fevereiro de 2002 está a desenvol- 
ver um conjunto de insciativas que culminaram em 
Dezembro com a exposição Jardins Suspensos, pa- 


tente 30 público no Peso da Régua. 

Estas iniciativas foram desenvolvidas pela equipa 
da estrutura de projecto do Museu do Douro, que 
deveria ter cessado as suas funções a 1 de Janeiro 
de 2004, mas cuja actividade foi pelo 
Governo até 30 de Abril. Durante este período de- 
veria ter sido criada a fundação que vai servir de 
suporte institucional 30 museu. 

No entanto, Pedro Roseta referiu que ainda está a 
ser estudado um ante-projecto da fundação. "Há 
ainda uma série de aspectos processuais e de con- 
teúdo que é duvidoso que passam figurar, também 
aspectos ligados às finanças, sobretudo na parte 
dos encargos do Estado, que ainda estão a ser ana- 
Irsados”, afirmou 

Acrescentou que se trata de “matéria muito com- 
plicada” e que o projecto “contém algumas disposi- 
qões que tém de ser revistas, pois algumas não são 
sequer compatíveis com a ler”, 

Entretanto, segundo o ministro, está a ser estudada 
com a Delegação regional da Cultura do Norte 
uma fórmula transitória para gerir o projecto do 
Museu do Douro até que a fundação seja criada. 


Honúmero 


200.000 


* Euros investidos no projecto 


3500 visitantes por ano 

As Fragas de Panóias têm uma 
média de 3.500 visitantes por ano, 
dos quais cerca de 40 por cento 
são excursões de escolas e 20 por 
cento são estrangeiros. 

O director-regional do IPPAR, 
Lino Tavares Dias, referiu que, em 
breve, vão ainda ser melhorados 
os acessos ao santuário e colocada 
sinalização em todo o percurso 
que se faz dentro do santuário. 

O IPPAR vai ainda avançar 
com escavações arqueológicas 
que permitirão um estudo mais 
aprofundado deste sítio, que se 
integra num vasto conjunto de st- 
tios romanos do Norte do país, 
que ajudam a perceber como se 
realizou a romanização neste ter- 
ritório. 

O monumento é constituído 
por um recinto onde se encon- 
tram três grandes fragas Cima 
cas nas quais foram talhadas vá 
rias cavidades de diversos tama- 
nhos e onde foram gravadas 
inscrições, as quais, no seu con- 
junto, demarcam as várias fases 
do percurso sagrado. 

O que torna Panóias num mo- 
numento “singular” são as inscri- 
ções latinas e nas rochas, a 
maior parte et ainda legíveis, 
que explicam os passos dos rituais. 

Este monumento pode-se 
constituir como um sítio “ânco- 
ra” para uma leitura mais ampla 
da região entre o rio Douro e a 
Galiza. 

O recinto sagrado foi manda- 
do construir por Gaius C. Cal- 
purnius Rufinos, membro da or- 
dem senatorial e provável alto 
funcionário do governo provin- 
cial da região. 

Através das inscrições grava- 
das na primeira rocha, é possível 
saber que o santuário era dedica- 
do a Scrápis, Deus dos Deuses Se- 
veros ou dos Infernos. 

Os estudos realizados sobre o 
recinto parecem deixar claro que 
o local se destinava a uma ceri- 
mónia de iniciação nos mistérios 
das divindades infernais. 


e aproxima-se do ideal 


F Denisa Sousa 


Vinte e três novos socorristas 
da delegação de Braga da Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP) ju- 
raram ontem fidelidade aos 
princípios da instituição, numa 
cerimónia apadrinhada pelo li- 
der nacional da estrutura, José 
Nogueira de Brito. Com a entra- 
da em funções destes voluntá- 
rios, a unidade de socorro fica 
com 70 elementos, aproximan- 
do-se do limite ideal, que apon- 
ta apenas para mais uma deze- 
na. 

A unidade de socorro de 
Braga, das primeiras a serem 
constituídas no distrito, conta 
com 20 anos de existência e já 
contabiliza dez cursos de socor- 
ristas, formados para tripula- 
rem ambulâncias e assistirem 
feridos, "em tempos de paz ou 
de guerra”. 

De acordo com o presidente 
da delegação bracarense, Fran- 
cisco Alvim, "ainda há, actual- 
mente, elementos dos grupos 
constituídos há duas décadas”. 
O comandante da unidade de 
socorro bracarense, Manuel Ro- 
drigues, é um desses exemplos. 
A nível distrital, dos 25 núcleos 
existentes, 17 têm corpos de so- 
corro, o que, feitas as contas, re- 
presenta, “em equipamento e 
recursos humanos, 25 por cento 
da CVP na área da emergência”. 

Segundo o responsável, para 
a presente formação inscreve- 
ram-se 86 jovens, mas só 23 
chegaram ao fim, “depois de 
prestarem todas as provas, que 
são exigentes e dificeis”. Ao to- 
do, foram quatro meses de ins- 
trução rigorosa, que ontem à 
tarde culminaram no juramen- 
to de compromisso aos princi- 
pios orientadores da CVP, 

Zelo, isenção, independência, 
disponibilidade, dever de mis- 
são e o sacrifício da própria vida 
em defesa dos necessitados são 
apenas uma ínfima parte da ab- 


negação a que os novos socor- 
ristas se comprometem a cum- 
prir, em troca de nada. 

A cerimónia, de essência mi- 
litar, incluiu a parada, a imposi- 
ção de insígnias e de faixas, pe- 
rante dezenas de socorristas de 
vutros núcleos nacionais e de 
familiares dos voluntários, que 
assistiram a tudo à volta do pa- 
lanque montado para o efeito, 
na Avenida Central, 

Muitos recordaram, de bri- 
lho nos olhos, o momento em 
que fizeram o mesmo, como ex- 
plicou ao COMÉRCIO um en- 
fermeiro que, para poder ajudar 
ainda mais a sociedade, jurou fi- 
delidade à CVP há cinco anos. 
"Até hoje, continua a ser gratifi- 
cante”, garantiu. 


Foram quatro meses 
de instrução rigorosa, 
que ontem culminaram 
no juramento 


Para o presidente nacional da 
CVP, estes jovens são exemplo 
de que a "relativização de valo- 
res" ainda encontra excepções. 
Voluntários que dedicam os 
seus tempos livres a ajudar, em 
vez de os gastarem com outras 
actividades que "às vezes até os 
prejudicam”. 

José Nogueira de Brito exal- 
tou a “grande família” da Cruz 
Vermelha e relembrou ainda 
que a delegação de Braga, das 
mais antigas do País, é uma refe 
rência. Uma das que impulsiona 
ainda mais a reforma estatutária 
em curso na CVP e que fortale 
cerá ainda mais a relação entre a 
direcção nacional, as delegações 
e os núcleos. 


Câmara de Seia promove 
percursos pedestres 
na serra da Estrela 


! Carla Campanela 


A Câmara de Seia, através do 
Centro de Interpretação da Serra 
da Estrela (CISE), promove, pelo 
quarto ano consecutivo, entre 
Maio e Setembro, um conjunto 
de Percursos Pedestres na serra da 
Estrela. 

Este ano há novos percursos, 
oferecendo aos participantes a 
obtenção de um conhecimento 


mais dos diferentes ná- 
veis altitudinais da serra da Estre- 
la: “os passeios são desde a parte 


superior da serra, moldada pela 


força dos gelos, durante a última 
glaciação, há cerca de 20 mil anos, 
até aos vales fluviais encaixados, 
encostas moldadas em socalcos 
agrícolas e bosques que testemu: 

nham o coberto vegetal que ou- 
trora existia na Serra”, 

Durante os passeios, a riqueza 
faunística e florística da serra é 
dada a conhecer através da obser 
vação de espécies raras como à 
Cegonha-negra, o Grifo e o Fal 
cão Peregrino, diversas espécies 
de répteis anfíbios, e plantas co- 
mo uma curiosa carnívora: A Or- 
valhinha. 
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Gafanha da Nazaré assinala 
três anos de elevação a cidade 


A cobertura total da rede de saneamento básico, o quartel da GNR e a 
construção do novo mercado são as grandes apostas do momento 


o Maria José Santana 


cidade da Gafanha da 
Nazaré comemora hoje o 
u terceiro aniversário. 


Passados que estão três anos 
após a elevação a cidade, o pre- 
sidente da Junta de Pr 
Manuel Serra, não tem dúvidas 
em afirmar que “a Gafanha da 
Nazaré é cada vez mais cidade” 
e avança que uma das princi- 
pais apostas é garantir uma “co- 
bertura de 100 por cento da re- 
de de saneamento básico”, 

“A cidade está a mudar cada 
vez mais, e não só devido a 
obras de fachada”, referiu Ma 
nuel Serra em declarações ao 
COMÉRCIO, O autarca garan- 
te que uma das principais apos- 
tas continua a ser “dotar a cida- 
de de uma cobertura de 100 por 


Venha pensar 
a Ria connosco 


Nos próximos dias 2 


de Abril vunos falar sobre a Ria 
de Aveiro, numa iniciativa da 
AMRIA. Venha reflectir connosco 


o fisturro da nossa Ria. 
Inscreva-se 


Jem 


cento da rede de saneamento 
básico, numa altura em que es 
tamos já com 50 por cento de 
rede”, 

Mas existem outros projec 
tos essenciais para o desenvolvi 
mento da jovem cidade. Um 
dos quais acaba de ser alvo de 
abertura de concurso público, « 
vem responder a uma velha as 
piração da Gafanha da Nazaré 
a construção do quartel da 
GNR. “Essa é uma das grandes 
obras da cidade, a par da cons 
trução do novo Mercado da 
Gafanha da Nazaré, para o qual 
a Câmara de Ílhavo também já 
avançou”, referiu o autarca 

A elevação de vila a cidade 
aconteceu precisamente a 19 de 
Abril de 2001, e mais uma vez a 
data não passará despercebida 
junto da população local. 


Numa organização conjunta 
da Câmara Municipal de [lhavo 
e da Junta de Freguesia da Gata 
nha da Nazaré tem hoje inick 
um programa comemorativo 
do 3º aniversário, que com 


preende 4 realização de uma 


sessão solene, a das 
VRhAS, se o 
inauguraç 

de jovens artistas, 1 
Cultural da cidade, e a celebra 
ção de uma missa, pelas 20h30 


As celebrações 
no próximo sábado, « 
lização de um mercado à moda 
antiga, na Escola Secundária lo 
cal, e uma mostra de papagaios 


em papel, a partir das 16h00, no 
Jandim 31 de Agosto. 
O programa comemorativo 


encerra às 21h50, com a realiza 
ção de um sarau cultural 


Congresso da Ria de Aveiro 
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Lourosa desafia freguesias vizinhas 
a reforçarem a aposta na cortiça 


Presidente da Junta 

defendeu, ontem, a 
criação de projectos 
conjuntos para não 
deixar morrer a principal 
riqueza da região 


o Francimco Manuel 


presidente da Junta de 
Lourosa, Santa Maria da 
Ferra garantiu, ontem, 


que quando a freguesia se auto 
intitulou “capital da cortiça” 
não foi para se colocar acima 
de ninguém, mas “espicaçar” as 
freguesias vizinhas para, em 
tiça 
no seu devido lugar, designada 
mente através de projectos 
conjuntos 

A margem das comemora 
ções do terceiro aniversário da 
elevação de Lourosa a cidade, 
Sérgio Ribeiro explicou do CO 
MÉRCIO que era “preciso espi 
caçar as mentalidades que ain: 
da estão muito passivas, peran- 
te um sector que é assumi- 
damente aquele que mais ri- 
queza produz no concelho € 
um dos mais importagtes para 
a economia nacional” 

O autarca reconheceu que o 
slogan “Lourosa capital da cor 
tiça” criou polémica nas fre 
guesias vizinhas, que tal como 
Lourosa assentam a sua econo 
mia no sector corticeiro, Por is 
so, desafia-as a “acompanhar” 
Lourosa na “reafirmação” de 


conjunto, colocarem a 


A indústria da cortiça é a grande riqueza da região de Santa Maria da Feira / Ore Guel conçaves 


um dos sectores mais represen- 
tativos na economia nacional. 
Embora recorde que a maior 
empresa do sector se encontra se- 
diada na freguesia, afirma que 
Lourosa “não teve a pretensão de 
ser a capital da cortiça, porque to- 


da% as freguesias do Norte do 
concelho, são capitais da cortiça”. 
Antes pretende que possam sur- 
er projectos conjuntos para fazer 

ressurgir a riqueza de décadas, e 
que hoje se vai esvaindo pelo país 
e pelo mundo”. 


O que se pretende é a “exaltação dos valores 
e referências da cidade e da região” 


Melgaço reclama curso superior 
na área do Desporto, Saúde e Lazer 


Segundo o presidente da Câmara local, existe grande receptividade 
ao projecto por parte da Secretaria de Estado do Ensino Superior 


o Ivone Marques Intermeios 


A Câmara Municipal de 
Melgaço e o Instituto Politécni 
co de Viana do Castelo (IPVC 
Ja apresentaram, no Ministério 
da Ciência € Ensino Superior, 
proposta de criação de um cur 
so superior na área do Despor 
to, Saúde e Lazer. Uma proposta 
que visa a descentralização do 
ensino superior no Alto Minho 
€ o aproveitamento do Com 
plexo Desportivo e de Lazer de 
Melgaço. 

O presidente da Câmara de 


De acordo com Rui Solheiro, 
a reunião serviu “para ver o em- 
penhamento político do Gover+ 
no” neste ERRO, tendo ficado 
“agradavelmente surpreendido, 
mesmo sem haver uma respos 
ta definitiva”, já que o secretário 
de Estado terá mostrado “um 
interesse neste tipo de projectos 
que, de alguma forma, são ino- 
vadores e descentralizadores” 

Ainda de acordo com o au- 
tarca, Jorge Moreira da Silva 
ter-se-á comprometido a acom- 
panhar o processo e a visitar em 
breve o Complexo Desportivo 


Melgaço, Rui Solheiro, reuniu de M o e as instalações que 
recentemente com o secretário E disponibilizou para o 


de Estado Adjunto da Ministra 


dac e do Ensino Supe 
nor, dá Silva, pa. +» 
ra avaliar o andamento do pro- 
ces 


mento deste curso. A 


k ação Rui Sollheiro, é que 
o rio de Estado "possa 


avaliar no local da borlade da 
proposta” 


Refira-se que, da própria 
proposta da criação E curso, 
faz parte a disponibilização de 
um espaço onde ele virá a fun- 
cionar. A Câmara de Melgaço 
cade não só as instalações des- 
portivas do Complexo de 
ambém as ins- 


hospital da 

Mi obras já estão 

es 

tod ) nr 
Na 

foram investidos 300 mil eu- 


ros. Rui Solheiro espera que o 
curso possa começar a fun- 
cionar no próximo ano Tecti- 
vo, cor trinta A seis alunos, O 
autarca está cp! sta em re- 
lação a uma decisão final so- 
bre esta matéria, decisão que- 
diz sex ago tmn end 


lítica” 


“Esperamos que este slogan 
não tenha contribuído para o 
isolamento de Lourosa, mas 
sim para que todas as fregue- 
sias que mexem com a cortiça 
possam ter projectos conjun- 
tos e que são muito importan- 
tes para a região”, sustentou. 

Segundo Sérgio Ribeiro o 
que se pretende é a "exaltação 
dos valores e referências da ci- 
dade e da região”. Dentro des- 
se espírito a Junta de Lourosa 
elegeu como ponto alto o re 


conhecimento, com elogio pú- 
blico, às 20 associações que 
trabalham na freguesia * pro- 
movendo o associativismo e 
simultaneamente a cidadania”. 
Para Sérgio Ribeiro as “asso- 
ciações são um grande com- 
plemento da actividade da 
Junta e como tal têm receber o 
agradecimento público” 


Ginásio inaugurado 

Durante as comemorações 
do terceiro aniversário de ele 
vação de Lourosa a cidade, 
Sérgio Ribeiro, começou a ma- 
nhã com a inauguração de um 
ginásio que vai apoiar os uten 
tes da piscina local. 

Na ausência inesperada do 
presidente da Câmara, Alfre 
do Henriques, alegadamente 
por motivos de força maior, 
o presidente da Assembleia 
municipal de Santa Maria 
da Feira, Orlando Oliveira, 
afirmou que estes melhora- 
mentos nas estruturas já exis- 
tentes eram “motivo de gáu- 
dio” para os autarcas que que- 
rem o crescimento à suas 
freguesias. 

Segundo Orlando Oliveira, 
“mesmo numa altura em que o 
poder local está a atravessar 
grandes dificuldades, a autar- 
quia de Lourosa e a empresa 
municipal Feira Viva, respon- 
sável pelas piscinas, conse- 
guem trabalhar no crescimen- 
to social do concelho”, 

Este "Ginásio NO Stress” vai 
servir os utentes da piscina e 
até ao final do mês vai ter en- 
trada gratuita, 


Feira de São Pedro 
em Macedo de Cavaleiros vai 
medir forças com o Euro'2004 


] João Campos 


Entre 26 de Junho e 3 de Ju- 
lho, a cidade de Macedo de Ca- 
valeiros mede força com o E 
ro'2004 para centrar as aten 
ções na XXI Feira de São Pedro, 
que decorre de 26 de Junho e 3 
de Julho. 

Para não deixar que o Euro 
“2004 seja o único protagonista, 
a Associação Comercial e In- 
dustrial de Macedo de Cavalei- 
ros (ACIMC) vai montar três 
ecrãs gigantes, quatro “video 
wall's” e dois plasmas, onde se- 
rá possível ver quatro jogos do 
Europeu, Estes equipamentos 
servirão, também, para trans- 
mitir em director alguns acon- 
tecimentos do certame, através 
de uma circuito interno de tele 
visão. 

Tal como é habitual, a 
ACIMC aposta no cartaz de es 


pectáculos para atrair visitan- 
tes. Este ano, os principais ar- 
tistas são os brasileiros Daniela 
Mercuri e Martinho da Vila 

Além destes dois nomes, os 
espanhóis La Frontera actuarão 
a 2 de Julho naquele que será 
um espectáculo musical dirigi- 
do aos mais jovens. 

A exemplo de anos anterio 
res, vai manter-se o modelo de 
bilhete único para os cinco dias 
do certame. Sendo assim, pelo 
preço de sete euros os visitantes 
garantem entrada do dia 27 e 1 
de Julho. Quem não optar por 
esta modalidade terá de desem 
bolsar de 2,5 euros diários para 
visitar o certame. Nos restantes 
dias, o bilhete custará cinco eu 
ros. 

No ano passado o certame 
contou com a participação de 
300 expositores, que foram vi- 
sitados por 80 mil pessoas. 
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Viana vai ter “Berço” para 24 
crianças e bebés de alto risco 


= Obras arrancam hoje e deverão estar concluídas em 2006, num 


F Lusa 


s obras do Centro So 
cial e Paroquial de Nos 
sa Senhora de Fátima, 


em Viana do Castelo, que vai 
albergar um espaço com capa 
cidade para 24 bebés e crian 
ças de alto risco, arrancam ho 
je. 

A informação foi avançada 
à Agência Lusa pelo responsá 
vel da paróquia, padre Artur 
Coutinho, que acrescentou 
que o centro integra também 
uma igreja com capacidade 
para 800 pessoas. 

As obras deverão estar con 
cluídas em 2006, num in 
mento total que ascende a 
mais de três milhões de euros. 
Actualmente, o "Berço”, 
que é uma das valências mais 
emblemáticas da paróquia, só 
tem capacidade para 12 uten- 
tes, A lotação está praticamen- 
te sempre esgotada e há mui- 
tas crianças à espera, 

As crianças são oriundas de 
famílias desintegradas, com 
problemas de toxicodepen 
dência, prostituição ou de al 
coolismo. No "Berço" são aco: 
lhidas durante o tempo neces 
sário à resolução dos casos. A 
maior parte vai para adopção 
cas outras ou regressam às fa 
mílias de origem ou são colo: 
cadas noutras instituições. 

O "Berço" da Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima é 
um centro de acolhimento de 
bebés e crianças abandonadas 
ou de alto risco que já tem 10 
anos e por onde já passaram 
mais de 100 crianças. 

Dos actuais utentes do 


“Berço”, o mais novo tem três 
meses e a mais velha 11 anos 

Mas o “Berço” é apenas 
uma das muitas valências da 
quela paróquia que actual 
mente se encontram espalha 
das pela cidade, mas que em 
2006 deverão concentradas no 
Centro Social e Paroquial de 
Nossa Senhora da Fátima, que 
vai nascer na Abelheira. 


Actualmente, 

o “Berço” só tem 
capacidade para 12 
utentes 


O Centro Social e Paro 
quial engloba ainda a constru 
ção de uma nova igreja. É que 
a actual, como explica Artur 
Coutinho, apenas tem capaci 
dade para 200 pessoas, "o que 
é manifestamente insuficien 
te”, 


Por isso, a nova igreja está 
projectada para receber 800 
pessoas e terá ainda gabinetes 
de trabalho e salas para cate 
quese e para os escuteiros, fi 
cando igualmente apta para 
acolher eventos como confe 
rências ou seminários. 

Além destas, a Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima in 
tegra várias outras valências 
de cariz social, como é o caso 
do centro comunitário de 
apoio ao necessitado, que está 


Associação Industrial 
do Minho promove 
empresas em Marrocos 


j Susana Pinheiro 


Mais de dez empresas por 
tuguesas participam até ao 
próximo dia 22 numa missão 
empresarial em Marrocos, nu 
ma iniciativa da Associação In 
dustrial do Minho (AlMinho) 
e do ICEP Portugal para pro 
mover à economia nacional no 
estrangeiro. 

A acção decorre no âmbito 
do projecto AlMinholnvest e 
as 16 empresas participantes 
representam vários sectores, 
desde o software e serviços, 
confecção e têxteis, metalurgia, 
construção civil e obras públi 
cas. 

A missão inclui diversas 
reuniões de trabalho com vista 


ao reforço das empresas e da 
AlMInho no mercado marro 
quino e consolidação das rela- 
ções bilaterais institucionais. 

De acordo com a AlMinho, 
Marrocos concede aos investi 
dores não marroquinos os 
mesmos direitos c vantagens 
que aos locais e “o investimen: 
to directo estrangeiro é permi 
tido em todo os sectores da 
economia desde 1990”. Para 
além do que, esclareceu, “os in 
vestimentos e os lucros dos in 
vestimentos, através de ganhos 
de capital, dividendos, juros ou 
vendas, podem ser repatriados 
com total liberdade” 

A AlMinho pretende ainda 
aproximar os dois mercados e 
criar uma bolsa de contactos. 


imento total que ascende a mais de três milhões de euros 


aberto todos os dias entre as 
14h30 e as 16h30, 

Há também um refeitório 
social, que por dia oferece cer 
ca de 15 refeições a toxicode 
pendentes, desintegrados 
marginais ou simplesmente 
passantes. 

Um centro de dia para ido 
sos, um jardim infantil, um 
centro de actividades de tem 
pos livres e uma escola de mú 
sica são outras das valências 
daquela paróquia 


RR 77777 
Peça já o seu cartão! 
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Época termal em Monção 
arranca no dia 3 de Maio e 
prolonga-se até Novembro 


o Ivone Marques Inter rocem 


A época termal, em Monçã 
inicia-se no dia 3 de M 


longando-se até so mês 


vembro. O novo balneáric 


deverá ser complement 


no próximo mês, por u 
quatro estrelas, com 60 que 


que representa um investimente 
global de 250 mil euros 
Inaugurado a 14 de Junho d 


2001, 0 novo balneário termal d 


Monção possui capacidade para 
cerca de 190 tratamentos simultá 
neos 


As águas minero-medicinai 


de Monção sã 


nascente de Sant 


. 


Is 


EXPOBEAUTA 


A 


A INTERNACIONAL 


[NTERNACIONAL 
DE (COSMÉTICA 


ererm exponortrut com 
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e 
Bloco 
Esquerda 


Jodho Tetueira Lopes 


urão Barroso aspira a ser o Mar 
De: aetano do início do século 

XXL.O mote da Evolução como 
fio condutor das comemorações dos 
trinta anos do 25 de Abril a isso nos re 
mete. Caetano ficou na História como 
aquele que tentou a evolução na conti- 
muidade da ditadura - como se tal fosse 
possível, como se os autocratas e as elites 
de então, em monopólio absoluto do 
poder, com a sua polícia política, a cn 
sura, O Império e todos os privilégios es 
tivessem dispostos a qualquer tipo de 
transição. Olhando para trás, ainda bem 
que essa transição não aconteceu. Caso 
contrário, teriamos, ainda hoje, graves 
défices democráticos. Basta olhar para o 
caso da vizinha Espanha. Muitos dos co- 
mentadores da nova direita insistem na 
tese de que foram os atentados de Ma: 
drid que deram a vitória ao PSOE, já 
que este, supostamente, teria cedido às 
pretensões terroristas ao anunciar a reti 
rada das tropas espanholas do Iraque. 
Ora, na verdade, a vitória socialista de- 
veu-se a um climax de autoritarismo do 
governo conservador de Aznar, ao tentar 
ocultar informações da maior relevân: 
cia, do insistir na mentira oficial como 
arma política e ao revelar uma total au 
séncia de pudor no controle dos media 
A Espanha de hoje ainda é um produto 
da “transição” e encontra-se, sob muitos 
aspectos lugados aus direstos fundamen 
tais e, em particulas, no que toca à liber 
dade de expressão, bastante aquém da sé 
tuação portuguesa, malgrado a cada vez 
mabor concentração dos órgãos de co 
municação social em dois ou três gran 
des grupos económicos. 

Em Portugal a participação popular 
transformou um golpe de Estado em 
Revolução E essa raiz ainda hoje está 
presente como código genético da de- 
mocracia portuguesa. 

O revistonismo ideológico está em 
marcha. Paulo Portas fala, amitde, em 
“guerra do ultramar”, recuperando, im. 
plicitamente, a ideia de que não houve 
império nem colonização. A designação 
de «províncias ultramarinas», não o es- 
queçamos, foi um expediente utilizado 
por Salazar para contornar as crescentes 
críticas dos aliados ocidentais e dos Esta- 
dos Unidos (que permitiram, no entar 
toy a pretexto da guerra fria e da influén 
cos da União soviética e da China nos 
movimentos de libertação, manter, até 
1974, um Império que ia do Minho a Ti- 
mort). Nunca se referem os massacres. 
Ou a forma vil como os «pretos eram 


O Comércio 


doPorto 


Dera Merda eum 3 de tombo do ASA 
egito no tentiticto de Cinemas aços Semiai mé 100630 
Deeindto Lego 1." rá 


Peprtenánto à Ulm: NEN O - NOTÍCIAS DO DOUAGUA. 


se ros 


Revolta, Ruptura, 
Revolução 


tratados. E tenta-se esquecer o horror da 
ra colonial. Durão Barroso entra na 
ao colocar em causa a génese de- 
mocrática da Constituição que, é bom 
lembrá-lo, o próprio PSD votou favora- 
velmente. 

Onde a Direita vê Evolução, nós dlama- 
mos por Revolução. a extrema- 
direita fala de «guerra do ultramar», nós 
falamos em colonialismo e em guerra 
colonial. Onde os conservadores revelam 
medo das massas e da participação, nós 
exigimos o direito à revolta e à indigna- 


dos instalados no - Por isso somos 


esquerda. Não é nosso o país dos bran- 
dos costumes. Revolta, ruptura, revolu- 


NÃO ME QUEIXO, GANHO 
BEM MAIS DO QUE SE 
TÍVESSE QUE TRABALHAR 


pr udp, deveriam sair dos cofres 
cs partidos, as dota pára Liário 
de Almeida! 


! 


António Nova 
Paz é um sonho tão antigo como 
o Homem. A guerra in- 
felizmente! 
Daí que a Paz tenha começado a ser de- 


finida por muitos como sendo «ausência 
de guerra». Como se esta fosse o estado 
normal nas relações humanas... 

Costuma dizer-se que «a paz está nas 
mãos dos homens». Mas ela só estará nas 
suas mãos quando antes já estiver nos 
seus corações. Ela é um estado de espírito, 
uma mentalidade, mais do que um trata- 
do entre partes beligerantes. Ela é um va- 
Jor, mais do que uma ausência. Um valor 
“sem fronteiras” - como disse João Paulo 
H - que serve para todos os povos e todas 
as culturas; um valor que precisa de en- 
trar nos programas de educação de todos 
os países, para ser ensinado e aprendido. 

Que ideia terão de “paz” as crianças e os 
jovens dos países permanentemente em 
guerra, se para estes “um dia de tréguas” 
é, pela sua raridade, um acontecimento a 
merecer honras de primeira página nos 
hi 


Acreditarão eles (essas crianças e esses 
jovens) que a Paz seja possível com tanto 
armamento a ser produzido?... 

Não há muito tempo, existia no mundo 
uma acumulação de armamento que in- 
cluta: cento e cinquenta mil tanques, 
quinze mil barcos de guerra e quarenta 
mil aviões de combate, sem contar com os 
outros tipos de armas (incluindo as ató- 
micas). 

Como é sabido, o peso da produção de 
explosivos ultrapassou, de há muito, o pe- 
so da produção de alimentos! 

Este desequilíbrio entre os recursos des- 
tinados à vida e os destinados à morte é 
um crime absurdo, quando vemos a si- 
tuação em que vivem milhões de seres 
humanos no mundo: cerca de seiscentos 
milhões de desempregados, novecentos 
milhões de analfabetos, quinhentos mi- 
Ihões de subalimentados e um bilião vi- 
vendo em situação de pobreza permanen- 


te. 

Há países onde os gastos militares supe- 
ram os gastos da educação e da saúde 
juntos! O custo de um único submarino 
equivale ao orçamento anual, a edu- 
cação, de vie a paes do erro 

”, com cerca de cento e sessenta 
NE de cold Sac GE: Só 
os Estados Unidos gastam, anualmente, 
cerca de vinte e seis biliões de dólares com 
o seu programa de defesa! Isto dá que 


Comte amet ora tam ea Pra Cant Compra vens den Formando doa 
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e Nara fam: + to Bos incre Mo Gore, Pd Pora Po Cara Pro. 
DES o a a Cort, Mengo Ares ri ( Serem, nara (rara, 
q a ia Sema Po, ams Corr Mr vis Mor Ve Sar A 
end + alte ro mr a é ado br mn + tem pondera 
Ta mo aos cpa Pegadas Pu ferra im oro Ms tum 
da Ps Mr ii, Po Cu 
Compute fem cre hara imb, emo Mr rta Maps Pao Ad Maria Amen 
Peer Mes tons teem gen tmn Gare Aa a a tamo 
me frame Sera Sis 
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TENHA UM EX-LIBRIS NACIONAL EM CASA. 


Ara, 
> 6) 
po 


Não porca a réplica de um dos painós de amos que decoram a escadaria do Sartuáro da Nossa Senhora dos Hemodos 
E em Lamego. São f2 azulejos que representam a Aparição do Anjo Gabriel à Nossa Senhora e constituem um dos exemplos 


mais famosos desta arto tradicional portuguesa. reconhecida em todo o mundo. 


2.) 


DIA 20 DE ABRIL, 1º AZULEJO. 


ÀS TERÇAS E QUINTAS, CADA AZULEJO €2 + JORNAL. 


DO a, 
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Cheixar -Se 
invadir por uma 
melodia penfeéita 


de cor e conforto 


( Vim leque 
de requinte à sua 
valia agrada he 


Rua Nossa Senhora do Rosário, 792 
4590-055 Carvalhosa - Paços de Ferreira 
Tel. 255 862 313 - Fax. 255 862 513 - Resid: 255 862 516 
Telem. (fáb.) 917 028 611 - Telem. (Sr. Mendes) 918 342 671 
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“O exagero da linguagem caracteriza hoje o debate político”, refere o chefe do Governo / náco nosatusa 


Durão Barroso adverte 
que“crispação” política pode 
minar credibilidade do Estado 


Primeiro-ministro falava ontem, em Santarém, na cerimónia de 
apresentação do livro “30 anos de 25 de Abril - Um retrato estatístico” 


F Lusa 


primeiro-ministro disse 
ontem, em Santarém, 
no arranque das come- 


morações dos 30 anos do 25 de 
Abril, que a “crispação” e o 
“exagero de linguagem” que ca- 
racterizam hoje o debate políti- 
co podem “minar a credibilida- 
de” do Estado de direito demo- 
crático. 

Durão Barroso falava na ce- 
rimónia de apresentação do Ji- 
vro “30 anos de 25 de Abril » 
Um retrato estatístico”, da res- 
ponsabilidade do Instituto Na- 
cional de Estatística, que mar- 
cou o arranque de uma semana 
que o Governo vai dedicar, com 
acções a realizar por todo o 
país, à comemoração do trigési- 
mo aniversário da Revolução de 
1974. 

Durão escolheu Santarém 
para o arranque das comemo- 
rações Ep homenagear os ho- 
mens da Escola Prática de Ca- 
valaria que daqui partiram nu- 
ma acção decisiva para o 
derrube do regime “autoritá- 
rio” que estava no poder e em 
particular o homem que os 
conduziu, Salgueiro Maia, e 
com ele todos os militares de 
Abril, a quem se “deve a liberda- 
de hoje imamente usufrui- 
da”, afirmou. 

Ao homenagear Salgueiro 
Maia, o chefe do Governa disse 
tratar-se de um “militar integro, 
cidadão impoluto, português 
de gema”, que é recordado com 


saudade e de quem se fala com 
admiração e respeito , um 
“exemplo de patriotismo” em 
que quis envolver “todos os mi 
litares de Abril”, 

Tendo escolhido a Democra 
cia e o Desenvolvimento como 
tema para as comemorações, 
Barroso, que ontem esteve 
acompanhado pelos ministros 
das Finanças e da Economia, 
frisou que Portugal não tem ac 
tualmente problemas de “exis 
tência da Democracia”, sendo o 
desafio, “que a todos convoca”, 
contribuir para a sua melhoria. 

No seu entender, isso conse 
gue-se quando o poder é exerci 
do com convicção “mas sem ar 
rogância”, com “respeito, eleva- 
ção e sentido de 


8. “E 


responsabilidade” e com a no 
ção de que “em Democracia 
não há inimigos mas adversá 

rios”. 

Numa referência velada aos 
que criticam a escolha do lema 
“evolução” para as comemora 
ções, frisou que, nos últimos 30 
anos, Portugal “mudou muito”, 
a “revolução deu origem à evo 
lução”, sendo o livró ontem 
apresentado em Santarém a 
“prova mais concludente”. 

Como prioridades para o 
país, o primeiro-ministro 
apontou a formação, a educa 
ção, a investigação, aspectos em 
que, estruturalmente, Portugal 
“tem uma distância a vencer em 
relação à Europa mais desen 
volvida”. 


PM reafirma que Portugal vai 
cumprir compromissos no Iraque 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, reafirmou ontem, em 
Santarém, que Portugal “vai 
cumprir o compromisso que 
assumiu perante os seus aha- 
dos e a comunidade interna- 
cional” em retação 30 Iraque. 
A GNR “vai cumprir a sua 
missão”, respondeu, ao ser- 
lhe perguntado se entendeu 
as declarações do ministro da 
Administração Intema.H- 
gueiredo Lopes, sobre a per- 
manência da GNR no Iraque 


no caso de agravamento do 
conflito, como contraditórias 
das que proferira, condenan- 
do a Espanha pela intenção 
de retirada, Consaderando que 
figueiredo Lopes já esclareceu 
o teor das suas declarações, o 
primeiro-ministro afirmou 
que a prescriça da GNR no 
Iraque se efectivou “ria se- 
quência de um apelo das Na- 
ções Unidas pará à estabiliza 
ção” daquele pais, messão que 
a guarda “vai cumprir 


“ 


Vamos ter eleições para o 


Parlamento Europeu ou para 
o Ministério das Finanças?” 


Manuel Monteiro diz que Deus Pinheiro e Sousa 
Franco só vão identificar “o pai e a mãe do défice 


j Paula Esteves 


O lider da Nova Democracia e 
cabeça-de-lista do partido às 
eleições europeias de Junho afir 
mou ontem que a discussão que 
a coligação PSD/CDP-PP, por 
um lado, e o PS, por outro, vão 
fazer na próxima campanha se 
limitará “a saber quem é o pai c a 
mãe do défice”. 

À margem de um colóquio 
promovido pelas mulheres do 
PND (Partido da Nova Democra 
cia) em que se debateu a compuati 
bilização entre a carreira e a ma 
ternidade e em que o lema global 
se centrou “Na Defesa das Mulhe 
res, Contra as Quotas”, Manuel 
Monteiro referiu, em declarações 
ao COMÉRCIO, que mais parece 
“estar em causa uma eleição para 
o Ministério das Finanças do que 
para o Parlamento Europeu”, 

“Deus Pinheiro é um dos 
principais representantes do fe 
deralismo europeu e Sousa Fran 
co um dos seus defensores e, sob 
esse ponto de vista, nada os dis 
tingue” - frisou. 

Em contrapartida, Monteiro 
diz que “o seu campeonato do 
da Earopa nova e não o fédeta 
lismo” 


Manuel Monteiro admite 
mesmo que às dois cabeças-de 
lista “são Brilhantes represen 
tantes do passado e que simbo 
lizam clubes, que se presenteiam 
mutuamente, ora com o cartão 
amarelo, ora com o cartão ver 
melho 

Mas este não é o meu cam 
peonato” - sublinhou o lider do 
PND, assestando baterias contra 
a corrida à nomeação do hipo 
tético “homem sem défice 

Relativamente à nomeação 
de Deus Pinheiro como cabeça 
de-lista da coligação governa 
mental, Manuel Monteiro disse 
que “o PSD é um partido coe 
rente, que sempre acreditou no 
federalismo e 
exemplo mais vivo é Deus P 
nheiro 


nessa linha, o 


Confrontado com o ponto de 
vista actual do CDS-PP, partido 
do 


rtas, Manuel Mon 


que liderou antes do cons 
de Paulo F 


teiro respondeu: “Eu antecipei 
isso. Saí do sistema porque previ 
isso mesmo 

No decúrso do colóquic 
Monteiro afirmou ser “surreal 
participar na política “quando 
se está fora do sistema e a MO 
quilómetros de Lisboa 


Líder do PSD diz que Deus 
Pinheiro é o “nome certo” 


| Lda 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, disse ontem que João de 
Deus Pinheiro é “o nome certo 
no momento certo para defen 
der os interesses de Portugal na 
Europa”. Pela sua experiência co 
mo ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros e como exstomissá 
rio europeu, por ser gma pessoa 
“que tem uma competência fora 
do comum” e “uma das pessoas 
que em Portugal mais conhecem 
a Europa, vai com certeza defen 
der os interesses de Portugal com 
grande determinação no quadro 
europeu”, afirmou. 

Do lado do PP, Paulo Portas 
recordou o currículo de Deus Pi 
nheiro e deixa entender ac 
colha não podia ter tido mais 
acertada. O lider do CDS cons 
derou ainda que o cabeça-de-lis 
ta da coligação “Força Portugal” 
“não precisa de apresentações”, 

Já o presidente do governa tes 
gional da Madeira, Alberto João 
lardim, disse que esta é uma fi 
gura de“ peso”. Alberto Jardim 


Deus Pintairo rrmaa cs 


realçou 9 “bom currículo”, 
periência e o “alto gabarito inte 
lectual” do ex-ministro dos Ne 
pócios Estrangerros. 
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f ——( BREVES 


V IRAQUE 
PCP e BE defendem que Durão 
| siga exemplo de Zapatero 


O PCP e o Bloco de Esquerda reitera- 
ram ontem a defesa da retirada da 
GNR do iraque, considerando que Du- 
rão Barroso devia seguir o exemplo do 
primeiro-ministro espanhol, que deu 
ordem de regresso às tropas espanho: 


Miguel Portas (BÉ) António Filipe (PCP) 


Y CONSTITUIÇÃO a v: VoumanÃEs ” 
PS “fecha” consenso para Renovadores comunistas Autarquia celebra revolução 
revisão sobre regiões comemoram no Porto dos cravos com documentário 
O PS “fechou” ontem em Ponta Delga- Os renovadores comunistas escolheram A Câmara Municipal de Guimarães 
da as suas propostas de alterações à o Porto para celebrar o 25 de Abril. Um apresentou 0 programa comemorativo 
Constituição no que respeita à legisia- grupo de ex-militantes comunistas, al- dos 30 anos da do 25 Abril” O destaque 
ção sobre as regiões autónomas, op- guns dos quais fizeram parte do Comi- vai para a apresentação de um docu- 
tando por soluções que viabilizam a re- té Central do PCP e que hoje integram mentário que dá conta da realidade vi- 
visão esta semana, anunciou em con- o Movimento de Renovação Comunis- vida naqueles dias pelas ruas da cidade. 
ferência de imprensa o dirigente ta, vão reunir-se, na antevéspera do 25 Na cidade-berço, os cravos só sairam à 
socialista Caros César. de Abril, num jantar comemorativo. rua um dia depois, a 26 de Abril. 


| las. À sugestão partiu dos dirigentes 


Assis aponta Castro 


Fernandes como recandidato 
PS à Câmara de Santo Tirso 


Líder do PS/Porto acusa presidente da Distrital do PSD 
de “patrocinar uma campanha” contra o autarca socialista 


o Peuba Esteves 
rancisco Assis lançou 

a corrida autárquica. À 
semelhança do que já havia 
feito com José Luis Carneiro, 
lider da Concelhia PS de 
Baião, apontando-o como 
andidato do partido à C& 
mara local, nas próximas au 
tárquicas, o líder distrital do 
PS identificou ontem Castro 
Fernandes, actual autarca de 
Santo Tirso, como o natural 


recandidato “rosa” ao munici 
pio, 

“Tenho-me apercebido de 
um ambiente de unanimida 
de e entusiasmo em torno da 
sua recandidatura” - disse As 
sis ao COMÉRCIO, 

O líder do PS/Porto inau 
gurou ontem a secção do par 
tido de Vila das Aves, uma das 
áreas de predominância do 
sector têxtil e que tem vindo a 
ser particularmente flagelada 
pelo de 

Na ocasião, Assis dirigiu 
um violento ataque ao líder 
distrital do PSD, Marco Antó 
nio Costa, que acusou de “pa 
trocinar uma campanha con 
tra o autarca de Santo Tirso”, 

Os socialistas alegam que o 
boletim de informação da 


Are 


A — o 


Discurso de Assis visou lider da Distrial do PSO | rasavTErmeos 


PS alega que a Junta “laranja” de Vila das Aves é 
“veículo de propaganda" da Distrital do PSD 


Juntá de Vila das Aves “tem 
servido de veículo distrital de 
propaganda do PSD”, 

Zona de forte implantação 
socialista, pertencente ao con- 
celho de Santo Tirso, Vila das 
Aves nunca tinha tido uma se- 
de do partido digna desse no: 


me, como salientou ao CO- 


MÉRCIO o líder concelhio do 
PS, Castro Fernandes. 

Assim e numa tentativa de 
proximidade em relação aos 
problemas, o PS inaugurou 
ontem a sua sede em Vila das 
Aves: “É um bocado como re- 
gressar ao 25 de Abril” - disse 
Castro Fernandes. 


PCP de Ovar começou a preparar 
próximo congresso de Novembro 


º Framcimo Manuel 


O PCP de Ovar está ao lado 
da estrutura nacional do par 
tido e reitera todas as teses de 
fendidas no último congresso 
nacional dos comunistas. Em 
plenário realizado na sexta 
feira à noite, os comunistas de 
Ovar já começaram a preparar 


próximo congresso de No- 
vembro. 

Utilizando a mesma linha 
de discurso da comissão poli 
tica nacional, a estrutura va- 
reira insurge-se contra o que 
denomina de “imperialismo, 
cada vez mais suportado pela 
força das armas”. Segundo os 
comunistas “o fortalecimento 


do poder económico tende a 
dominar cada vez mais o po- 
der político”, afirmando que 
ele já é feito na comunicação 
social. 

Para o PCP este domínio 
está a “determinar o rumo da 
nossa sociedade e a “minar o 
poder reivindicativo de algu- 
mas camadas da ção”. 


Manuel Maria Carrilho 
diz que nunca esteve contra 
o secretário-geral do PS 


Ex-ministro da Cultura considera “saudável” 
existirem vários candidatos para liderar o partido 


O ex-ministro da Cultura 
do Governo de António Guter- 
res, Manuel Maria Carrilho, 
disse ontem, na entrevista Pú- 
blico/Rádio Renascença, que 
nunca esteve contra o secretá- 
rio-geral do Partido Socialista, 
Ferro Rodrigues. 

“Procurei ajudar o partido, 
ajudar o secretário-geral a 
orientar o partido, num mo- 
mento em que havia grande de- 
sorientação, com um problema 
que era muito grave”, afirmou o 
conhecido por “enfant terrible” 
do PS. 

Sobre um novo líder para o 
PS, Carrilho considera “saudá- 
vel” existirem vários candida- 
tos com projectos diferentes. 
Por outro lado, reforça que 
“António Guterres bateu em 
eleições internas Jorge Sampaio 
- desafiou e derrotou. Isso é o 
mais saudável, o mais normal, 


Manuel Maria Carrilho / JOÃO AELAS LUSA 


o mais desejável”. nistro da Cultura disse que esta 

Rel; mente a uma even- surgiu na sequência de um de- 
tual candidatura à Câmara Mu-  safio lançado por vários socia- 
nicipal de Lisboa, o antigo mi- listas da pe 


-— 


Exposição fotográfica em Azeméis 


Lua éra 
“Prestige nunca mais”, é o nome da exposição de fotografia que 


o jornalista do Paulo Freitas, tem patente no Cine-Teatro 
Caracas, em Oliveira de Azeméis. A mostra integra-se no âmbito das co- 
memorações do 25 de Abril, levadas a cabo pela Câmara Municipal de 
Oliveira de Azemeis. À exposição é composta por 17 imagens e vai estar 
aberta ao público até ao dia 8 de Maio. 
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Padre Daniel impõe ritmo e alegria 
em igrejas que estavam vazias 


Em Folgosa, na Maia, 
e em Água Longa, 
Santo Tirso, um padre 
brasileiro consegue 
encher as igrejas 
de pessoas e de fé 


| Cristina Mota 


inda não eram 19 horas e 
muitos fiéis chegavam à 
greja de Folgosa, na 


Maia, com um banco numa 
mão e um livro de cânticos na 
outra. “A igreja costuma encher 
cedo e como venho mais tarde 
trouxe o banquinho”, justificava 
uma “fa” de Deus e do padre Jo- 
sé Daniel. 

“Foi Deus que nos colocou o 
padre Daniel aqui porque está 
vamos quase a morrer, os pou- 
cos que vinham à missa estavam 
quase a dormir e se vinhamos 
tristes mais tristes safamos da: 
qui”, dizia-nos Fernanda Morei- 
ra, de 57 anos, desde sempre 
moradora naquela freguesia. 
Justifica que “desde há um ano 
que podemos vir carregados 
com alguma preocupação, mas 
saímos daqui leves com vontade 
de fazer o bem, isto é que é mes- 
mo fé”, 

E as diferenças com as tradi- 
cionais missas são por demais 
evidentes logo à entrada do 
templo. Umas senhoras aco- 
lhem quem entra e encami- 
nham, colocam um cesto em ci- 
ma de uma mesinha onde estão 
pequenos pápeis e canetas. “É 
para as pessoas deixarem ficar 
os seus pedidos para o padre 
Daniel rezar por elas”, afiançam. 
Ea fé leva-as a pegar no papel e 
na caneta é escrever uma peque- 
na mensagem. O padre Daniel 
assegura que vai levar “todas as 
mensagens a Fátima, no próxi 
mo mês, numa peregrinação a 
pé até ao Santuário”. Ao CO 
MÉRCIO adianta que não Jé as 
mensagens “a não ser as que são 
directamente dirigidas ao padre 
Daniel”. Afiança que já se como- 
veu muito perante alguns pedi- 
dos: “Choro muito ao ler as 
mensagens que chegam para 
mim e não deixar de refe 
rir o caso de uma mulher com 
cancro que estava à beira da 
morte e com a sua fé está a con 


Com o microfone na mão, o padre Daniel irrompe pela igreja impondo o ritmo / soTOS me sesesTo acenda 


seguir ultrapassar a doença, de 
tal modo que até os médicos se 
admiram”, 

Antes da “missa da bênção” 
começar, o padre Daniel irrom 
pe na igreja de microfone na 
mão e ensaia com os seus fiéis as 
músicas que vão ser cantadas e 
todos sabem as letras e os movi 
mentos que as acompanham. E 
não se pense que estamos pe 
rante um padre jovem cheio de 
beatas à sua frente. A igreja está 
repleta de pessoas de todas as 
idades, desde os bebés de colo 
que levantam os pequeninos 


braços, aos mais crescidos que 
brincam com a coreografia, até 
aos adolescentes, jovens, trin 
tões, quarentões, por aí fora, en 
tre mulheres e muitos, muitos 
homens, oriundos de Alfena, 
Gondomar, Rio Tinto, Leça do 
Balio, Porto, Gaia 

O entusiamo é evidente e os 
fieis asseguram que “ísto é fé”, 
justificando o padre Daniel que 
pretende “entregar o coração 
das pessoas a Deus, com entu 
siamo, com motivação; as pes 
soas estão em tempo de guerra, 
insegurança económica € isso 


Os fiéis não ficam indiferentes e participam activamente 


causa-lhes embaraços muito 
grandes; Aqui tém um foco de 
irradiação diferente e tenho a 
certeza que sairão daqui moti 

vadas para continuar a luta diá 

ria”. Por isso é que às quintas 

feiras e domingos Folgosa sente 
uma animação à volta da igreja 
totalmente diferente. Justifica 
que “as pessoas esperam ritmo e 
se lhes damos um pouquinho, 
querem mais e mais € é por isso 
que a igreja enche” 

Em Água Longa, paróquia 
onde o padre Daniel também já 
movimentou muitos fiéis, le 
vando mesmo à criação de um 
jornal da paróquia, “há uma 
maneira de ser diferente”, mas 
apesar disso “a população nas 
missas já aumentou em 100% 
Considera que em Folgosa, por 
exemplo, “há músicos formados 
pelo Conservatório a animar as 
missas, enquanto que em Água 
Longa talvez ainda não tenha 
encontrado as pessoas certas pa 
ra fazer esse trabalho”. Assegura 
que cada público é diferente e 
não há uma receita que se ad 
te, há maneiras diferentes € 
adapatar a realidades e é isso 
que nos vai animando tambéro 

No final da missa às pessoas 


saem sem pressa e ainda entoam 


as animadas canções 


CD deverá 
ser lançado 
ainda 

este mês 


Xe há um ano para cá os pc 


sat ' 
sabem que há ma 


padre que canta a exerr 
unhecidos padrr 

Borga, frei Hermano da Cd 
mara ou Marceto Rossa, rx 

Brasil Trata-se exactamente 
do jovem padre brasaleiro, Jo 
sé Daniel, que chegou a Por 


tugal há cerca de 
mento de us de 
DVD. "que até ao f y 
Do CD fazem parte 
“inéditas em f 


se Santo Agostint em 


anta reza duas veres, x 


duas vezes” O padre Danie 


assegura que este “é um 


balho maravalh 


tudo para ser fantástico 
um trabalho dirigido a “toda 


as pessoas; tem poder para 


entrar em todos os sítios, é 


uma mensagem dirigida a t 


das os que têm sede de De 
porque são canções intimes 
tas, que nos batem no fundo 
Diz que não é dotado mus 

calmente e justifica: "Não sou 
rita, 
uma beta maneira de eva 


acredito que é 


ge 
fizar porque a música diz o 
que a gente sente, toca o in 
terior, O coração” 

Para mostrar que a Igreja não 
está morta, 
tá a organizar para 19 de Ju 
nho um grande acontecimen 
to, no campo de jogos de fot 
gosa, que chama “Sou de 
Deus”, antevendo-se que che 
quem até ahi “cinco mil pes 
soas” Uma oportunidade para 
ver num espaço aberto como 


» padre Daniel es 


o padre Danse consegue mo 
ver multidões. 


Mamede Albuquerque trt etisstidriaen anixi todm cpu. Pers migas 


e Relatórios de atribuição de Incapacidades (acidentes e invalidez) * Pareceres e Juntas de Recurso 
ee Marcação de consultas pelo telefone 963 785 605 «+» 
Consultório: R. de Tomar, 21c- Coimbra - Internet: www.medicospt.net/mamede albuquerque 
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Governo deve à GNR 15 meses de 


Estão em falta milhares 

de euros. Associação 
de Profissionais da 
Guarda pondera avançar 
com acção de protesto 


o Ama Cristina Games 


4 15 meses que os pro 
Hai des 
tacados para assegurar 


a segurança nos jogos de fute 


bol das camadas jovens estão 
em receber as respectivas gra 
tificações. O Governo, mais 
precisamente o Ministério da 
Administração Interna, deve 


hares de euros” a “cente 
nas e centenas de agentes de 
todo o pais”, confirmou ao 
COMÉRCIO José Manageiro, 
presidente da Associação de 
Guarda 


os vá 


Profissionais da 
APG). Para contestar 
rios problemas que a guarda 
à à ser equacio 
nada uma “acção de protesto” 
que até pode incluir “outras 
forças de segurança”. José Ma 
nageiro não exclui a hipótese 
desta jornada de luta ser reali 
zada durante o Euro" 2004. 


atravessa”, « 


Os carros blindados para o 
Iraque é que fazem falta. Nós so 
mos obrigados a fazer a seguran 
a nos jogos de futebol e não nos 
pagam... Mas viva à democracia” 
ironiza um agente de um dos 
postos da GNR do Grande Porto, 
que tem em falta cerca de 1000 
euros referentes aos “gratificados 
do futebol”, Isto “causa situações 
desagradáveis, até ao nível do 
IRS”, acrescenta. 

Com esta situação inédita 
estão em causa, de acordo com 
a APG, “contas monstruosas”, 
porque “estamos a falar de 
centenas e centenas de agentes 
em serviço todos os fins-de-se 
mana 


Há dinheiro 

para o lraque 
Considerando que a situa 
ção se está a tornar “insusten 


7 a | 


serviços em jogos de futebol juvenil 


1" 


Os profissionais da GNR admitem protestar para reivindicar os pagamentos em falta /Lu6s COSTA CAmvacmo 


tável”, também José Manageiro 
critica o acentuado enfoque 
colocado pelo Governo na ver 
tente militar da guarda e num 
certo desleixo relativamente à 
segurança das populações. 

“Infelizmente, o Governo 
tem disponibilidade para in- 
vestir em tudo o que é despor- 
to e em tudo o que é Iraque. 
Não falta equipamento militar, 
mas falta dinheiro para pagar a 
quem trabalha”, lamenta o res- 
ponsável da associação. 

A agravar os atrasos de mais 
de um ano no pagamento está 
o facto do serviço nos jogos de 
futebol das camadas jovens te 
rem “carácter de imposição” e 
de serem “realizados nas horas 


de folga dos elementos da 
guarda 

“Não são bem horas ex- 
traordinárias, mas imagine 
que eu passava a noite no pos- 
to... tinha direito ao dia se- 
guinte de folga. Nestes casos, 
em vez da folga, sou obrigado 
a fazer os jogos”, esclare o 
agente contactado pelo CO- 
MÉRCIO. 

Mas, à par deste problema, a 
APG destaca uma série de 
“problemas” que a GNR atra- 
vessa: “a carência absoluta de 
equipamentos nos postos, al- 
guns dos quais estão a cair”, al- 
gumas injustiças ao nível das 
“promoções” e “a falta de con- 
dições de segurança dada aos 


O serviço nos jogos de futebol tem carácter de 
imposição e realiza-se em horas de folga 


Abre amanhã biblioteca online 
com 3.500 revistas internacionais 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, inaugura hoje a Biblio. 
teca do Conhecimento On Line, 
que coloca à disposição dos in 
vestigadores portugueses 3,500 
revistas científicas internacio- 
nais, cujos artigos poderão ser li 
dos integralmente, guardados 
no computador ou mesmo im- 
presos. 


Disponível a partir de ama- 
mhã em hetpo//vwewb-on.pt, a 
biblioteca é um projecto conjun- 
to da Unidade Missão Inovação 
e Conhecimento (UMIC), sob a 
tutela do ministro-adjunto do 
primeiro- ministro, e do Minis 
tério da Ciência e do Ensino Su 
perior (MCES). À iniciativa ade- 
riram 47 instituições (universi 
dades, institutos e laboratórios) 
que vão ter acesso ilimitado aos 


conteúdos de seis editoras mun- 
diais, que abrangem todas as 
áreas do saber. 

O Governo co-financia a 50 
por cento o projecto, orçado em 
oito milhões de euros anuais, 
através do Orçamento de Estado 
e do Programa Operacional para 
a Sociedade da Informação (PO- 
Si). 

“Ox restantes 50 por cento são 
assumidos pelas entidades ade- 


agentes que fazem as patru- 
Ilhas”. A tudo isto, soma-se “o 
excesso de carga horária das 
patrulhas de rua, nomeada- 
mente as do Norte”, obrigadas 
a trabalho suplementar com os 
assaltos do gangue do Minho. 

“Estamos a preparar, com 
outras forças de segurança, a 
estudar uma possível acção de 
protesto”, revelou, ao CO- 
MÉRCIO, José Manageiro, que 
garante já ter feito chegar “ao 
Ministério da Administração 
Interna” e ao responsável má- 
ximo da GNR o “protesto 
dos agentes” Questionado so- 
bre um possível aproveitamen- 
to do Europeu do Futebol 
para o agendamento da 
posto de protesto, Manageiro 
referiu, apenas, que “em breve” 
serão divulgados mais porme- 
nores. 

Por ser domingo, foi impos- 
sível ouvir a posição do Minis- 
tério sobre este assunto. 


rentes, que representam a esma- 
gadora maioria da comunidade 
académica”, disse à Agência Lusa 
Diogo Vasconcelos, gestor da 
UMIC, Além de disponibilizar 
uma plataforma que permite 
pesquisas simultâneas ilimitadas 
por palavra-chave, título, ano ou 
área temática, a Biblioteca de 
Conhecimento on line represen- 
ta ainda uma poupança para as 
universidades. 


Há 26 crianças 
com adenovírus, 
12 das quais 
internadas 


A Direcção Geral de Saúde 
(DGS) informou ontem que 
há 26 crianças em todo o país 
infectadas com adenovirus, 12 
das quais internadas e as res 
tantes 14 em casa. 

As crianças internadas en 
contram-se no hospital Ama- 
dora-Sintra (sete), no hospital 
de Dona Estefânia (quatro) e 
no centro hospitalar Cova da 
Beira, na Covilhã (uma) 

Segundo a DGS, as outras 
14 crianças com análises posi 
tivas por adenovírus estão a 
ser vigiadas em casa, pois o 
seu estado de saúde não inspi 
ra cuidados especiais. 

Nas últimas 24 horas não 
se registaram novas infecções, 
acrescenta a DGS, 

A DGS disponibiliza infor 
mações adicionais no site 
www dgsaude.p 

Quato às sete crianças in 
ternadas com infecções respi 
ratórias a adenovírus no Hos- 
pital Amadora- Sintra, a di- 
rectora do Serviço de 
Pediatria, Maria do Céu Ma- 
chado, adiantou que duas re- 
querem “mais cuidados”, mas 
“estão a evoluir positivamen- 
te”, 

Trata-se de um bebé com 
um mês de idade e um qua- 
dro de pneumonia adenovíri 
ca polia, que está com 
ventilação assistida, e uma 
outra criança de um ano. 


Secretário 

de Estado elogia 
reabilitação 

da Baixa coimbrã 


O secretário de Estado do 
Ordenamento do Território 
elogiou ontem a estratégia de 
reabilitação do centro históri- 
co da “alta” de Coimbra, e in 
centivou ao aproveitamento 
do “efeito de imitação” para 
se alcançarem melhores re 
sultados. 

“A reabilitação dos centros 
históricos não se faz por de 
creto”, observou Paulo Tavei- 
ra de Sousa, que visitou as 
obras em curso, um projecto 
orçado em cerca de 2 milhões 
de euros e comparticipado 
pela administração central 
com 364 mil curos. 

Na sua perspectiva, “o efei 
to de arranque e de imitação” 
deverão ser aj itados para 
fazer surgir, da parte dos pro- 
prietários, um movimento 
espontâneo para a reabilita- 
ção dos imóveis degradados. 

Paulo Taveira de Sousa re- 
conheceu que “há ainda mui 
ta coisa a fazer, e há vontade 
de o fazer”, com as medidas 


dados, e desincentivar à ex- 
pansão dos perímetros das ci- 
dades. 
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Pina Moura vai presidir 
à Iberdrola em Portugal 


deputado socialista Eco- 
Oi Pina Moura vai 
ps à espanhola 

em Portugal, segundo 


avançou ontem o Diário Digi- 
tal. De acordo com este diário 
“on line”, o ex-ministro da Eco- 
nomia irá assumir as funções de 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da empresa no 
nosso país. 

Pina Moura acumulará 
também o cargo de membro 
efectivo do Comité Directivo 
do grupo em Espanha. Refira- 
se que a Iberdrola é a segunda 
maior eléctrica espanhola, sen- 
do detentora de cinco por cen- 
to da EDP 

Ao Diário Digital (DD), Pi- 
na Moura esclareceu que em 
Portugal irá ser constituída 
uma nova empresa (e não uma 
simples filial da companhia es- 
panhola), sendo essa a sua 
“primeira prioridade”. Disse 
ainda que recebeu de Espanha 
“toda a liberdade” para consti- 
tuir a sua equipa. 

Quanto à sua vida parla- 


Pina Moura formará a equipa da Iberdroia em Portugal / máco nosacusa 


mentar , o ex-ministro da 
Economia frisou que o facto 
de assumir funções na Iber- 
drola - “o mais tardar”, disse, 
“no último trimestre deste 
ano” - não implicará a renún: 
cia ao mandato de deputado 
na Assembleia da República, 
alegando que não existem im: 
pedimentos “nem do ponto de 


ESCOLA DE GESTÃO DO PORTO 
Universidade do Petro 


vista legal, nem do ponto de 
vista político”. 

Segundo o DD, “com esta 
aquisição a Iberdrola pretende 
reforçar o projecto em Portu: 
gal, numa altura em que os 
dois países se preparam para a 
entrada em vigor do MIBEL 
(Mercado Ibérico de Electrici 
dade)” 


Crescimento dos países 
de Leste superior à média 
mundial no ano passado 


O crescimento dos paises do 
Leste europeu foi superior à mé 
dia mundial de 2003 pelo quarto 
ano consecutivo, situando-se nos 
5,6 por cento, revelou ontem em 
Londres o Banco Europeu par 
Reconstrução e o Desenvolvi 
mento (BERD) 

Esta percentagem é superior 
aos 1,9% registados no ano passa 
do e claramente melhor do que o 
3,2% de crescimento mundial 
averbados em 2003, precisou o 
BERD no seu relatório anual so 
bre a transição para a economias 
de mercado, Doblcido por oca 
sião da sua reunião anual. O cres 
cimento dos 27 países em que 
opera o BERD deverá diminuir h 
geiramente em 2004, embora 
continuando forte, nos 4,9%. 

“Estas previsões positivas não 
significam, contudo, que desafios 
macro-econômicos não surjam 
na região”, salientou numa confe 
rência de imprensa o economista 
chefe do BERD, Willem Buiter 

Os países da Europa Central e 


MBAs Executivos 
GESTÃO 
MARKETING 


dos Estados Bálticos, e mais party 
cularmente as Republicas Checa e 
Eslovaca, a Hungria e a Polónia 
devem controlar os seus dé 
públicos, nota o BERD: 

Na Europa do Sudeste, a Bul 
gária e a Roménia devem reduzir 
os défices das suas contas corren 
tes, enquanto que o Oeste dos 
Balcãs deve procurar atrair inves 


e 


timentos estrangeiros para que se 
subtituam às ajudas oficiais, que 
diminuern, afirma o relatório. 

Os países da Comunidade de 
Estados Independentes (CEI), cu 
jas economias deper 
mente das matérias 4 
rão esforçar-se mais para divers 
ficar as suas economias, enquant 
os países mais pobres deverão 
controlar a sua divida externa e 
garantir financiamentos para os 
seus programas de luta con 
pobreza, acrescenta o BERD 

Os países que registaram « 
crescimento mais forte no anc 
passado são os da CEI, 7,6%, gra 
ças principalmente aos preços 
mais elevados das matérias pri 


dem larga 


mas, deve 


mas. 
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PREPARE-SE PARA SER UM DOS LÍDERES DE AMANHÃ 


ATINJA MAIS RAPIDAMENTE O TOPO DA SUA CARREIRA 
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4. INTERNACIONAL 


Braço armado do Hamas promete 
“vingança vulcânica” contra Israel 


Funeral do líder do movimento reuniu ontem 
milhares de palestinianos nas ruas de Gaza 


exenas de milhares de 
palestinianos participa 
ram ontem em Gaza nas 


exéquias de Abdelaziz al-Rantis 
si, 0 lider do Hamas morto no 
num “ataque selectivo” 
cabo por helicópteros 
sraelitas, ao mesm 


po que 
o “braço armado” do movimen 
te prometia vingança “vulcâni 
ca” contra Israel 

Coberta com a bandeira ver 
de da organização radical pales 
tiniana, a uma de al-Rantissi foi 
transportada por elementos do 
Hamas, seguindo o cortejo fú 
nebre do Hospital de Chifa para 
a casa do defunto, no bairro de 
Al-Nasr, no norte da cidade de 
Gaza 

Homens armados de outros 
movimentos nacionalistas par 
ticiparam nas exéquias, dispa 
rando tiros para o ar, no meio 
da multidão. 

O imponente cortejo fúnebre 
percorreu as grandes artérias de 
Gaza, parando junto à casa de 
al-Rantissi para a sua família lhe 
lançar “um último olhar”, con 
forme a tradição, antes de se di 
rigir para a mesquita Al-Omri, à 
maior de Gaza. 

A urma de al-Rantissi, morto 
aos 56 anos, seguiu depois para 
o cemitério dos mártires, em 
Gaza, onde o fundador do mo 
vimento, seque Ahmad Yassin, 
assassinado em 22 de Março 
num ataque semelhante ao de 
sábado, está sepultado. 


Vingança 


O “braço armado” do Hamas 
prometeu uma “vingança vulcá 
mica” contra Israel após o assas 
sínio do lider do movimento ra 
dical nos territórios palestinia 
nos 

“Vamos fazer explodir um 
vulção de vingança”, advertiram 
as Brigadas Erzedine al-Qussam 
num comunicado, um dia após 
a morte do dirigente islamita 
mum ataque de helicópteros is 
rachitas em Gaza. 

“Vingaremos centuplicando 
o sangue de al-Rantissi c de Yas 
sin”, anunciou o grupo radical 
palestiniano, acrescentando que 
todos os seus membros estão 
em alerta em tod ampos 
de refugiados e em todas as ci 
dades palestinianas. 

“Vamos provocar um terra 
moto no Estado sionista”, lê-se 
ainda no comunicado de on 
tem. 

Segundo o movimento radi- 
cal, *o sangue de al-Rantissi não 
foi vertido em vão”e “os assassá- 


Polícia e exército israelitas estao em alerta 
máximo por receio de novos atentados 


O corpo de ai-Rantissi foi transportado pelas ruas de Gaza para o cemitério dos mártires / MOMAMMED SABEREM 


“Vingaremos centuplicando o sangue de atRantissi | 


e de Yassin" 


mios não desencorajarão a resis 
tência” palestiniana. 

O exército, a polícia e os ser 
viços de segurança israelitas es- 
tão em alerta geral por receio de 
novos atentados após a morte 


, Barante O grupo radical | 


de Abdelaziz al- Rantissi. 

O bloqueio da Cisjordânia e 
da Faixa de Gaza, em vigor des- 
de a morte do lider espiritual do 
Hamas Ahmad Yassin, em 22 de 
Março, foi reforçado para impe- 


dir infiltrações de atacantes sui- 
cidas palestinianos. 

O movimento de resistência 
islâmica Hamas nomeou ontem 
um novo líder, mas recusou di- 


vulgar a sua identidade. 
Segundo a rádio militar is- 
raelita, o Hamas desi Mah- 


mud Zahara, o adjunto de Al- 
Rantissi, para ocupar o lugar 
deste em Gaza, informação que 
responsáveis do movimento re- 
cusaram confirmar. 


Comunidade internacional condena, mas 


Sharon mantém política contra terroristas 


A comunidade internacional 

condenou o assassínio do lider 
do Hamas considerando que se 
tratou de acto que não contri- 
bus para o restabelecimento do 
diálogorO novo chefe da diplo- 
macia no Médio Oriente, mas o 


lider do Hamas nos territórios 
palestimanos. 

“A política que consiste, de um 
tado, em desenvolver esforços 
para avançar no processo poli- 


tico e, do outro, em atacar as 
organizações terroristas e os 
que as chefiam vai continuar”, 
anunciou Sharon, na abertura 


a operação de ontem (sibado)”, 
esclareceu. 


Entretanto, em declarações à 
rádio militar, o ministro encar- 


“A sorte de Mashaal será idênti- 
ca à de al-Rantissi Logo que a 
ocasião de o atacar se apresen- 
te, issaei fá-lo-á”, disse em con- 
sefho de minsstros. 
Mashaal já for alvo de tentativa 
de assassínio em de 1997. 


Cinco marines 
dos EUA mortos 
no Iraque junto 
à fronteira síria 


O exército dos Estados 
Unidos confirmou ontem a 
morte, no sábado, de cinco 
marines norte-americanos, 
durante combates com rebel- 
des iraquianos perto da fron- 
teira com a Síria. 

“Cinco marines que per- 
tenciam à primeira força ex- 
pedicionária dos marines fo- 
ram mortos sábado, nos arre- 
dores de Husaybah”, refere um 
comunicado do exército. 

O diário norte-americano 
Saint Louis Post-Dispatch 
anunciara que cinco marines 
tinham sido mortos e nove fi- 
cado feridos nos combates na 


região. 


Célula ligada 

à Al-Qaeda 
preparava 
ataque químico 


Uma célula terrorista com 
ligações à Al- Qaeda recente- 
mente desmantelada na Jor- 
dânia plancava detonar uma 
bomba química com capaci- 
dade para matar milhares de 
pessoas e atacar a embaixada 
norte-americana e o gabinete 
do primeiro-ministro com 

venenoso. 

Fontes próximas da inves- 
tigação disseram à agência As- 
sociated Press que vários sus- 
peitos terroristas detidos na 
Jordânia no mês passado con- 
fessaram que os planos eram 
da autoria do militante jorda- 
no Abu-Musab al-Zarqwi, 
que se acredita ser próximo 

lo responsável máximo da 
Al-Queda, Usama bin Laden. 

Segundo as mesmas fontes, 
que falaram sob a condição de 
anonimato, a célula terrorista 
estava a plancar atacar o ser- 
viço secreto jordano com 
uma química que po- 
deria matar cerca de 20.000 
pessoas e provocar uma des- 
truição em larga escala, num 
raio de 600 metros. 

Numa carta de agradeci- 
mento ao chefe dos serviços 
secretos, Saad Kheir, publica- 
da a semana semana, o mo- 


param milhares de vidas”. 

Se os planos da bomba 
química não fossem desco- 
bertos, a Jordânia teria assist 
do a “um crime sem prece- 
dentes neste país tanto no to- 
cante à quantidade de 
explosivos nos veículos quan- 
to aos métodos de perpetrar 
os ataques ou os locais civis 
escolhidos”. 
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A luta foi intensa no Estádio Municipal de Aveiro, mas golos nem vê-los / Paso Novos 


Uma vitória apenas -... 


10º troféu 
da sua história 


m FC Porto precisa apenas de três pontos para se sagrar bicampeão nacional m Dragões 
Pág ss 


empataram ontem a zero no terreno do Beira-Mar um Mourinho poupou titulares 7 pag 24 
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Segundafera, 19 de Abril de 2004 


O FC Porto subiu de rendimento com a entrada de Deco, na segunda parte, mas o nulo não se alterou / Paulo Novars/Lusa 


Ligados ao título... e aos milhões 


Apesar do “piscar de olhos” ao Corunha, o FC Porto vulgarizou o Beira-Mar, mas não foi além de um empate 


Vimos Santos 


O FC Porto conquistou em 
Aveiro o ponto que faltava para 
festejar o bicampeonato na pró 
xima jornada, caso vença o Alver 
ca no Estádio do Dragão. Noven 
ta minutos de futebol não foram 
suficiente para ver golos, mas te 
rão servido na perfeição os inte 
resses azuis e brancos, ante um 
Beira-Mar que confirmou a que 
da abrupta após sensacional pri 
mesra-volta 
Importa referir, como aponta 
mento prévio, que o campeão na 
tonal visitou Aveiro com o corpo 
na SuperLiga e a cabeça na Liga 
dos Campeões. Quem duvidava 
desta evidência, não necessitou 
de esperar pelo primeiro apito de 
Augusto Duarte, e desfez todas as 
interrogações quando os dragões 
pisaram o relvado para os exerct 
cios de aquecimento. Nuno Espé 
nto Santo era o primeiro sinal da 
gestão preconizada por José 


Mourinho: o técnico apenas cha 
mou ao onze três elementos que 
haviam sido titulares frente ao 
Nacional, na passada quarta-fe 

Pedro Emanuel, Maciel e Pedro 
Mendes 


Maniche, suplente utilizado na 


Regressaram, ainda. 


Pérola do Atlântico, e Ricardo 
Carvalho. 
A partir desse momento, o 


primeiro motivo de interesse re 


sidia na forma como o conjunto 


BEIRA-MAR 
Aeee, Vibe, Tera (Sand, 25) 
Q Alcon e Digo Lud, Leao, Kata e ho 
a rarho Petrolea, Garmboa (Marche 
66), João Paddo (Wihund, 76 
eva Avira Sena 


e Knguey 


FC PORTO 
Nuno, Secretário (Pudo Fermesa, 45), 
Rarando Camvadho, Petro Emanuel e Rê 
us Corta, Berargem, P Mendes, R feman 
des e Maniche (Deco, 45); M Ferena 
McCarttw 77) e Maciel Tresmador Mounnho 


ASTRO: Maguasto Oiuarte (Braga). Cartão amador Secretário (107), Lovato (47), Marache (45) 


trt ( 


TE) e Ricando Comvalhos (MT) 


INCIDÊNCIAS Estádio Muracipal Mário Orurte, em Avesro. 101554 espectadores. 


portista, pouco rodado, conse 
guiria parar os aveirenses, ainda à 
procura do primeiro triunfo no 
novo estádio. 


O DESTAQUE 
Pontaria desafinada 


Pela terceira vez consecutiva 
fora de portas, o FC Porto não | 
conseguiu acertar com as redes | 
da baliza contrária. O alerta so- 
be de tom se olharmos para os | 
dois últimos triunfos do cam 
pão, ambos no Dragão - sobre 
Moreirense e Marítimo -, € | 
sempre pela margem mínima 

1-0). Conclusão: nos últimos | 
cinco encontros disputados na , 
Superliga, o conjunto de Mou 
rinho apenas marcou dois go 
los! Pouco, muito pouco, so 
bretudo porque os dragões 
continuam a construir oportu 
mudados suficientes para trium 


far por margem folgada. 


E a “mentira” apareceu logo 
aos dois minutos: Kingsley disse 
“adeus” a Secretário - pela pri 
meira vez titular na actual edição 
da SuperLiga - passando pelo ca 
pitão em velocidade e lançando o 
pânico nas imediações da baliza 
de Nuno; Ricardo Fernandes, em 
cima da linha de golo, evitou o 
pior... Pensou-se que a gestão, 
perfeitamente justificada, sobre 
tudo após a derrota do Sporting 
na véspera, poderia trazer proble- 
mas, mas a ocasião dos auri-ne 
gros acabou por revelar-se um 
oásis numa etapa inicial de senti 
do único. 

A “pseudo-reserva” do cam 
peão organizou-se, conquistou 
sede rem e passou ao co 
mando das acções no centro do 
terreno. Ricardo Fernandes, com 
uma primeira parte de alto nível, 
foi quem mais brilhou, pulveri 
sando com passes venenosos o 
sector recuado da casa. A verdade 
é que o FC Porto só não chegou 
ao intervalo a vencer porque Ma- 


beranas oportunidades. Depois 
da promessa inicial, os aveirenses 
desapareceram, principalmente 
porque Juninho nunca foi o cria- 
tivo que António Sousa idealizou 
para alimentar o tridente atacan- 
te composto por Kingsley, Gam- 
boa e João Paulo. Infelizmente 
para os auri-negros, o arrojo do 
técnico não teve correspondência 
dentro das quatro linhas. 


McCarthy para (tentar) vencer 

Com Deco e Paulo Ferreira, 
nos lugares de Maniche e Secretá- 
rio, o domínio intensificou-se no 
início da etapa complementar. 
Mais do mesmo, pois claro! Falta- 
va somente uma ponta para as 
lanças portistas, Mourinho aper 
cebeu-se e, à passagem dos 60 mi- 
nutos, mandou o sul-africano 
McCarthy espantar o frio de 
Aveiro (o painel electrónico mar 
cava sete glaciares graus!), anun- 
ciando que queria mais, mesmo 
sabendo que um ponto bastava 
para, em caso de vitória frente so 
Alverca, festejar o bi-campeonato 
no Dragão. O avançado entrou 
(72), mas a bola não! Ou seja, tu 
do terminou como começou, 
com o nulo a prevalecer até ao fi 
mal, Ainda assim, o dragão cum- 
prira o seu papel geriu, piscou o 
olho à liga milionária e ficou a 
uma vitória do título. 


ANTÔNIO SOUSA 

ps . 

Cor seguimos 

um resultado 

' ” 

justo 
“Apesar de se ter apresentado 
com um equipa diferente, o 
FC Porto continua a ser uma 
equipa fortíssima. No entan- 
to, os meus jogadores tiveram 
uma excelente atitude e fo- 
mos superiores na primeira 
parte. Depois do intervalo, 
com o Deco e o Paulo Ferrei- 
ra, o nosso adversário esteve 
mais agressivo, mas sem con 
po criar oportunidades de 


golo. Julgo que o resultado foi 
justo”, 


JOSE MOURINHO 
“Temos três 
'match- 
points” 


“Estamos a uma vitória de 
nos sagrarmos campeões e, 
por isso, fiquei contente com 
este empate. Agora temos trés 
“match-points' pela frente. É, 
porém, um resultado injusto 
já que fomos a melhor equipa 
a partir dos dois minutos”, 
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P t = - Duelo sulista 

ontape na crise pacense  resuniccm 
precioso triunfo 

Tento de José Manuel reaviva esperanças do Paços de Ferreira na permanência na Superliga dos ribatejanos 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Ricardo Esteves, Geraldo, Fio 
1 (Rus Miguel, 827) e Luss Miguel 
Sousa, Purtas e Pedra, Rscandini 
(Manduca, 5%; depos Rus Dolores, 857), José 
Mar e Gac 


ALVERCA 


Tremador. José Mota 

VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Plates, Bessa, Chébes, Marco e Mendes 

0 Flinio Meiredes, Bia Femmesra, Djurcíevie 
(Rubens Júnice, 75) e Nuno As 


81 Caros Camero (Guga, 66) e Romeu 
Trend, Jorge Jesus 

GOLOS: José Menu (87 

ARBITRO: Lud Baptista (Seb) 

CARTÃO AMARELO: Cantos Camera (127), Meder 
ros (14, José Manuel (327, Geraldo (377), Fio 
(46, Bessa (65º e 757, Pesa (72, Nuno As 
sas (76) e Ricardo Esteves (815) 


CARTÃO VERMELHO: Bessa (75) 


INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata feeal (Paços de 
Ferreira). Cerca de 3.000 espectadores 


O Alverca ve t 
Belenenses, | 


| Vitor Hugo Alvarenga 


ontra-se agora 


O Paços de Ferreira regressou 


ontem aos triunfos ante um ad- O Vitória parece saltar mais alto, mas quem festejou, no final, foi o Paços / Ars ve , dos, “empurran f 
versário directo na luta pela per es para ur aba 
manência da SuperLiga, graças a ME da “linha de águ 


um portentoso remate de José o e Os ribatejanos, obrigad 
Manuel nos instantes finais da Vimaranenses cm protesto contra preços dos bilhetes Dm ado 
partida, incendiando os ânimos ; piraçõe ; 
dentro e fora do Estádio da Mata 
Real. O Vitória de Guimarães, que 
assinou uma paupérrima exibi 
ção, viu assim quebrado um ciclo 
vitorioso. Fortes emoções em 
perspectiva no fundo da tabela, 
nas três jornadas por disputar. 

A formação pacense assumiu o 
domínio do jogo, perante um ad. 
versário que tardou em acertar as 
marcações, demonstrando pouca 
ambição, mesmo quando a ansieda: 
de tolhia os movimentos dos “casto- 
res”, Aos 12 minutos, Lucílio Baptis. 
ta sacou, pela primeira vez, da carto- 
lina amarela, para punir uma falta 
de Carlos Carneiro. Um gesto que o 
juíz de Setúbal viria a repetir numa 
dezena de ocasiões. Curiosamente, 
o lance que ditou a única expulsão 
da partida, do vimaranense Bessa, 
terá sido o único a ser julgado com 
excesso de zelo, 

O domínio da equipa da casa, 
longe de ser avassalador, foi tradu 
zido em golo aos 87 minutos, 
quando o inevitável José Manuel 
que parece estar de saída, já que 
tem em carteira propostas do MÃO FRETASA, Garcia desper 
Boavista e do Braga - arrancou Mais de um milhar de adeptos do Vitória de Guimarães acompanharam o desenrolar dos acontecimen 
um remate indefensável para Pa tos no Estádio da Mata Real a partir do seu exterior, em forma de protesto contra o custo dos ingressos para 
latsi, que havia negado, por diver- a partida (40 euros). Uma política seguida, quase sem excepção, pelos clubes portugueses, em jogos de grar 
sas ocasiões, o tento aos pacenses. de interesse para o público mas que, ontem, foi contestada de forma original. Através de uma instalação se à cacontis ê 
jo final do encontro, José Mo- nora, os adeptos vibraram com as incidências do encontro, até que o golo de José Manuel despertou a ira dos pon 
mou que a sua equipa vai  vimaranenses, que atiraram pedras para o interior do recinto e provocaram alguns desacatos, apesar da opc 


logo a« te 
Alex Af olto na pe 


ta 


“Tutar até ao fim”, enquanto Jorge sição de um forte dispositivo policial. Para evitar confrontros, os adeptos do Paços de Ferresra foram forçados 
Jesus salientou que “o resultado a permanecer no Estádio da Mata Real após o termo do encontro, situação que gerou protestos. 
mais justo seria o empate”. 


1º Congresso Nacional de 
Excelência Pessoal 


Aguttos .« 
Pessoas Comuns. Resultados incomuns = ac oncat m d + 
29 e 30 de Maio de 2004 Jovens (10-18 e mais de 60 amos) | me 
Fundação ertino de Miranda (Porto! am a RESET 


Crianças (até 16 amos) l Gestos 


VENHA FAZER HISTÓRIA apessos com 
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Missão cumprida em pleno 
para a formação gilista 


“Galos” venceram o Moreirense e asseguraram, 
quase em definitivo, a permanência na SuperLiga 


GIL VICENTE 
Alan, Feres Mure, Capo, Muro 
Am, Br, Lud Lone, Lo Como 
mes ão (Mar, 847) Comequalira, Hontesdamy 
Feres e it (Diu, 79) 
orar Lo Comp 
MOREIRENSE 
doado, Pera, ficando Femandes, Sérgo 
(O rr tu vao qro 
Brno 
7) e Deménios. 


65), derge Duarte (Lo, 46 
ara, Mart (Aerrundh 
ado” Mart Machado 
LAO Jonh Feres (17) 
MBBITRO His Mendonça (Madesa) Cartão 
aerea Seg Lora (1) Ludo Ceino 
4), Ficando Fermades (31), Mumma (347), 
aços (55) Ut (TT) Nus (75) e Emo (8) 
INCIDÊNCIA Estão dedo Hier Nove, em 
Barcos, Coca de 2000 epoca, 


i Joost Pedro Gomes 


Ao vencer o Moreirense por 1- 
0,0 Gil Vicente assegurou prati 
camente a manutenção na Super 
Liga e pode já começar a pensar 
na próxima época. O golo solitá- 
rio de Ferreira Il, ainda na pri 
meira parte, ditou o resultado fi 
mal de um jogo quase sempre do- 
minado pelo donos do terreno, 
frente a um Moreirense uns furos 
abaixo daquilo que já mostrou 
saber fazer. 

Os cónegos apresentaram-se 
em Barcelos como uma equipa 
by es e pouco ambiciosa, talvez 

lumbrada pela oitava posição 
que ocupava na tabela classifica- 
tiva, e só não saíram derrotados 
números maiores porque os 
mens do Gil Vicente se mos 
traram muito perdulários. 

Os “galos” entram melhor no 
bogo e logo sos 12 minutos adian. 
taram-se no marcador. Ferreira 
1, após uma abertura de Casqui- 


Yuri € Jorge Duarte lutam pela posse de bola / Vitor Garcez/ASF 


lha, desferiu um cabeceamento 
indefensável para João Ricardo, 
guardião dos cónegos, colocando 
a equipa da casa em vantagem. 

Motivados com o tento obti- 
do, os gilistas mostraram-se uma 
equipa mais perigosa, dispondo 
dez minutos mais tarde de duas 
soberanas oportunidades para 
ampliar a vantagem. Em ambas 
as ocasiões o guardião dos cóne- 
gos João Ricardo levou a melhor 
sobre Luís Coentrão. 

Do outro lado, o Moreirense 
sentiu muitas dificuldades armar 
o seu jogo ofensivo, e apenas em 
lances de bola parada, cobrados 
ora por Castro ora por Bruno, 
conseguiu levar algum perigo à 
baliza gilista. 


Qualidade decaiu 

No segundo tempo a quali- 
dade do jogo decaiu, muito por 
culpa da toada “faltista” adop- 
tada por ambas as equipas. Em 


Luís Campos 
mais tranquilo 


No final do encontro, Luis 
Campos, técnico do Gil Vi- 
cente, mostrou-se satisfeito 
com a vitória e com o facto 
do Gil Vicente ter “arruma- 
do” com a questão da manu- 
tenção. 
“São três pontos que tem um 
sabor muito bom. Dão-nos 
uma tranquilidade talvez to 
tal e fundamentais para que a 
equipa possa encarar este três 
jogos que faltam com maior 
segurança”, disse o técnico gi 
listas que reconheceu que os 
seus jogadores estiveram 
muito perdulários. “Tivemos 
oportunidades para fazer um 
rogo descansado mas falha- 
«MOS imensos golos. Mostrá 
mos alguma ansiedade”, ad 


mitiu o treinador dos “galos”. 
Do lado do Moreirense o téc- 
nico Manuel Machado não 
gostou da atitude da sua 
equipa:"O Moreirense esteve 
bastante abaixo daquilo que 
tem vindo a produzir, com 
uma atitude de novo-riquis- 
mo de quem nunca teve nada 
e conseguiu agora uma posi- 
ção engraçada”. 

Sobre a partida, o técnico dos 
cónegos considerou que o 
equilibro fai a nota domi- 
nante de esicontro: “Foi um 
jogo madiocre onde as duas 
equipas tiveram uma postura 
muito te os três 
pontos 46 Gal Vicente resul- 
tam da Maior eficácia em ter- 


desvantagem, Manuel Macha- 
do, técnico dos cónegos, lan- 
çou o avançado Lito, logo no 
reatamento, numa tentativa de 
dar uma maior vivacidade à 
frente da ataque da sua equipa. 

Com esta alteração os visi- 
tantes ganharam algum ascen- 
dente sobre o adversário, mas a 
pouca clarividência dos seus 
avançados mantinha a vanta- 
gem no lado dos donos do ter- 
reno. 


Os gilistas tentaram respon- 
der em lances de contra-ataque, 
mas tal como no primeiro tem- 

a displicência dos j res 
Contiroeia no capi fina- 


Ação NJ ou nb pa ai 


Com tanto desperdício, o 1-0 
prevaleceu até ao final, num jo- 
cm que o árbitro Nélio Men- 

inça teve uma actuação pobre 
e mal coadjuvada pelos seus au- 
xiliares. 


NUNES 


A prestação do central Nunes, 
no eixo da defesa do Gil Vicente, 
tem a cobiça de ou- 
tras equipas da SuperLiga. O Sp. 


Evandro carrega Rodolio / Estela Sáva/Lusa 

“Reprovados” 
“Estudantes” estiveram em vantagem, 
mas permitiram a reviravolta do Rio Ave 
RIO AVE ACADÉMICA 

Mora, Alexandre (Ronny 597), Franco, Pedro Reoemia, Nuno Luis, Tori, José 

Danveison, Miguel, Niguinha, Jar 2 Ares, Tuner, Rodolho (Pado Adna 
as eme, Vandinho (Cuco, WO), Evandro, EE mo, 81), Lucas, Fipe Alem (Marines, 
Garma (Jscques, 64) e Pando Clsar Treino cus 467, Freddy, Fábio Felicio (Paulo Sérgo, 
dor. Cortes Bto T7) e Josamo Tresmador joão Caos Perema 


GOLOS: Joeano (147), Tier (15º ab), Josamo (177, Rare (70) e Nquanha (76) 


ÁRBITRO: Jacinto Paso (Évora). 


CARTÃO AMARELO: Yoneé (17), Mexardre (289), Exandro (53), Danuelson (557) e Jneme (867) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do São Ave, em Vis do Conde. Cesca de 3.000 espectadores. 


— Fernanda Rossi 


de João Carlos Pereira acaba- 
ram Labs incide 
riam a resolver a questão da ma- 


nutenção. 

Um passe de Fredy colabo- 
rou para o “matador” Jocano 
inaugurar o marcador aos 14 
minutos do encontro, Mas na 
resposta, Tier “meteu água” ao 
tentar alíviar um remate de Ga- 
ma... dando o empate de bande- 
ja aos vila-condenses. 

Os estudantes respiraram 
fundo e foram em busca da 


1-2 da partida. Contudo, o Rio 
Ave não baixou os eten- 
tou dar a volta ao que 
estava a servir perfeitamente à 
Académica. Mas a reviravolta fi- 
cou para a segunda parte. 


Apática Briosa 
o tempo foi clara- 
mente da equipa de Carlos Bri- 
to, que não deu hipóteses para a 
apática Briosa respirar. Com 
um futebol bem organizado, o 
Rio Ave acabou por encontrar o 
caminho da baliza de Pedro Ro- 
ma, isso também graças a uma 
i acertada do técnico 
da foz do Ave. Carlos Brito tirou 
Alexandre para dar lugar a 
Ronny. E o camisola número 1 
foi o responsável pelo segundo 
tento do Rio Ave, aos 70 minu- 
tos. Os vila-condenses conti- 
nuaram a pressionar os estu- 
dantes, que acabaram por dar 
espaço para o golo da vitória da 


ipa da casa, apontado por 
a Bis 


de disputar a qeiaiço pa 
sede sda, Des donos 
para continuar na SuperLiga. 


- Treinadores culparam 


“ovento.. 


mos ir por questões admi- 

nistrativas”. 

porto sos (lg) po 

ue podíamos O vento 
prejudicou a 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 31º JORNADA 


GOLOS DA TEMPORADA 

Golos marcados se 
Mécia de golos 23 
Equipas locas ss 
Equipas visitantes 2 
Jomada com mass golos 7 (3) 
Jomada com menos golos nº (mu) 
Por estrangeiros amu 
Por portugueses us 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


EM Boxvista, 2 - Sporting 1 . ros bica Wo os 
E] Est Amadora O- U.Le O € | FCPodo 0/3 23 71 so 
E Braga, O - Benfica, 3 e 2 Sporting mis 2 4 557 
EM P Ferreira, 1 - Guimarães, O 3. Benfica G|3 2 7458 
- Rio Ave, 3 - Académica, 2 4. Nadonal 80/30 15 5 10 48 
E) Alverca, 1 - Belenenses, O 5. Braga e) 13 9 932 
E Beira Mar, O - FC Porto, O 6. Ro Ave S13 nn 12 8 41 
Marftimo-Nadonal (hoje) 7. Martimo SM io 2 8 
Gil Vicente, 1 - Moreirense, O 8. Bosvista js io NM 10 29 
“ 9. Moreirense es ro 10 1 27 
U, Leinia - Sporting 10. Beira Mar jm io 8 1335 
BO Benfica - Est Amadora LU. Leiria 8|3 9 1 40 
E] Guimarães - Braga 12. Gil Vicente 3/31 9 10 12 40 
E] Académica - Paços Ferreira 13, Académica MRI DD R 
e] Belenenses - Rio Ave 14. Alverca Bjs 9 573% 
Ed FC Porto - Alverca 15, Belenenses M|31 710 14 32 
FE] Nacional - Beira Mar O 15.Guimarões 8/31 710 14 29 
im] Moreirense - Maritimo € 17 Paços Ferreira n|j3 8 3%2 
Gil Vicente - Boavista € 18. Est Amadora Njs 4 52H 


GOLEADORES 


W GoLos 
Benni McCarthy (FC Porto) e Adnano (Nacdo- 
nal). 


15 GoLOs 
Evandro (Rio Ave) e Liedson (Sporting). 


TS GOLOS 
Derlei (FC Porto) e Ricardo Sousa (Boavista) 


12GoLos 
Simão (Benfica). 


Ni GoLos 
Zé Manel (P. Ferreira) e Serginho Baiano 
(Nacional) 


1 GoLos 

Ferreira 11 (Gil Vicente), Sokota (Benfica), Win- 
hard (Beira-Mar), Wender (Braga) e Douala (U. 
Lema) 


9GoLOS 

Júlio César (Est Amadora), Pedro Barbosa 
(Sporting), Anchouet (Belenenses) e Rodolfo 
Lima (Alverca). 
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RESULTADOS DA TEMPORADA 

VITÓRIAS VITÓRIAS 

LOCAIS VISITANTES 
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Assalto 
benfiquista ao 
segundo lugar 


futebol tem destas 
coisas e bastaram 
umas asnerradas de 
Ricardo, Rui Jorge « 


o do juiz Bruno Paixão, a quem 
e tão boa gente deu loas há uns 
25 anos, para relançar a luta pelo 
13 segundo lugar. Era um dado 


adquirido que o Sporting se 
abarbataria a tal posto, que dá 
acesso à Liga dos Campeões. 
mas a questão está agora mais 
a nublada. Os leões enervaram 
se muito no Bessa e deitaram 
tudo a perder, a ponto de so 
mente terem três pontos de 
avanço sobre um Benfica cada 
vez mais forte no último terço 


do terreno e que venceu em 
Braga quando e 
ainda que perante um con 
junto arsenalista que, mas al 

turas devidas, não se afirma 
Acontece que o Benfica tem 
de se deslocar daqui por duas 
semanas a Alvalade e lá tudo 
ficará resolvido, mas não é lt 

quido que se possa atribuir fa 

voritismo aos verde-brancos 
elo simples usufruto do 
r casa, Bem pelo contrá 

rio. E se para a semana é crível 


como quis 


a a 20 04 00 tum ”j que haja festejos no Dragão, 
1 Mt com o FC Porto a comemorar 
' mais um título na recepção so 
o 424 Alverca, sucede que alguns 
13 Ml desfechos desta ronda 31 da 
) SuperLiga tornam as três ro 
&3 4º dadas finais mais aliciantes 
m 40! pois a luta pela manutenção 
' mais ao rubro ficou. É que o 
23 31! Alverca bateu o Belenenses e o 
va 004 Paçosde Ferreira o mesmo fez 
' ante o Vitória de Guimarães, 
“2, o que dá aos castores (27 pon 
“» 201 tos) mais um pouco de oxigé 
1 nio, ao passo que os ribateja 
104 nos (32 pontos) até ultrapas 
1 saram vimaranenses e azuis. É 
Ro >» 

1 estes, juntamente com uma 
oo H E Mo ro mo 001 Académica (32 pontos) que 
deixou fugir três pontos em 
ed Ras = so 25 Vila do Conde, é que formam 
s2 0 01 40 vm» nn! a poule em que os dois ált 
Ê mos serão penalizados com 
o E 40 501 bilhete para a Liga de Honra 
WMM mo HWgzo mm 20) E desta vida dificil, libertou-se 
ontem o Gil Vicente (1-0 ao 

22 0022 2 0 10 H Moninatot) 


de Jorge Manuel Ramalho 


* organização de 
sas ou privadas 
coffee breaks 


casamentos 
* baptizados 


* comunhões 


aniversarios 
3 fest 


tas 


FUTEBOL Liga de Honra 


DESPORTO 


Uma “chuva de golos” sadinos 
inundou o Estádio do Mar 


Foram quatro os golos que ditaram a merecida vitória do Setúbal na “casa” do Salgueiros 


SALGUEIROS 
Pando Lopes. Marto Siva, Men 
O cs emo 
Wado, Samos (Dye 


reader Lud Meco de Mato 
VITÓRIA DE SETUBAL 


Pesberto Tigrão. Coma, Crentes Aus e 
Bruno Mabeses Sancho (Puma, 78), 


Ho e 26 Poco Mart don (Hugo 


Acta, 5557, Jomprto e Meyer (Manut 

do Cam 

rervador Cante 

ANO Marnab id Padeo (65% e 
e Meyorg (1) 

ARBITRO: Mário Mendes (Contra) Cartão 


armendos Marco Sis (457) e Zé Pedro (67) 


INCIAS Estádio do Mas (Matonarhos) 


0 esgectadere: 
j Sergões Cénar Prres 


O Vitória de Setúbal foi so Es 
tádio do Mar dar um importante 
passo ma luta pela ascenção à Su 
perLiga, ao mesmo tempo que 
deixou o Salgueiros sem hipóte 
ses de alcançar esse objectivo, que 
parecia cada vez mais remoto. A 
equipa sadina, que trouxe consi 
go cerca de trezentos apoiantes 
mostrou, sobretudo no segundo 


tempo, que tem uma equipa de 
primeiro escalão 
Todavia, os primeiros mo 


mentos do encontro pautaram-se 
por um jogo muito táctico de 
ambas as partes, que se estuda 
ram mutuamente, não arriscam 
do nos remates à baliza contrária. 
Desse modo esta inoperância 
ofensiva saldou-se em zero opor 


A formação salgueirista foi impotente para travar o poderio do Setúbal / José Temesra/ASF 


tunidades de golo para ambas as 
equipas. A monotonia foi que 
brada no final da primeira parte 
com o golo dos sadinos. O tento 
surgiu através de um livre junto à 
a tona frontal da área salgucirista 
a castigar uma falta muito com 
testada sobre Jorginho. Este lance 
deu a oportunidade a Manuel Jo- 
sé de colocar a bola em arco junto 
ao poste esquerdo de Paulo Lo- 
pes, que não teve qualquer hipó 
tese de defesa perante a cobrança 


categórica do sadino. Este golo 
foi o único motivo de interesse 
num fraco jogo na primeira par- 
te. 

No entanto, o início do segun- 
do tempo trouxe um Vitória 
transfigurado, devido à primeira 
substituição efectuada por Car- 
valhal (55) que produziu uma al- 
teração táctica que fez os setuba- 
lenses actuarem com três centrais 
e apenas dois avançados. Este sis- 
tema a agilizou mais o jogo do 


Expulsão de Quim Berto provocou 
a grande viragem no jogo 


Poveiros desperdiçaram muitas oportunidades de golo na primeira metade 


SANTA CLARA 
pe Sah, Pora, Kah, eos Duarte 
Sem (Read, 57), Magra (Jr 
atos, 45), Pra, Muro Seciedaçde, Fr 


gomes, Hugo Fome (Tiago Mar, 
dé Pros Trends Flge Mormea 


Mem 


NS dot Pt (INC) e Se Cano (SMT) 


VARZIM 

Cânáeo. Quem Berta Sérga, Mer 
0 Vichgal, Margando (Méier 
ee Fiber (Pega, 77), Clem, 
Fernando (Masco Fresas, 49), Mendonça é 
Coste Tresrador Bagé Goncalves 


ART Pro Heges (Lca) Caso serenas para Bamgana (5). Quer Berto (13 e 76) e 


Mean (5% 


Cantão vesereniho pura Quem Berto (6) 


NCIDÊNIAS: Estás de S, Miguel (Porta Designa), Coma de SOO espectadores. 


O Varsim poderá ter compro 
metido as aspirações de regresso 
à Superliga, ao perder nos Aço 
res por 2-0 com o Santa Clara, 
que marcou os dois golos nos ul. 
tumos dez minutos do encontro, 

A equipa de Rogério Gonçal- 
ves dominou toda a primeira 
parte, dispondo de várias oportu- 


nidades de golo, quase sempre 
por iatermádio de Jorge Ribeiro e 
Mendonça, mas o guarda-redes 
açoriano foi resolvendo as 

tões com mais ou menos ul- 
dade 


No indo tempo, a forma- 
ção de Filipe Moreira entrou com 
outra dinâmica e mais esclareci- 


da, enquanto que o Varzim dei- 
xou, aos poucos, de dominar o 
encontro, face às poucas soluções 
para ultrapassar a defesa contrá- 
ria. 


Aproveitando a circunstância 
do Varzim ter ficado reduzido a 
dez elementos, na sequência da 
expulsão de Quim Berto, o Santa 
Clara acreditou ser possível che- 
gar ao golo o que aconteceu 
André Pinto, com um bom 
ceamento na resposta a um cru- 
zamento da 


Já sobre o apito final, e 

Dlehogar meateryoçeh oxpors 
xado os braços, o Santa Clara fez 
o seu segundo golo, por intermé- 
dio de Jean Carlos, num remate 
pino) 


Setúbal que logo aos 65' colheu 
os frutos da alteração, com a ob- 
tenção do segundo golo. O lance 
surgiu de um contra-ataque em 
que Zé Pedro recuperou a bola 
no meio câmpo e lançou Jorgi- 
nho que a devolveu à procedên- 
cia de calcanhar para Zé Pedro 
rematar forte e colocado para o 
golo. Oito minutos volvidos, ou- 
tra vez Zé Pedro com uma verda- 
deira “bomba” rematou cruzado 
já dentro da área para o golo da 


sadina. Apesar da 
pa o sean sv 
rianos continuaram a espalhar 
classe ante um apático Salgueiro. 
Assim, a dez minutos do fim, o 
endiabrado Jorginho voltou a es- 
tar em acção no contra-ataque 
um ressalto 


do guardião salgueirista e a cen- 
trar para a boca da baliza para 
Meyong empurrar de cabeça pa- 
ra o golo. O avançado camaronês 
do Setúbal saiu lesionado na se- 
quência do lance. Até ao final, 
Jorginho voltou a causar “dores 
de cabeça” aos salgeiristas, exem- 
plo disso é o cabeceamento na 
pequena área aos 90º No final da 
partida, o treinador dos sadinos, 
Carlos Carvalhal foi brindado 
com uma enorme salva de pal- 
mas por parte dos muitos adep- 
tos leixonenses presentes neste 
jogo. A arbitragem de Mário 
Mendes foi tranquila, com ape- 
nas dois cartões mostrados. 


NORTON DE MaTOS 
“Aproveitaram os 
nossos erros” 


“A imagem que ficou foi a de 
um Setúbal mais experiente, a jo- 
gar como quis € a aproveitar os 
nossos erros. A nossa equipa está 
pin até à última gota, ago- 

porque não estava a 
dr “bluff” quando disse que lu- 
tavamos para ficar nos dez pri- 
meiros”. 


JORGINHO 


"Faltam três finais 
para a subida” 


“Fizemos uma boa partida e 
tivemos algumas dificuldades na 
primeira parte. Faltam agora três 
finais para subir-mos, mas esta- 
mos unidos e concentrados. Ago- 
ra as coisas estão mais fáceis”. 


Eficácia quase total 
na hora de finalizar 


NAVAL 
Sersho; Mescquita, Bruno Fear, Fer 
nando, Diogo (Pinho, 25), Ris Duane 
em (Oleera, 60); Fagancio, Pedro Cervar, 
des, Conftos (hastiriano, 45), Andersson e Ba 
ha. Tresrador: Gusto Femesa 


OVARENSE 

Mangote, Evil, Marçal, Jorje Hum 
2 berto, Jorginho, Artur, Mirra, Édes, 
MES Marco Abreu, Madsieno (Paulinho. 
AS e depois Leseadio Netto, 62) e Nes (Che 
vela, 775). Treinador: Joquarm Temesra 


GOLOS: Nes (11, Bruno Feras (7) e Leandro Nemo (74) 


AREITRO: Pando Peresa (Viara dor Casteko) Madesca. Cartão armunelo pura Mana! (64), Marco 
Arens (77), Cervantes (14), Mesquita (76) e Mingote (88) Cartão vermelho dieecto para Ar 


demon (39), Astmano (88) e Cheveia (88) 


INCIDÊNCIAS: Estão José Berto Pesscos (Figuenca da For) Lim mitur de espectadores. 


Com esta derrota, a Naval 
hipotecou as parcas aspirações 
à subida à SuperLiga, diante de 
uma Ovarense extremamente 
eficaz que entrou melhor no 
jogo e inaugurou o marcador 
logo aos 1 minutos, por inter- 
médio de Nei. 


ra o segundo tempo, a Naval al- 
terou o seu sistema de jogo e 
acabou por chegar ao empate 
aos 70 minutos, através de um 
livre directo apontado por Fa 
jardo, que Bruno Ferraz apro- 
veitou para “empurrar” para o 
fundo da baliza, mas a 
nortenha, sempre mais ch 
“matou” o jogo 


depois por gaia 


FUTEBOL Liga de Honra 


“Canarinhos” 
de regresso ao 
escalão maior 


Inquestionável, mas “curto”, o triunfo 
sobre a formação avense 


ESTORIL 
Fabrice; Rui Duarte, Dorival, Abadito 
(Afonso, 73), João Pedro, André, Pior 
mms heiro, Hugo Santos, Carlitos, Marco 
Paulo (Horvath, 73) e Feliahi (Sérgio Gamesro, 
67), Treinador, Ulsses Morais 


Golos: Dorival (307) 


AVES 
Rus, Neves, Gama, Nélson, Emanuel 
(Esendro, 69), Paulo Peer, Blur O 
E távio, Siobodan, Jear Padsta (Delfem, 
69) e Sah (Chaco, 54). Tresmador José Gomes 


Abro: João Roque (Portalegre). Cartões amarelos: Sah) (29), Blaey (54), Aliado (35), Paudo Pe- 
rea 65), Hugo Santos (68), Gama (76) e Pinheiro (85). 
Indidêndas Estádio António Combea da Mota (Estoril). Cerca de 5000 espectadores 


O Estoril assegurou ontem o 
regresso à divisão maior do fu- 
tebol português, estatuto perdi- 
do na temporada de 1993/1994, 
ou seja há uma década e as ma- 
nifestações de alegria no bal- 
neário dos canarinhos explodi- 
ram quando foi conhecido o 
desfecho da partida de Ponta 
Delgada, em que o Santa Clara 
derrotou o Varzim por 2-0, per- 
mitindo assim à equipa orien- 
tada por Ulisses Morais garan- 
tir desde já a subida. 

Na partida com os avenses, o 
Estoril manifestou desde o iní- 
cio a sua superioridade, embo- 
ra a equipa contrária tudo fi- 


1 Rui Correia; Márcio, Adelino, Ma- 


ES no (Leandro, 69), Chartes (Maka, 
73), Caros Pinto, Hélder (Cristiano, 85) e 
Vitinha. Treinador: Francisco Chaló 
LEIXÕES 

Marco; Amaral, Nuno Siva, Bruno 

China, Eduardo, Leão (Pedras, 82), 
HE Guerra, Zamorano, Ricardo Jorge 
(Pedro Oliveira, 46), Detinho (Rus Jorge, 
94) e João Pesdro. Tresmador: António Pinto 
Golos: João Pedro (31), Magaro (45) e 
Pedras (87 e 97) 
Aero: Pas Costa (Porto). Cartões amam 
dos Nuno Sa (21), Cantos Pinto (39), De- 
tinho (45), Chartes (52), Fábxo Tema (65 e 
759) e Vith (855). Cartão vermelho a Fá- 
xo Tea (79). 
Incidências: Jogo no Estádio Marcolino de 
Castro (Santa Mana da Fera). Cerca de 
3000 espectadores. 
O Leixões, que luta pela fuga 
aos lugares de despromoção, 
somou trés preciosos pontos 
numa partida em que a cha- 
ve do jogo foi Pedras, que 
saiu do banco aos 82 minu- 
tos para marcar dois golos. A 
formação de Matosinhos, 
que foi a que menos compli- 
cou e mais aproveitou as 
oportunidades criadas. 


zesse para contrariar o maior 
ascendente anfitrião. 

Sujeito a intensa pressão 
junto da sua área, o Aves apenas 
em duas ocasiões pôde aproxi- 
mar-se com algum perigo das 
redes à guarda de Fabrice, mas 
a defesa “canarinha” conseguiu 
anular ambas as tentativas, 
através de uma boa acção co- 
lectiva, com especial destaque 
para os centrais. 

Beneficiando de cinco pon- 
tapés de camo contra apenas 
um dos avenses, o Estoril mani- 
festava assim todo o seu poten- 
cial ofensivo. E seria num des- 
ses cantos, executado por Pi- 


O Desp. Aves deu luta, mas não conseguiu impedir o triunfo do Estori-Prais / Sérge 


nheiro, que o central Dorival 
concretizaria, num golpe de ca- 
beça, o golo do triunfo estori 
lista. 

O extremo Carlitos, como 
habitualmente, foi a pedra mais 
saliente no conjunto “azul-e- 
amarelo”, pertencendo-lhe, aliás, 
o melhor ensejo para aumentar 
a vantagem, mas o guarda-redes 
visitante conseguiu desviar a bo 
la com o pé, 

O Estoril-Praia assegurou as- 
sim virtualmente o regresso ao 
campeonato principal do fute- 
bol português, já que a trés jor- 
nadas do fim da Liga de Honra, a 


Penálti “fantasma” na 
base da recuperação 


PENAFIEL 
Nuno Santos, Pede Morei (Voe Vie 
ra, 45), Odair, Welington, Celso, Mo- 
q reis, Messias (Evaldo, 57), Weskey Ro- 
berto, Júnior e Folha (Quem, 68). Tresnador. 
Maru! Fernandes 
CHAVES 
Tó Fermea, Torá, Paddo Alexandee, Co- 
mesa (Isidro, 90), Kasongo, Valença, 
ms Nuno Gomes, Dianeé (Lino, 90), Ameta 
(sido, 48), Miguel Xavier é Diogo. Tresnador 
Manuel Cometa 
Coke Ata (15 e 31), Roberto (30 e 78) é 
Jirwcr (SO, de grande perwiidade) 
Asbatro: Paio Bapesta (Portalegre) Cartões 
amarelos: Kasongo (26), Amieta (27), Tori 
(44), Tó Femesa (49), Comes (55), Welingion 
(55) Diogo (64), Evaldo (67) e Lino (95) 
Incidência: Estádão 25 de Abri (Penal) Cor 
ca de mitus e meo de espectadores. 


Uma grande penalidade inc- 
xistente assinalada por Paulo 
Baptista a favor do Penafiel per- 
mitiu aos pupilos de Manuel 
Fernandes o início da reviravolta 
no marcador, num encontro em 
que o Desportivo de Chaves de- 
monstrou sempre mais sereni 


dade. Depois de ter atingido o 
intervalo em desvantagem (1-2), 
a equipa da casa, segundo classi- 
ficada da competição, com 56 
pontos, empatou na transforma- 
ção de um “castigo máximo” 
inexplicável e atingiu a imereci- 
da vitória, aos 78 minutos, num 
golpe de cabeça de Roberto, que 
assim bisou no encontro e fixou 
o resultado em 3-2. 

O Chaves, que apenas se pode 
queixar de Paulo Baptista e da 
inoperância dos seus avançados, 
inaugurou o marcador aos 15 
minutos, por intermédio de Ar- 
rieta, viu Roberto empatar pou- 
co depois, aos 30, mas o avança- 
do espanhol dos flavienses bisou 
no minuto seguinte e colocou a 
turma de Manuel Correia em 
vantagem. 

Já na segunda parte, Júnior 
transformou a grande penalida- 
de, aos 50, e Roberto, a 12 minu 
tos do fim (78), pós os penafide- 
Jenses muito mais perto da pro- 
moção à Superliga, ao passo que 
o conjunto transmontano ainda 
terão de ser previdentes para não 
sofrer nenhum amargo de boca 
nesta recta final 


equipa lidera confortavelmente 
com 61 pontos, mais cinco que o 
Penafiel e seis que o Setúbal, ga 
rantindo pelo menos o terceiro 
lugar na competição, o último 
que assegura a promoção. 


O historial canarinho 

Em 1993/94, o Estoril, então 
orientado por Fernando San 
tos, desceu de divisão e passou 
por quase uma década de rela 
tivo apagamento, caindo mes 
mo para a II Divisão nacional B 
em 1998-99, E após quatro 
épocas neste escalão secundá 
no subiu de divisão e, agora, é 


Artur Jorge 
Vicente fez um 
“hat-trid” 
PORTIMONENSE 

Márcio Rearmos. Dia, Lino, Caves 
3 (Pace, 64), Artur Sorgo (Riber, 
ms 75), Flo, Bis Morteso, Augusto 
(dolo Podes, 58), Maninho, Márcio Thecxdo 
o e Prado Tesunca. Tresmadior Araório Po 
duo 
UNIÃO DA MADEIRA 

Zé Manuel, Marcelo (Ped, 60) 
1 Fernando Porto, Viaderrar, Huge 
NS Mora, Conta, Rabseé (Rubber Mo 
come, 34), Clone, Jorge Soares (Rubem Ao 
che, 75), Kas e Câmuco Tmmador Bro 
no Cardoso 
Cachos: Ars Jorge Vicurte (12, 49 e 6) é 
Cera (5%) 
Metro Arcié Contra (Sartator) cortes 
amando Hugo Moraes (44) Ghasco (49) 
Mano (51) e Como (67) 
trasdércam Estado do Pertnorerme (xr 
mio). Casca de 2000 esperctadomes 
Num encontro de fraco nível 
técnico, o Portimonense, a 
equipa mais esclarecida, con 
seguiu uma vitória folgada 
graças a um “hat-trick” de Ar 
tur Jorge Vicente e frente a 
uma equipa que viu confir 
mada a descida de divisão e 
nunca apresentou argumen 
tação válida. 


saritos,/ASE 


de novo promovido, confir 
mando o e investimento 
nas duas últimas temporadas 
Refira-se que o Estoril-Praia 
foi fundado em 1939 e conta 
com 19 presenças no campeo 
nato principal, tendo como 
melhor o quarto lugar na época 
de 1947/48. Soma ainda 26 pre 
senças na 11 Liga/Liga de Hon 
ra, quatro na Il B e sete na Ill 
Divisão. A nível de Taça de Por 
tugal, o melhor que conseguiu 
foi ser finalista derrotado, em 
1943/44. Nunca participou nas 
competições europeias de clu 


SP. COVILHÃ 

Coto, Piu, Vis Ando, Ort 
1 do (Cervo, 20) Hermes, Metiscm 
ms Chendado 24) Artpotra, Contemo 
Ore, Ms Maes e Cir Trend dedo 
dE 
MARCO 

Letuad: fomerson, Mossés, André 
2 ta Cores 6) ama Mo 
mms qunhos (Fáge Fernandes, 97) 
Miro, Edge tem Feridos e fino “ousa 
Tomador Mano tem, 
Gado: durando (107), dem (2 
“4 


ereme 


Aettros dodo Vias Bicas (Braga) Cores 
arms: Vircdade (57) Manquarhos (34 
emma (70) 

troadêrcas Estádo Sarto Parto (Cond 
La comer de especiais 


Os serranos demonstra 
ram uma enorme passividade 
« deixaram a equipa do Marco 
jogar à vontade, o que permi 
tu a Jurandir marcar o pri 
meiro golo, logo aos 10 minu 
tos. Depois, Ico teve tempo 
para tudo e, por entre os defe 
sas marcou o segundo golo « 
como tal tudo ficou muito 
mais dificil para o onze da ca 
sa que não evitou o desaire. 


30 E] DESPORTO 


LIGA DE HONRA Classificações 


CLASSIFICAÇÕES DA LIGA DE HONRA 


EM CASA FORA 
Santa Clara, 2 - Varzim, O Ms vED vera EDS 
Perulhed, 3 - Chaves, 2 e so BIS 1 7 GOB |U) CENSO SIT] 5.4, 20:25 
ESSA e 2 Perubel BIN 16 674 1MI6 Ss 4 616 
EO reverse, 1 - Lentes, 3 O 3 Setúbal BIB 15% 66824010 4 131556592 
DO sanil, 1 = Ooqreri, 2 & Vai nin uu 9 841 5/8 6 2M 15 6 5 6 1720 
E cota Marco, 2 5 Naval SINO IGAD B6ZRM A 47 
Salgueios, O - Setúbal, 4 6 Salguesos SIN Is TUAS BS INS Za 
E) reu 2 Maia, 3 7 Maia SIN Is CNRM 55/9 4 228 154 210 19 38 
Esorl, 1- As, O 8. Santa Clara ass ASsZNSITISTVB 
9 Feserse M|M O N 10 4540 6 5 52519 4 6 518 2 
Chaves - Varzim O Overense “nr BS 226 4/3 5 1021 3% 
U Madesa - Penafiel HAS SIN SU0 49 2 4R16)3 310 1833 
Levões Portmoneme TZ Chaves eis JO 10 MN MM 43 8 4 319 15,2 6 81528 
Overersa - Feirense 13. Leads »Is 92 1040 MA BIN NS 4 7228 
Marco - Naval tá Portimonense 36/31] 812 132356 5 5219/27 6 91% 
E] setúbal - Covihá 15. Felgueras sin o 615540] 2 E E W|24 99% 
Ela sabgueros 6 16. Myco |! 9 7154M49/6 4 525193 310 1 30 
Aves - Felgueiras O 17U.Madera BIN 4 MBA 4 740 TIA 
Estoril - Santa Clara O 18 Covty B|3H 6 52034 53,5 110225])1 4 10 12 28 
PRRRNRES porno O e ci ar OS aos cá O 
GOLEADORES É A 
1 
e gata lEisitio 
Fábio (Salguesos) E! 5 85, 
19 GOLOS + 12 2320 4 420 20 0 13 351 03! 
Meyong (Senibal) 1 
VE GOLOS “MM Ho os zo ma : 
Rabero (Perubet) sa 4024 021 320220 5 01; 
18 GOLOS 20 00 RA] 53) 
Jorginivo (Satie) « Amt (Chuneas) HERENSE 21 045 20 H 01 0000 33 011 
ts aLOa “ FELGUEIRAS Hm 350 51 23 13 01 2003 20 vo! 
André Perto (5 1 o 1 
wu GoLos | LEMÕES Mm Ma H RH H - 
Banho Abrmendo (Mama) MAM 40 00 51 2 mw Mm HM 10 14 
vi Golos ! Manco mw 10 mM so nmHSs aa! 


Voy (Felguewas), Nei (Ovarense), Artur Jorge 
Vicente (Portimonense) e João Pedro (Lesades). 


vo coLos 

Baba (Nunval), Ricardo Nascimento (Maia) 

e Htides (Forense) 

9 GoLos 

Edimdson (Portimonense), Quem Berto 

e Costé (Vargen), Cartoes Pinto (Ferense), 

súbcs Clisar (Marco), Felabu e Pirihesro (Estonl) 
e Wade (Prerunted) 


scoLos 
Closro (Unido), Cartãos (Estoril) 
e Osens (Covilhã) 


João Cavaleiro 
no melhor e no pior 


Três de ter subido o 
Sporting da Covilhã à Liga de Honra, à 
época IT Liga, o técnico João Cavaleiro 
acomependa 0 serie pa names 
segundo Campeonato profissonal. A trés 
jornadas do fim, o Covilhã não evitou 
um regresso mais do que anunciado à Il 
Divisão E, consumado ontem, no Estádio 
José Santos Pinto, com a derrota infligida 
pelo aflito Marca. 


po... 


mm 


| PENARIEL s2 30 51 1) 20 Ho! 
FPORTIMONENSE mo Ho ms ZM 
ESALGUBROS 3H 201 H 5 HM 30 
| SANTA CLARA Hm 60 01 03 22 mw 42 H 
"SETÚBAL 53 aa st 51 51 30 


CAMPEÃO EM 2001/2002 
União da Madeira desce 
três épocas depois 

À semelhança do Covilhã, o União da 
Madeira volta à [1 Divisão B três épocas 
depois de ter garantido o acesso à re- 
baptizada Liga de Honra como primei- 
ro class da Zona Sul. Com o téc- 
nico Bruno Cardoso ao leme desde a 
formada 21, tendo conhecido por duas 
vezes a vitórias e por cinco o empate, os 
insulares sofreram a “machada final” 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 19 de Abril de 2004 


à Liga de Honra, o 
Estoril voltou a abrir o 
champanhe na Amoreira. 
Quando faltam três jornadas 
para o fim do Campeonato, os 
da Linha já garantiram a 
presença na SuperLiga, 10 
anos volvidos à última 
passagem escalão maior 
do futebol português. Um 
tropeção do Varzim nos 
Açores antecipou uma festa 
mais do que anunciada no 
último terço da Liga de 
Honra, período durante o 
qual os “canarinhos” 
averbaram cinco vitórias, 


inciso cetro 
em contraste com as 
duas vitórias, seis empates e 
trés derrotas dos poveiros. 
Pela mão de Ulisses Morais, 
que chegou à Amoreira em 
Novembro de 2002, os es- 
torilistas cometeram a proeza 
de comemorar a se-gunda 
Ran empre itts Fa o 
representa ainda o bap- 
sp apr a 
Liga. Cada vez mais perto do 
ipal Cam- to estão 
e Se-túl ni 
uma goleada, em Matosinl 
ue acabou -- se ainda as 
-— com as esperanças do 
Salgueiros. Na cauda, duas das 
três equipas que 
em 2001/2002, à Liga 
Honra iram-se: 
vilhã e União. O outro -- 
Marco -- é antepenúltimo, 
com menos dois pontos que 
Felgueiras e Portimonense. 
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O Comércio do Porto 
Segunda feira, 19 de Abri de 2004 


FUTEBOL Liga Italiana 


DESPORTO 


AS Roma não desarma no topo 


Romanos cumpriram a sua obrigação, venceram, e mantiveram a desvantagem de nove 
pontos em relação ao AC Milan. Equipa de Capello tem um jogo a menos 


A AS Roma deslocou-se ao 
terreno do Modena e venceu a 
equipa da casa graças a um golo 
de Fracesco Totti, no início da se- 
gunda parte, Os romanos (ainda 
com um jogo a menos) mantive- 
ram a distância para o líder AC 
Milan, que no sábado bateu o 
Siena. Mas, ainda assim, a equipa 
de Rui Costa soma mais nove 
pontos que a formação coman- 
dada por Fábio Capello. 

A Juventus visitou Parma e es- 
teve a perder com o quinto classi- 
ficado por 1-0, mas empatou, 
com um golo de Di Vaio, aos 78 
minutos. Gilardino pôs nova- 
mente os anfitriões em vanta- 
gem, dois minutos volvidos, con- 
tudo, o croata Tudor, dois minu- 
tos depois dos 90 regulamentares, 
“selou” o 2-2 final. 

Em Roma, a Lazio, a quem fal- 
ta disputar o “derby” da Cidade 
Eterna com a rival AS Roma - in- 
terrompido por violência e agen- 
dado para quarta-feira -, recebeu 
e goleou o “lanterna vermelha” e 
já relegado Ancona (4-2), com 
dois golos do defesa central e ca- 
pitão da selecção portuguesa Fer- 
nando Couto. “Estou muito feliz. 
Mas o importante foi vencermos 
e podermos continuar lutar pelo 
quarto posto. Contra a Roma e 
em Milão vão ser partidas duris- 
simas, mas nesta altura não há jo- 
gos fáceis. Faltam cinco finais”, 
disse Couto, que assinou o seu 
primeiro bis pelos “laziale”. 


FUTEBOL Liga espanhola 


Fernando Couto celebra um dos seus dois golos / Fippo Momtetore/T PA 


Valência empata em casa 
mas ascende à liderança 


A equipa “Che” esteve a perder por 2-0, mas conseguiu chegar à 
igualdade, estando agora em igualdade pontual com o Real Madrid 


O Valência regressou à lide- 
rança do campeonato espanhol, 
apesar de ontem não ter ido 
além de um empate caseiro (2- 
2) com a Real Sociedad. A for- 
mação “Che” está agora em 
igualdade pontual com o Real 
Madrid, que, no sábado, venceu 
o derbic madrileno com o Atlé- 
tico por 2-1, 

O jogo do Valencia ficou mar- 
cado pela polémica, depois de 
um penálti inexistente ter resulta- 
do no segundo golo da Real So- 
ciedad (apontado por Karpin, 
aos 70 minutos), já is de Xa- 
bi Alonso ter colocado os bascos 
em vantagem aos 65º A revolta 
valenciana não se limitou aos 


Valência fez-se sentir e em cima 
do minuto 90 Mista alcançou o 
golo que resultou na conquista de 
um ponto. 

O Barça recebeu e venceu o 
Maiorca por 3-0 e ultrapassou o 
“Depor” na tabela classificativa, 
alcançando o terceiro lugar e 
consequentemente o acesso di- 
recto à Liga dos Campeões.Savio- 
la, Luís Garcia e Cocu foram os 
marcadores da equipa catalã, 
num jogo em que o jovem inter- 
nacional português, Ricardo 
Quaresma ficou no banco de su- 
plentes. 


Dos restantes jogos de ontem, 
destaque para a importante vitó- 
ria do Celta de Vigo no terreno 
do Albacete. Os galegos conti- 
nuam, no entanto, na zona da 
despromoção, embora tenham 
reduzido para trés os pontos de 


desvantagem em relação ao 
Maiorca, que foi surpreendido 
em casa pelo Villarrecal (1-2). 
Espanhol também ganhou novo 
folego nesta luta, mantendo, no 
entanto, a 18 posição após o 
triunfo no terreno do Osasuna 


por3-1, 


Resultados 
Atlético Madrid-Real Ma- 
drid, 1-2; 
Deportivo-Valladolid, 1-1; 
Athletic Bilbao-Saragoça, 4- 
o 
Albacete-Celta, 0-2; 
Maiorca-Villarreal, 1-2; 
Osasuna -Espanhol, 1-4; 
Murcia- Betis, 0-1; 
Sevilha-Racing Santander, 5- 
z 
Valencia-Real Sociedad; 2-2 
Barcelona-Malaga, 3-0 


Outra equipa em huta pelo ql 
timo “bilhete” para a Liga dos 
Campeões, o Inter de Milão , mi 
tou o resultado dos adversários 
na tabela Lazio (sexta, a dois pon 
tos do Inter). Os “nerazzurri” ba 
teram, no seu Giuseppe Measza 
o Bolonha. 
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Rulete domina a bola / 19% 


Classifi 

1º Valência, 70 pontos; 2º 
Real Madrid, 70; 3º Deportivo, 
61; 4º Barcelona, 63, 5º Athle 
tic Bilbao, 51; 6º Osasuna, 48; 
7º Atlético Madrid, 48; 8º Má 
laga, 46; 9 Sevilha, 45; 10º Vil- 
larreal, 44; 11º Betis, 43; 12º 
Real Sociedad, 40; 13º Sarago- 
ça, 38; 14º R. Santander, 38; 
15º Albacete, 37; 16º Vallado 
lid, 37; 17º Maiorca, 36; 18º Es 
panhol, 34; 19º Celta de Vigo, 
33, 20º Murcia, 20. 


FUTEBOL 


Liga Inglesa 


Newcastle 
subiu ao 
quarto lugar 


O Newcastle “arrancou” 
ontem um precioso empate 
fora frente ao Aston Villa (0 
0), no fecho da 54º jornada da 
Primeira Liga inglesa de fute 
bol, e igualou q Liverpool no 
quarto e último hugar de aces 
so à Liga dos Campebes. 

Numa partida em que esti 
veram frente-a-frente dois 
conjuntos que lutam pelo úl 


timo lugar de acesso à Liga 


dos ( 


mpeões, os “magpies 


do uguês Hugo Viana 


que entrou em campo aos 15 


minas 


hogaram SO minutos 
com 1 
do 


no inícia 


» um, pot expulão 


fesa Andy O'Brien logo 


mas resistiram es 


toicamente às investidas do 


Villa. O resultado favorece 
mais o Newcastle, que desta 
forma iguala o Liv 


quarta posição, com 


jumo 
que ainda para o e 
com a derrota do Manchester 
United e o empate do Chelsea 


está cada vez mais perto do t 
tudo. 


: 


Escócia 


Celtic Glasgow 
conquistou 
39º título 


O Celtic de Glasgow sa 
grou-se ontem campeão esco 
cês de futebol, depois de ven 
cer fora o Kilmarnock (1-0) 
em jogo da 33º jo 
quele que é o 49 ut 
tória dos “católicos” e o tercer 
ro nos últimos quatro anos 
Um golo, aos 32 minutos de 
jogo, da autoria do búlgaro 
Stilian Petros, a passe do sue 
co Henrik Larsson, foi sufi 
ciente para os verdes de Glas 
pow arrecadarem os três por 
tos da vitória, que lhes 
garantiram mais um título de 
campeão, contando neste mo 
mento com uma vantagem de 
16 pontos para o seu mais di 
recto adversário, o Glasgow 
Rangers, segundo com 74 
pontos. Este sucesso para os 
comandados de Martin O 
Neill acontece apenas quatro 
dias depois da eliminação que 
os escoceses sofreram aos 
“pés” dos espanhóis do Villar 
real, nos quartos-de-final da 
Taça UEFA, prova em que os 
tentavam o estatuto de vice 
campeões (perderam na final 
de 2003 com o FC Porto). O 
Rangers, do português Capu 
cho garantiu também nesta 
ronda um lugar na próxima 
edição da Liga dos Campeões, 
ao bater em casa o “lanterna 
vermelha” Partick, por 2-0, 
clube que já esta época contou 
com o contributo do avança: 
do português Jorge Cadete. 
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CICLISMO Volta a Aragão 


doa 


LAcanda 


Stefano Garrelh conquistou a amarela no final / aves Bebver/EPA 


Angel Edo em 
segundo na jornada 
de “despedida” 


Garzelli destronou Menchov graças às bonificações 
e Hugo Sabido (18º) foi o melhor maiato na prova 


Stefano Garzelli (Vini Cal 
dirola) venceu a 41º edição da 
Volta a Aragão graças 40 tercei 
ro lugar na etapa derradeira 
(La Muela-Saragoça, 149 Km), 
o que lhe proporcionou quatro 
segundos de bonificação, tão só 
a desvantagem que tinha para 
o camisola amarela Denis 
Menchow (Ilhas Baleares) com 
o desempate a ser-lhe favorável 
perante o melhor posiciona 
mento na classificação por 
pontos. 

Um golpe de teatro mesmo 
no termo da quinta tirada que 
acabou por ser ganha pelo ita- 
liano Alessandro Petacchi que 
impediu o triunfo de Angel 
Edo que conseguiu neste últi 
mo compromisso o seu melhor 
resultado na corrida aragonesa, 
ao obter um segundo lugar, 
com Garzelli a entrar na sua 
roda e a fechar o pódio. 


Refira-se que todos os ele- 
mentos da Milaneza entraram 
no grosso da coluna com ex- 
cepção dos irmãos Martins, en- 
volvidos numa queda que afec 
tou uma dúzia de ciclistas 
quando a meta ainda estava a 
50 Km e que acabaram poor 
desástir. 

Sendo assim, Hugo Sabido 
acabou por ser o melhor posi- 
cionado entre os maiatos, com 
um muito aceitável 18º posto, a 
5.02 m do vencedor, mas tam- 
bém Gonçalo Amorim (24º, a 
7.38 m) esteve ao seu nível, 
bem como Angel Edo (30º, a 
1143 m). Já pior do que o es- 
perado foi o comportamento 
de David Bernabéu (28º, a 947 
m), Andrei Zintchenko (38º, a 
21,19 m) e Txema Del Olmo 
(53º, a 33.51 m). A Milaneza 
arrancou o sexto lugar colecti- 
vo, entre 14 concorrentes. 


Zeferino: “Resultados 
não me satisfazem” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, fez o 
seguinte balanço da Volta a 
Aragão: “Globalmente fize 
mos uma boa corrida, mas o 
mesmo não poderei dizer in 
dividualmente onde esperava 
um pouco mais e contava 
também vencer uma etapa, 
mas por isto ou por aquilo a 
verdade é que tal não aconte 
ceu. Firemos os resultados 
possíveis, que não me satisfa 
sem int mente, embora te- 
nhamos sido protagonistas na 
maior parte das etapas. A 
equipa tem três ou quatro cor- 
redores que estão parados e es- 
pero que regressem O mais rá- 
pido possível. Creio que dem 
tro de pouco tempo, quando 


tudo voltar à normalidade os 
resultados irão aparecer natu- 
ralmente. É tudo uma questão 
de tempo”, 

Por seu turno, Hugo Sabido 
teceu os seguintes consideran- 
dos: ” Faço um balanço positi- 
vo da minha prestação. Foi a 
terceira prova por etapas que 
fiz nesta temporada e senti-me 
bem mesmo com as condições 
climatéricas adversas e com 
etapas muito dificeis. Foi pena 
não termos conseguido a vitó- 
ria muma etapa, pois trabalhá- 
mos imenso para o conseguir. 
Só que nem sempre tudo corre 
como nós queremos, embora 
reconheça que em termos co 
lectivos fomos das equipas que 
mais deram nas vistas”, 


TÊNIS Open do Estonil 


O argentino Chela quebrou 
o enguiço e bateu Marat Safin 


O argentino Juan Ignacio 
Chela, quinto cabeça-de-série, 
venceu ontem o torneio masculi- 
no do Estoril Open, ao derrotar 
na final o russo Marat Safin, oita- 
vo pré-designado, por 6- 7 (2-7), 
6-3 e 6-3, 40 fim de 2.26 horas. 
Este é o terceiro titulo de singula- 
res da carreira de Chela, que, no 
dia amterior, ao lado do seu com- 
patriota Gaston Gaudio, se im- 
pusera também na variante de 
pares. Chela sucede assim ao rus- 
so Nikolay Davydenko, elimina- 
do logo na primeira ronda. 

Depois das derrotas nas três 
ocasiões em que se cruzou com o 
russo, Chela quebrou finalmente 
o “enguiço” e assinou a segunda 
vitória argentina no Estoril 
Open, depois de David Nalban- 
dian, em 2002. Por seu turno, Sa- 
fin, que tinha chegado à segunda 
final de 2004 (20º da carreira), 
depois de ter sido finalista no 
Open da Austrália, perdeu a 
oportunidade de suceder na gale- 
ria dos campeões ao compatriota 
Nikolay Davydenko. 

Não sendo um feito inédito, 
Chela entrou também para a his- 
tória do Estoril Open ao tornar- 
se no segundo jogador a juntar o 
título de singulares ao de pares, 
depois do espanhol Emilio San- 
chez, precisamente na primeira 
edição do torneio, em 1990. 

Por seu turno, a francesa Emi- 
lie Loit, terceira cabeça-de-série, 
venceu o sector feminino, ao der- 
rotar na final a checa Iveta Bene- 
sova, sexta favorita, por 7-5 e 7-6 
(7-1), em uma hora e S1 minu- 
tos, Este é o segundo titulo da 
carreira para a número 40 mun- 
dial que chegou aos courts de ter- 
ra batida do Estádio Nacional, 
moralizada com o triunfo alcan- 
çado há uma semana no torneio 


ATLETISMO Maratona de Londres 


Chela juntou o título individual ao de pares / Tiago Petinga/Lusa 


marroquino de Casablanca, em 
piso idêntico. Loit sucede à espa- 
nhola Magui Serna, que ganhou 
as duas últimas edições do Estoril 


No primeiro “set”, disputado 
sob chuva constante, a francesa 
chegou a liderar por 4-1, mas 
permitiu que Benesova vencesse 
os quatro jogos seguintes e pas- 
sasse para a frente com 5-4. 
Quando a checa servia para fe- 
char o “set” com 6-4, Loit que- 
brou o serviço (5-5) e venceu os 


dois jogos seguintes. 

Na pe o Benesova, 
que também somou o seu pri- 
meiro título esta tefnporada em 


António Pinto (dor num pé) 
desistiu ao quilómetro 30 


António Pinto, o atleta com 
melhor palmarés na Maratona 
de Londres, desistiu na prova 
ontem realizada e em que apenas 
procurava uma classificação en: 
tre os 10 primeiros € os mínimos 
olímpicos. O fundista portu- 
guês, por três vezes vencedor em 
Londres, onde estabeleceu o re- 
corde da Europa, atrasou-se bas- 
tante na primeira metade da cor- 
rida e não resistiu à “tentação” de 
parar aquando da passagem à 
porta do hotel, cerca do km 30. 

Pinto queixou-se de dores 
num e uma lesão que poderá 
não afectar à época por comple- 
to, mas que, desde já, inviabiliza 
a participação na Maratona 
Olímpica, onde queria fechar a 
carreira. 


volta a equacionar a 
hipótese de fazer mínimos nos 
10,000 metros, numa prova que 
a Federação Portuguesa de Atle- 
tismo (FPA) tenciona fazer, es- 
pecificamente vocacionada para 
a obtenção Dama portes! pe- 
ra Atenas. Ontem, em Londres 
os quenianos “mandaram” nas 
duas corridas, através de Evans 
Rutto (2.06.18 horas) e Marga- 
ret Okayo (2:22.35), que nem 
sequer cram os favoritos princi- 
pais para chegar em primeiro à 
meta em frente ao Palácio de 
Buckingham. O frio e a chuva 
tornaram a edição deste ano 
uma corrida ainda mais dificil, 
mas não obstaram a mais uma 
demonstração do domínio afri- 


cana 


Acapulco (México), surgiu um 
pouco , e ao tercei- 
ro jogo já perdia por 3-0. No 
quinto jogo, a história começou a 
repetir-se, praticamente a papel 
químico: Loit ganhava por 4-1 e 
permitiu a recuperação da checa 
para 5-4. Mais uma vez no seu 
serviço, a checa vacilou e foi inca- 
paz de fechar com 6-4. Benesova 
cedeu o jogo e o resultado ficou 
em 6-6. No desempate, a francesa 
foi muito superior e venceu por 
7-1,sob a arbitragem da juiz por- 
tuguesa Mariana Alves, presença 
certa no Torneio Olímpico de 
Atenas2004. 


TRIATLO 


Vanessa Femandes 
é campeã 
da Europa 


Vanessa Fernandes sagrou- 
se, este domingo, em Valência, 
campeã da Europa de triatlo e 
assim sucede à espanhola Ana 
Burgos, com a austríaca Kate 
Allen a 41 segundos e a espa- 
nhola Pilar Hidalgo a 1 minu- 
toe 17 segundos a ocuparem 
os restantes lugares do pódio. 

Ao efectuar a prova (1.500 
metros de natação, 40 quiló 
metros de bicicleta e mais dez 
quilómetros de corrida) em 
1.56.53 horas, Vanessa não 
deu hipótese 

Na competição masculina, 
o triunfo foi foi para o dina- 
marquês Rasmus Henning 
com 1.48.10 horas, enquanto 
o espanhol Llanos foi segun: 
do, a 10 segundos, e o alemão 
Daniel Unger foi terceiro, com 
mais 59 segundos. 


BASQUETEBOL Taça de Portugal 


FC Porto conquista a 10º Taça de 
Portugal ao derrotar a Ovarense 


O conjunto de Luís Magalhães "esmagou" os vareiros por 97-88 


FC PORTO 
Scott Stewart (18), Hestumu 
97 Evans (28), Rus Mota (13), 
a Eis Évora (12) e lar Stan- 
back (10) - cinco inicial. Paulo Cunha (7), 
Ada Laborda (7), Sérgio Siva (2) e Shawn 
Sampson. 


Tresador: Luís Magalhães 


OVARENSE 
Jaime Silva (3), Herb Jones 
88 (15), Nuno Manarte (9), 
a Jahr Tomsich (10) e Emiha- 
no Morales (26) - cinco inicial. Jesus Lázaro 
(8), Jofre Leal (9) e Michael Wikson (8), 


Treinador: Pepe Rodiguez 
Inaidéncias: Pavilhão Adânico, Lbos 


O FC Porto conquistou a 10+ 
Taça de Portugal da sua história 
depois de derrotar a Ovarense por 
97-88 na final. 

A Ovarense apresentou-se ao 
sei mais alto nível e somente no 
primeiro período não conseguiu 
responder à supremacia portista. 
Foi nesta altura que os dragões al- 
cançaram uma série de 12 pontos 
sem resposta (8-6 a 8-18), en- 
quanto que a formação de Ovar 
desperdiçou preciosas tentativas 
de triplo, cuja resposta portista se 
manifestava em rápidos contra- 
ataques raramente desperdiçado. 

Mesmo assim, a Ovarense ain- 
da chegou, porém, a criar alguma 
expectativas relativamente a uma 


O FC Porto fez a festão no Pavilhão Atlântico, em Lisboa 


aproximação no marcador. Esta 
reacção deveu-se essencialmente 
ao bom trabalho conseguido por 
Nuno Manarte e Herb Jones. Isto 
traduziu-se numa vantagem de 
21-16 para a equipa vareira no fi- 
nal do segundo período. Os tri- 
plos de Joffre Lleal (dois), Jesus 
Lázaro e Herb Jones (dois) foram 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Novo Paço de Arcos 


os principais responsáveis desta 
recuperação. No entanto, os joga 
dores portistas que saltaram do 
banco ditariam a história final da 
partida. Rodriguez teve de colocar 
em jogo o norte-americano Mi 
chael Wilson, que antes do início 
do jogo teve conhecimento do fa 
lecimento de sua mãe, sendo-lhe 


rende-se aos pés dos dragões 


O FC Porto derrotou a equipa lisboeta por uns expressivos 9-3 


FCPORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos (1), Renal 
do Ventura (2), Pedro Gê (2) e Ricar 
mm do Figueira (2)- onco inicial. Caio 
(1), Emanuel Garcia (1), Tó Rocha e Tiago 
Sousa. 
Trenado: Frankám Pos 
PAÇO DE ARCOS 
Caros Coelho, losk Tiago, Tiago Rar 
Sd (1), Ricando Bameiros (1) e Rica 
EE do Alves = cinco ircsal Carlos Siva, 
Va Neves (1) Ras Riber e Peso Adoro. 
Trend: Luis Duarte 


Aros: Jorge Vasques e Caros Campos (Ave 
mo) 

teoidências: Pavilhão Municipal de Fânzeres. 
Cesca de 500 espectadores 


] Joana Carvalho 


O FC Porto garantiu uma 
expressiva goleada (9-3) frente 


Reinaldo Ventura marca um dos seus dois golos / Hugo Santos /ASE 


ao Paço de Arcos no arranque 
da segunda fase do campeonato 
nacional de hóquei em patins. 


Apesar do excelente desem: 
penho da formação azul e 
branca, o resultado tão alarga: 
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g00 Rosa/Lusa 


por isso prestado um minuto de 
silêncio antes do apito inicial 

A partir daqui o jogo perdeu 
todo o interesse já que o domínio 
portista passou a ser evidente, Je 
vando o FC Porto a limitar-se a 
gerir a vantagem que, no final, se 
fixou em nove pontos, mas que 
chegou a atingir os 19. 


do deveu-se a uma mudança 
radical na equipa inicial do Pa 

ço de Arcos. O treinador do 
conjunto da Linha, Luís Duar 

te, garante que essa mudança se 
deveu a uma preparação pre 

matura para o próximo ano, 
querendo com isto dizer que o 
cinco que jogou de início neste 
encontro (à excepção de Ricar 

do Barreiros) é o que poderá 
jogar para o ano, tendo em con 

ta que os restantes já terão um 
pré-acordo com o Benfica 

Contudo, mais uma vez, O téc 

nico evitou falar directamente 
desse assunto, deixando apenas 
no ar as possíveis saídas. 

Mesmo assim, o FC Porto es 
teve ao seu mais alto nível 
provou, novamente, estar à al 
tura de lutar pelo título (apesar 
de todas as especulações que 
tém vindo a ser feitas relativa 
mente à juventude € inexpe 
riência do grupo dirigido por 
Franklim Pais) 

Os portistas mantém os qua 
tro pontos que os separam do 
líder do campeonato Oquei de 
Barcelos e joga no próximo 
fim-de-semana com o Benfica, 
num encontro a contar para os 
quartos-de-final da Taça de 
Portugal 


A MADE M 


Rali da Nova Zelândia 


O norueguês Petter Sol 

berg. campeão do Mundo em 
título, alcançou ontem a pri 

meira vitória da temporada 
no Rali da Nova Zelândia 
quarta prova do Campeonato 
do Mundo, que passou a ter o 
estónio Markko Martin como 
lider isolado. 

O piloto do Subaru Impre 

za WRC completou os 401,2 
» das 23 classificati 
» tempo total de 


quilome 


va 


4402.29,5 horas, vencendo com 
escassos 5.9 segundos de van 
tagem sobre o finlandês Mar 
cus Gronholm, em Peugeot 
MZ WRC CX 6 relativa 
mente a Martin, que levou 

seu Ford Focus WRC 04 até s 


último lug 
Ao ficar 
de Sébastien | 
nou com o seu é 
WRC a 105,2 mir 
berg, Martin 
mando do Mund 


a ter um ponto de va 
sobre o francts, com o qua 
partia a liderança antes 
gem aos antipoda 


A próxima prova do Carr 


peonato do Mund 


Chipre, que se disputa « 
e 16 de Maio na região de 


massol 


Solidarec 


Cerca de mil 


Quase 200 pessoas partici 
param ontem na iniciativa do 
Mundicenter e da Federação 
Portuguesa de Desporto para 
Deficientes, designada de “Mi 
lhas Super Atletas Mundicen 
ter”, que teve como objectivo 
angariar fundos para a dedo 
cação de jovens portugueses 
aos Jogos Paralímpicos de 
MM em Atenas. 

Cada inscrição custou aos 
participantes 5 euros e incluiu 
a categoria de caminhada 
(duas milhas) ou de corrida 
(cinco milhas). Para esta alt 
ma vertente, o sector masculs 
no póde participar em diver 
sos escalões, desde os pu 
aos veteranos de 60 ar 
seu turno, as senhoras d 
ram-se em seniores € vetera 
nas. 

No evento, que se realizou 


pela manhã, com início no 
centro comercial BragaParque 
estiveram também representa 

dos atletas em cadeiras de ro 

das. À adesão superou as ex 

pectativas e tornou possivel ar 

recadar mil euros, sendo que à 
iniciativa se repetirá por todo 
o País um o mesmo fim 


ve, 
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pe das FO euros. | geométrica Telem 91 | qu com incide de 
Totem de 3100008 Fasso mento Todo. WET IASOO 4 
TA CANO saem onto DANOS, mascados | 227H17AS 
precmas Tuta TNNNNOOA | a 10 do Agonto. pais des 


” om DICIONÁRIOS, serum o 
“Om Quentes fomancos | MEGISTADORA, a huncio | 3 ramça antigos, para além 

emitem esto. | nar compro Tolo | corra cu fo am 
o Tem DNA risco peter 


Citroen Ax GTI 


Volkswagen Polo (Caminha) 


| Prodidos 
zanusms 


SELECCIONADO 


Volkswagen Golf 1.4 - 3P 


(98) Preto 102.000Km Direcção Ass., Ar Cond, 
Jantes L. Leve, Rádio e Alarme - 20,850€ 


(93) Preto - 105.000Km Full Extras 2.300€ 
JEEP SUZUKI SAMURAI 1.9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220Kkm 7.250€ 


BMW 318 TD TOURING 
(97) Preto- 140.000Km 13.7000€ 


(94) Branco - 160.000kKm 1.440€ 
Auto-Sueco (Penafiel! GAIA) 
Telf. 91971 0606/96 554 94 6] 


TALHO, do trespassa c/ 


decr 
| tm vb atue mo ro gratos, tom turda Domo | 
gos Tadem. 96 3106806. ellos o otéis 


MONOGRAFIAS. do POR RESTALIRO, móveis o esto dal] 
TOS VN GAIA mpacimem. | os Vou ao domo Tels | qa pre soci Far. | CLARAS demão. mes 
DO | meteMinia, Dolumo Escort | 


emada mana Qualquer 
—— | TODDOSERAÇO copio | Aaner Ta DM | a go Pais Tal 
aro etactroeta partos 


De Segunda à Senta Fra das 1 às 20h - Mas (Za id | 
Sabado das 15 ds 20 eras - Pato 


PAN VOLVO APROVADO 


tom vaga WO SM Lá 

2003 - 10.000Kms - DOR - 25 O00Kms 
Preta Crea Oras 

Rádo dCD. Ar Cond Au, Rad CCD. A Cond Aut, 
Jantes Liga Leve, Farois Nev Rádio CCD, Far New. Est Pele, CB Vidros Elecicos 

28 850€ 170x nx 


WONMOLNAA 16.750€ WONSM NAS 29.500€  emCCmnIa! 34.500€ 
WON LIMI] 24.690€ mmsMISm] 37400€  WNSMLNA 14.000€ 
UNS LIMIE 25.500€  memSmNAM 23.900€ mINSMLSAM! 19.700€ 


RESTO DE SEGUNDA A SABADO DAS PRO ÁS 17800 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) 

Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 

Especiais na 1º Revisão - Garanta de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


Ato-Susco [Penafiel Aso-Susco fan) 
Ay Pecto Guedes, 450 ua da eta SMosirro Dam 
420590) vao 
else Rr a 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. SA 
Executado Gracinda da Concenção ináco da Encarnação 
Pe esto acima idemstife aeto Sos deusgnado o dia 2106. 
Po que ga eus aê ee moment ra See 
que segam até exe momento, na 
teria deste Tribunal, pelos wtereados na compra do 


bem 
de em: mó 
RS SOMESIIASNET, Via Mova da Gaia - 2º Cora 
do Regato Predial 
Art Matricial: 2307, Vila Nova ce Gaia - Serviço de Finan 


Fi sto no 
sotro n.º 207%, descrito na 2 * Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o 11º 00495/14.0187 da 
Preguesa de Vilar de Andorinha. 
4 anunciar: € 24.500,00 (vinte e quatro mil e qui 
nhentos euros) 
Penhorado em: 01-04-2003 - 00.00.00 
Penhorado à executada: Gracinda da Concesção Inácio 
da Encarnação, endereço: Vila D'Este. Lote 76 
2.º DY, Vilar de Andorinho, 4430-232 Vila Nova de Gaia, 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rus João de Deun, 280 - 1º esq”, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 02-04-2004 
O Jur de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta MA. 4, Venâncio 


J 


Dome ar mm 


humana das SADO ds GN As masa de voto serão instalados 
re eus lm 

Ma 9 = Contr e fia 

Meta 3 dotono Paris 

Anta 3 - Mui RoenthardasCantro infant Manha tara 
Mesa 4 = Cine Cs 

Mesa 5 Bnvata/1 de Novembro 


Meta 97 - Valar - Destino se 8 recoha ds votem ram sapatos 
vereço 
Serviço Local de Via Mova dm Gas 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9º VARA-3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1342/1998 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Euequente O Lar do Comércio matitução Partucudar de 
Sobedarvecdade Sociais 

Enecutada Restapei - Sociedade de Revtzurantes e Fus 
telaria, Luta. 

Correm dxíitos de 20 dias para citação dem credores des 
conhecidos que gorem de garantia real sobre os bem 
perioradon am emecutados atraino indi aden para recto 
marem o pagamento dos repectros credaos. pelo pro 
sto de tas bars, no prazo de 15 das. findo o des teditom. 
que sa COmMaNÇará a cortar dia vespuncta é umima pusti ação 
do presente anuncio, 

Bem penhorados. 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Vertia nº t - Um balcão frsgortfico 

Penhorado em 12-11-2003, avaliado em é 1996. 34 

Penhorado à executada Revtape! Sociedade Se Res 
taurantes e Pastelarias, Lita. IPC: SONTOSIIA ernstereço 
Rua José Falcão, n.º YOO8, 4400 Vila Nova de Gaia, 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Verba n.º 2 - Lima chmara frigorst 

Penhorado em: 12-11-2009, avaliado em é 2.491,99 

Penhorado à executada Restapel Sociedade Se Res 
taurantes e Pastelarias, Lda. NIPC. SOLTISMM, enbereço 
Rua José Falcão, 1º” YOG8, 4400 Vila Nova de Gaia 

Tipo de bem Nem móvel 

Descrição: Verba n.º 2 - Onenta cadegas de restmcante 

Penhorado em: 12-11-2003, avaliado em é 1.995,19 

Penhorado à executada Revtapel Socndade de Res 
taurantes é Pastelarias, Lida. IPC: SONTISIM. endereços 
Rua José Faicão, n.º 1008, 4400 Vila Nova de Gaia 

Tipo de bem Bem movel 

Descrição: Veia 1.º 4 - Um fogão de conta é duas cha 
pas de cosinha 

Penhorado em 12-11-2009, avaliado em é 2.992,79 

Penhorado à executada Restape! Sovedade de Res 
taurantes é Pastelarias, Leda. NIPC: SOLTISMIA, enssereço: 
Rua José Falcão, n.º OO, 4400 Vila Nova de Gosia 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Vera n.º 5 - Uma máquina de café 

Penhorado em 12-11-2003, avaliado em + 498,80 

Penhorado à executada: Restape! Sociedade de Res 
taurantes é Pastelarias, Lia. IPC: SONTISPA. endereço 
Rua José Falcão, n* 008, 4400 Vila Nova de Gaia 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Verba n.º 6 - Dezoito presuntos 

Penhorado em: 12-11-2003, avaliado em é 748.20 

Penhorado à executada: Restape! - Sociedade de Res 
taurantes e Pastelarias, Lida. NIPC: S0I395994, endereço 
Rua José Falcão, n.º 1008, 4400 Vila Nova de Gaia 

Tipo de bem. Bem móvel 

Descrição: Verba n.* 7 - Dois sabiiciões 

Penhorado em: 12-11-2003, avaliado em é 49,88 

Penhorado à executada Restapel - Sociedade de Res 
turantes e Pastelarias, Lda. NIPC: SONT9SMIM, enctereço: 
Rua José Falcão, n.º 008, 4400 Vila Nova de Gaia: 


Porta, 15-03-2004 


O Jur de Direito. 


fxequente Caixa Ger 

tumcutado Anabela 
e outrols 

Correm áditos de 20 dim para citação dos credores des 
conhecidos que garem de garantia real notre cx tera perros 
rados as executadas abaixo indicadas para reciamarem o 
pagamento das respectivos créditos pelo produto de tas 
bem, no prazo de 15 dias, findo o dos áditos, que se come | 
çará a contar da segunda e última publicação do prermer, 
te anúncio. 

Bera penhorados 

Tipo de bem : Imóvel 

Descrição Prédio urbano situado nafua Protenor a Ote 
fia da Cruz nº 658, habitação no segundo andar direto tra 
voiran e, na cave, hugar de emtaconamento e arrumos, dessy 
nado pela letra da fracção (P) e com entrada pesos 1º bdé | 
+ 672 da mesma rua, omisso na mutriz, descrito na conses 
vatória do reçasto prechal de Matar acto o 1º OZEMILO TP 

P- da Freguesia de Lavra é ai resgntado pel seguintes 
apresentações 

AP - SAÍADIOS, Comvertida pela AP 554710600 

AP - 555541 AO GO, Commertida pela AP 4/2 19600 

Penhot ado às exeitados Arutreta Comep à Ratueto Fgm 
redo Bartolo, endereço Rus Prof” Ofekaa Crua Costa, 658 7º 
Drº Tron. S46O Lavra: Graça Maria Olnveira Rutoeio, estado 
cre voltara, ndeenstcação focal 177715550. endereço Rua 
Santar, 987º, Gueithes. AMTO- Maia 


de Depósitos sede 
vira Ralo Figueiredo Bardo | 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


JESUS POSADA PRADOS 
Tome, 125 


TOMAS VALER TOLEDANE 
Pemerado Março 


Mr CARMEN ASAE 
Er 
Morar -G Comencs - 4 


PRENSA MENA. DC 1 
vargas Murer. 7 


AMALIA CANCELO ENCISA 


CAPTAM TRUE 
Mau o Vim 
SAN CARLOS VS 


rea 
va teme do 


PAR OOONES LES 
Vacas: e Pexpemmo 


PAIO QUINTELA 
Cara tr 66 


e. comt muis 
dee Va 


SOLOS COMI A 


STELLA CANTADA 
a Lana, 130 
SANTUNDO ALEC 
CUROGA 
tea Mu 1º 


CESAR CONTA Pere: 
Vrea User 


AMET CA 
Pa e Caim. 14 


ALANZADA — 
MOSES CAMA TORRES 
Ponto novo 


LUPA NUMA 
Gogo fact 


BANCA LLSETRES PONIAM 
da tera 


Cum LEPMO FERNANDEZ 
Merces Mass 


PUBLICIDADE 39 


MOBILIDADE ABSOLUTA! 


ES w he 


DD css! indo? Professional (1) 
Monitor 151º TRI SHGA 1400x1050 

Intel Penn. 56 (Centrino) 

VGA AT Mobility Radeon 9600 - MB VRAM 

Moses La itegodo 

Disco de 6068 

SIZMB DORAM PC333 

Grmvodor de DVI's (-+ RW) 

Mala de tronsporte induido 

? Maes Goranha 


<L 


- 


Nos meto A q A) 
Citydek 


COMPUTER SYSTEMS 
www citydesk pt 


Informações: tel. 226 199 070/77 


40 PUBLICIDADE 


-* CÂMARA MUNICIPAL saem 
DE PENACOVA “toda 


CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Ameração da licença de operação do loteamento são no 
Lugar da Azenha o Trosões - Freguesia de 5 Cosme 
Acari nº 2/01, cem nome de Eteménenis, S.A. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOURESO, Prosadonto da Chmara Munacipai de 
Gondomar, toma putéeo, nos termos do nº 2 do aro 27º e ar 27º 
do Decroto-Lot nº 545 / 09, de 16 de Dezembro e do nº 3 do am TT 
do Decreto-Lei nº J80 / 99, de 22 de Setembro, que o poríodo de 
abertura da descussão pútiica da aleração no abrará nº 2/01 do 
iotememerto são no Lugar da Azenha e Tresões, troguesa de 5. Cosme. 
e a que respeta o processo 1º 8215 / 96, em nome do Elmóveis, S.A. 
terá a duração de 15 dias 6 mciar-se-á no cia 20 de Abril de 2004 


cj ha 2.º cometa (Vias de comunicação, obra de urbe. 


indicados rom alinea a) e ido n* 1510 
ad eb do 1.º 15.2, bem como nas alíneas aba didom* 15.3 


On documentos indicando nos alíneas e) a hi don* 15.10 
. don? 

A : da por Etmóveis, S.A., consiste na ade tido nº 152, bem como nan alineas gl e hi don? 153 

alocação da área dos lotes n= 13, 14, 27 e 28 0 respoctivas áreas de 


umpiantação e de construção « criação de cave nos lotes rr 13, 14. SECÇÃO v PROCEDIMENTOS 


Pe.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Conturso púlslico 1º Concurso limitado urgente ) Con. 
curvo femanado [> Processo por negociação urgente “7 Pro. 


As reciamações. observações ou sugestões à referida anoração, 
dever ho ser apresentadas por ascrho, através do requerimento dirigido 
no Presidento da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
udentificado 0 seu subscritor e entregue pessosimente ou remetido 
atranetos. do seguro do cores no Departamento de Gestão Urbanística 
Otras Particudares. são na Fa dos Combatentes da Grande Guerra, 
(3. 4420-091 -Gondomas, podendo o respectivo processo ser 
cormsustado no messno Departamento. todos 08 das úteis. das 900 às 


12H00 + das 14h00 às 1THOO. 


Para constar o devidos etedos, se puliica O presente edital o outros 
de igual tor que vão ser afixados nos lugares de estão 


Paços do Municipio de Gondomar, 7 de Abril de 2004 


o res ca chame 


1 
Major atado Loureiro) 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gonciomas, toma púltico. nos termos do nº 2 do artigo 27º e ar 22º do 
Decrato-Les nº 555 / 09, de 16 de Dezembro e do nº 3 do ar 77º do 
Decrato- Las nº 380 / 99, de 22 de Setemíro. que o periodo de abertaa 
da Sscussão publica da alteração mo avará nº 12 / 79 do loteamento 


uu 


tom Oe000 é Vea) 


qo e contenção. 


e três cinta 


dec ndo da estada ação, 


MN) Tipo de contrato de obras 

Luecuação = Conteçação e enecução || Emecução, seja por 
cum eme tom, de suma oba que satintaça us necentntados 
veto ata pata entidade abunda mto Em 
113) Designação dada 20 contrato pela entidade 


cdqute ante 
Es 5 Pr o a A. Ts Cort (e. PSA 
tores - Troço 5. Pedro de Alvabicenbres - 2.º fase (entre o 


8.1.6) Descriçâaisigecto do concurso 

Uutão tome emenstado ten cm te ata die mememento de 
ver drenagem puerto, corvdta de abumtecomeno 
de aqua, engoaon poa é domántuon é murom de veda. 


HL1.7) Local onde se realizará a obes 


Mntece-se à totaicdado da obra e o preço base do comia 
va, enchundo o IVA, é de 568.867,20 iquinhentos e ses 


a Desaçõo po nino E 


O preco de execução da ces é 


21. Memória postificaniea e descritiva do modo de execu- 
ão da obra 0%) 
22 Pano de tratualion. plano de mão-de-obra e equipa. 
mento e respectiva compatitulidade 50% 

21 Comptiblidade entre 0 piano de pagamentos e o pia. 
alhos - 20% 

As propostas dos concorrentes serão ordenadas por ordem 
decrescente, comoante o valor V. sendo escolhida a que 
apresenta o valor W mai etevado. O walos V é definido pelo 


pobnómio 
Voo 70 Peg30 VT 


Pé a pontuação atribuída no factor preço da proposta 
WE + a pontuação atribuida so factor valia técnica da pro 


posta 
O valor de P é determinado pela seguinte fórmula. 
Posmato 


VEs0.30 MO + 0.50 PT + 020 PP 

tm que 

MD é 0 sulbfactor memória justificativa e descritiva 

PT é 0 vdotactos plano de trabalhos, plano de mão-de-obra 
e equipamento é respectiva compatibilidade 

Pr 6 0 msbtactor compatitulidade entre à plano de paga. 
menten e plano de trabalhos. 

On multdactores serão avaliados com uma pontuação entre 


Câmara Mureciçaal de Penacowa mechante o pagamento de 
venta é oo mil oitocentos e sesento e mete euros e vinto 2006 


O proceno de conturio inchui peças escritas e peças des 


eram 

Conbçõer e forma de pagamento Deude que toixstadas 
até ds 1NOO do dia IANIVIDOA, 05 interemados poderão 
obter cogu devatamente atenta acám pato dono da obra 


15 mess a partir da 


RT de Copa da io 
mn 


Era Morta Con, exato 
e 
Pres Lo mt e ar 


de amo de 
to e Peça, 
Premetnco 


esto no Lugar de Via Nova, Peguesta de 5. Cosme, e à que respela o 
processo 1º 1901 / 76, om nome de Francaco dos 
terá a duração de 15 das e inicias-se-á no dia 20 de Abri de 


das peças escritas e dmventnadas do proceso do concurso, 
mas condições indicada no nº 26 do programa de cons. 
sa no pra mánimo de 5 (rinco) dias Uta contados a par. 
qe da data da recepção do respectivo peido exrto na 


SECÇÃO mi INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO. 
ECONÔMICO. FINANCEIRO E TECNICO 


MA 1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO entidade que pressde so concurso. 
WL1 1) Couções e garantias exigidas: IW33) Preso para recepção de propontas 
A como a eng para quantos o contrato é de 5% do valor IOSIOOA (nkdimeminama) cms * 1717) ias a contas do emo 


da ecipade ação é para refonço da mesma verão dechuzidon do amancio Mor (ne api devil) 16h00 

1635) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas 
mas propontas ou mem padudos de participação 

ES DA DEL EM PR MPT PSY Outra Pai tesceiro 
regulam G00000D0R CO 
A ommprestanda é mpundo o regue die sério de preçom. nom IU3.6) Prazo durante o qual o proponente deve mam. 
meme do n.º 1 do am" 7, do Decreto Lei 1º SPA, de 2 à tus proponta, 

de Março. O fmarniamento é amparado pelam vertm im 6 diam comtaden a parts da data fada para a recepção 
ceras no coçamento da Chmar a Mhsnicipal de Penacova e das propontm 

IW37) Condições de abertura dias propontas 
IU37.1) Pessoas autortradas a msintir à abertura das 


propostas 
São austorstados a amante 4 abertura das propentas os com 


Local Salão Motee da Chmar a Munacipui de Penacous 
MEÇÃO Wi ms ORMAÇÕES ADIOOMAS 
VI) TRATA-SE DE UM ANUNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO 1 sa 17 

VS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANUNCIO O otros 


VENDO e das 1400 às 17h00 


Para constar e devetos efedos. se pubíca 0 presente edita! e ouros 
“Se spuai tece que vão ser afinados nos lugares de estão 


Câmara Munsciças de Pernacoma. 07 de Abré de 2004 


ai tem o ve da chmeno ques Cuica 0 vasos gti da pro 
O Pressdento da Câmara” 
Eng Mmancio ecreira Marque, 


rara 
A A dmmteação da 6º ndeategora Cancamenno tas 


ARBORFIL 


Comércio Têxtil, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem agradecer a todos quantos se dignaram assistir ao 
funeral da mãe do seu administrador, snr. Eng” João Nuno 
Brandão de Almeida Ribeiro e participar a celebração da 
missa do 7.º Dia, amanhã, terça-feira às 19 horas na Igreja 
de Cristo Rei (a Marechal Gomes da-Costa) 


Compute Peste é Um cena Prenarre Serto store 


NVL 


Sociedade Imobiliária, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem agradecer a todos quantos se dignaram assistir ao 
funeral da mãe do seu administrador, snr. Eng” João Nuno 
Brandão de Almeida Ribeiro e participar a celebração da 
missa do 7.º Dia, amanhã, terça-feira às 19 horas na Igreja 


de Cristo Rei (a Marechal Gomes da Costa) 


Comu Pure e Deveres Portacroe “arts Catas 


PUBLICIDADE 41 


D. Maria Helena 
Brandão Lopes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem agradecer por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que de 
qualquer forma lhes manifestaram o seu sentimento e 
Dia, 
pelo seu eterno descanso, amanhã, terça-feira às 19 horas 


amizade e participam a celebração da missa do 7 


na Igreja de Cristo Rei (a Marechal Gomes da Costa) 


NORVALOR 


Investimentos e Gestão de Valores, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem agradecer a todos quantos se dignaram assistir ao 
funeral da mãe do seu administrador, snr. Eng” João Nuno 
Brandão de Almeida Ribeiro e participar a celebração da 
missa do 7.º Dia, amanhã, terça-feira às 19 horas na Igreja 


de Cristo Rei (a Marechal Gomes da Costa) 


Timer ] a] RE) 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 1.º VARA MISTA 2º VARA MISTA 


PROCESSO: 456/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

frequente Cara Geral de Depontos SA 

Executados Jové Miguel Ribeiro Monteiro e outro(s) 

Non autos acima identificados foi designado o dia 21-06 
2004, pelas YONOO, neste Tritunal, para a abertura de pro 
DONA Que sejem entregues atá eua momento, na Secre 
teria deste Tribunal, peios interessados ns compra do 
seguinte bem 

Tipo de bem imóvel 

Registo: 03490/300594, Vila Mova de Gaia - 2º Conser 
vatória Regio Predial 

AM Matricial 697%, Vila Nova de Gaia - Serviço de Fina 


qua 
Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “E” 
cormenpondente a uma habitação no rés-do-chão direto 
frente, com entrada pelo n.º 148, da Rus Aureliano Lima 
e garagem loxalitada ra pona posterior do pes ao novel 
da tercesea con identificada com a emma letra, com entro. 
da pelo 1.º 166 da mesma Rua, do predio ustano em reg 
me de grogriadade horizontal são na Buss Aus enem Luma 
nº SAM, 67 e 166, da freguesia de Matamudo, concutho 
de Vila Nova de Gaia imscro na matriz urbana sob 0 art 
6979, descrito na Segunda Conservatória do Regato Pre 
Seal de Vila Mova die Gaia 108 0 1“ ONO. da eta freguesia 
Se Matamude 
Valor à amancias: € 50 627.98 (cinquenta má sencentos 
e vinte é sete euros é noventa e asto cântimon! 
Penherado em. 2412-2003 - 00.00.00 
Penis ndo aos emeistados Marca Mupasta Sara Santos, 


Cormedouta, DM Olweira do Douro, GADO IPO Via Nova de 
Guia, Joaquam de Silva Porto, Rua de Sesnandes. 21 2* 
“reino, Obvnica do Douro, 8400 Via Nova de Gas. 

Fel Sepoutaro Albano Nogersa Mendes endereço 
Ma o do Dim, 1.º 2, 1º enquando, 8400 Vila Mova de 
Goa 


vila Neca de Graca 13-06-2004 


O as de Draco A Ocias de bustiço 
João Pedro M Maldonado nústa MM Mi Venâncio 


PROCESSO: 301/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente Caixa Geral de Depóntos. SA 
Executados: Jorge Manuel Jesus dos Santos e cutrots) 
Nos autos acima identificados fos designado o dia 
07-06-2004, pelas 14h00, neste Tribunal para 4 aber 
tura de propostas. que segam entreçuees até esse mormer 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem 

Tipo de bem. Imóvel 

Registo: 00655/040789 

Art Matricial. 7659-40 

Descrição: Fracção autónoma desgnada pelas letras 
“AO”, cormepondente a uma habitação no segundo 
andar esquerdo posterior, com tudo 0 que a compõe, 
com entrada pelo n.º 475 da Rua Antóruo Granjo, do 
predio urbano afecto ao regime de pr uprsedade por 
sortal, pela inserção F-1, vão na Rua Armório Grao 
475 e amuamento sem denominação oficial nº 10, 
treguesto de Santa Marinha, imcrito na matriz sob o 
artigo TESSAO, descrito na 1º Comservatória do Rega | 
to Proa de Vita Nova de Ga so o 1.º 0655404 67 5, 
regutada pela Ag 229 05.00 e convertida pais Ap 
3807.11.06 

Pendorado ao executado. Jorge Manuel Jesus dos 
Santos, dvorcado, adentiticação faca 186950535 Br 
MEAN, endereço: Rus Dr Antéruo Granja 475, 2º 
Um Santa Marinha 4400 214 Vila Nova de Gas 
Dgante à praso dos editas é aruncios é o hai deço 
wtário Albano Nogueira Mendes. Rus João de Den. 
nº 280 - 1º enquando, 4400 Vila Nova de Gas, ate 
gado a mostras ox bera a quem pretenda exsmuná im. 
man pode findr as horas em que. durante o dia. tacud 
tara à inapecção. tornando ex corbacidas do pútéxo 
por qualquuar mano 

Vales gue de 74.006,00. sendo o valor 4 amuncias o 
correspondente & 70% do veios base 


| vas Nova de Gaia, 15-04-2004 


A oficias de unniça . 
Teresa sorgo Silva 


O his de Directo 
Alberto laveua 


L 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 228/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caixa Geral de Depósitos. SA 

Executados José Luis Vicente Moceira Martins e 
esstrots) 

Nos autor acima sdestuticacson tos desgrado o da 
21-06-2004, pelas 10h00, mente Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sega entregues até ema morar 
to. na Secretaria deste Tribunal. pelos internados na 
compra do veguente bem 

Tiago de bem imóvel 

Registo: OONTONIS TUM, Vila Mova de Gaia - 1* Com 
vervatósia Respato Prectal 

Art Matricial: EZ1A, Vila Mova de Guia - Serviço de 
Finanças? 

Descrição Fracção astóncema deusgrada pelas ietras 
“AS”, habitação do 1º andas esquerdo. do corpo 1 
com huga de garagem na segunda cave do prédio 
urbano sito na Eravessa das Over ms, com entrado 
pelos ns TA, 74 e PR freguesia de Vilar do Parsito, 
conentho de Vila Nova de Gaia, imcrito na matris pre 
Sal sob o artigo n.º De48 e descrito ma Prmesra Com 
veremtora do Precios do reterado comcatho voto 
on OUHOas iam 

Valor 4 amanciar € 95 000.00 (inventa é circos mt 
eso) 

Perhos ado em 1909-2000 - 000000 

Penhor ado sen emecin den. José Lu Vicente Mares 
va Mantra, endereço: Traventa Cloreira, 14 1º esa” 
Var do Parana. GM Vida Mona de Guta Manaicio Vam 
ta Sebva, endereço Vermados jobo Roque 24 Arrete 
da, IMO Senai, msi Maria Prom Roriguoms Sata enndo 
reço Rus Vermados Jobo Roque 24 - Arreteia, 7840 
secas 

Vuei depenAo Artóres ioagem Aimanda Santin 


erbereço: Rua do Bonpardem n* 487, 1 ambas, 4800 | 


128 Porto. 
was Memes de Coma 09-06 2904 
O hs do Devao A Ofciat de hatça 


| Iodo PM Maldonado bulinto Ma MA Vanéncio | 


[ mese VE e 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


Geral de Depénitos SA 
ndo Aleno Lopes Tavares e 


Mor autor acima identificados fo desgrado o 
dia 07-06-2004, pelas 14 10 hora neste Tribuna 
para a abertura de propentas. que veçaom entregues 
até exe momento, na Secretaria deste Trnuras 
pelos interessados na Compra dota) seguintets) 
temem 

Tipo de Bem Imóvel 

Registo: O2871/200395, vila Nova de Gaia 2º 
Conservatória Registo Predial Art Matruiat 5515, 
Vila Nova de Gaia Serviço de Finanças + 

Descrição fracção autónoma degnada pais 
letras “AR”, cormespondente 4 uma habitação no 
quinto andas, ediicio M, com entrada pelo nº 311 
da Rss Protenor Lost Bonaparte do press ta 
no descrito na matriz sob 0 artigo 5515. devrto 
na Segunda Comervatora do Reguto Preta de 
vila Mova de Gaia sob o nº DRZN2O 05 95, da tro | 
quesia de Obvesra do Douro 

Vados 4 anunciar € TO DO 00 tutenta má euros 

Pertorado em 11-07 2003 000000 

Penhosado am esmitados Fernando Alem 
Lopes Tavares, encieraçã: Mus Monagarte 111 fo 
tado 8-5, 4430 Obveira do Douro. Odete Forman 
da Baçanta Sumbes Tavares Sentituação tacar 
VOSDISI TO, endereço Rus José Bonamarte 111 
* Obveira do Douro, 4450 VM Gaia 

Frei degenstário sosé Ramiro Mendes Gotta 
com derme sic mo feto intarto D Memeque du 
dos Descolmementos. TUBE 1 fm 9 vita erva she 
| Gaia 


Vito Moem de Gaia, 13-04-2004 


D). 


Os Plaza resultam do encontro há muito desejado entre os irmãos Paulo e Simão Praça (ex-Turbojunkde) e o produtor Quico Serrano / cuís cosTA camaLho 


O pop-rock “retro-futurista” dos 
Plaza num álbum que é uma “trip” 


O CD de estreia dos Plaza, intitulado “Meeting 
Point”, é hoje colocado à venda em todo o país 


Rodrigo Aftreixo 

do é pop no sentido mais 
N plástico” do termo, nem 
k puro-e-duro ape 

sar de falar a mesma lingua, nem 
sequer nenhum derivado reco 
nhecível da música electrónica. 
De qualquer forma, nas 11 faixas 


que compõem “Meeting Point 
o álbum de estreia do novo 
projecto nortenho Plaza, que é 
hoje posto à venda, antecedido 
pe (Out!) On the Ra 
dio estabelece-se um cruza 
mento bastante original destas 
três vertentes, que resulta naqui 
lo que, com algum humor, o seu 
trio fundador classifica como 
poperock “retro-futurista”, 
Quando, há cerca de dois 
anos, os Turbojunhkie chegaram 
ao fim de uma carreira dedicada 
so revivalismo “glam-rock”, mais 
marcada por culto do que por 
vendas, o seu núcleo central (os 
irmãos Pauho e Simão Praça) t 
nha poucas certezas. Uma delas 
era a de que queria trabalhar 
com Quico Serrano, o quase ve 
teran 


» sing! 


produtor que esteve no 
boom” do rock português com 
os Salada de Frutas, no jazz husi 
tano com António Pinho Vargas, 
no “acid-jass” com Pedro Abru 
nhosa & Randemónio, na “dance 


music” com os DR Sax, na miúsi 
ca de inspiração tradicional com 
os Frei Fado d'El Rei ou no “trip 
hop” com os Três Tristes Tigres. 
Tinhamo-nos apaixonado pelo 
trabalho do Quico com os Três 
Tristes Tigres, a par de outras 
coisas que ele tinha feito, e tinha: 
mos já chegado a pensar em con 
vidá-lo para produzir um álbum 
dos Turbojunkic”, afirma Paulo 
Praça, que entretanto criou os 
Grace. “Mas rapidamente, assim 
que nos juntámos os três, nos 
apercebemos de que não era um 
álbum dos Turbojunkie o que 
nós, definitivamente, queriamos 
fazer. Apaixonámo-nos uns pe 
tos outros e decidimos fazer os 
Plaza, e fazer algo de novo. En 
tão, começaram a “experimentar 
em estúdio, a fazer canções”, até 
chegarem a um ponto em que 


| RM 


PLAZA 
“Meeting 
Point” 


Som Livre 2004 


A banda apresenta-se pela primeira vez ao vivo 
no espaço Maus Hábitos, na próxima quinta-feira 


decidiram “o rumo, o caminho” 
que queriam seguir. A partir daí, 
“foi num ápice” que começaram 
a trabalhar neste disco. 

O álbum chama-se “Meeting 
Point” não só porque nasce deste 
encontro desejado, mas também 
pelo método de trabalho utiliza 
do. “Decidimos que tamos en: 
ntrar-nos uma vez por sema 
na, para evitar que acontecesse 
como naquelas relações em que 
o pessoal namora um ou dois 
meses seguidos e depois acaba”, 
refere Paulo Praça. “Nós preferi- 
mos uma vez por semana, por- 
que sabíamos que sempre que 
nos encontrávamos produzia- 
mos e, acima de tudo, estávamos 
bem”. E isso ficou espelhado nes- 
te disco “muito, muito espontã- 
neo, feito essencialmente de pri- 
meiros e segundos 'takes”, inte: 


gralmente gravado no estúdio 
caseiro de Quico Serrano. 

“Somos um grupo que nas 
ceu ao contrário”, confessa Si 
mão Praça. “Aparecemos, juntá 
mo-nos para fazer música em la 
boratório e fizemos o disco. E só 
agora é que estamos a começar a 
ensaiá-lo. Normalmente, o pro- 
cesso é ao contrário”, 

Para Simão, este álbum “é 
uma viagem, uma espécie de 
“trip, e se pensarmos nas canções 
como viagens, poderemos ver as 
letras como autênticos diários de 
bordo destas viagens”. 

Quico refere que a parte elec 
trónica de “Mecting Point” soa a 
anos 80, porque usou “algumas 
máquinas antigas, como um 
Korg de 1979”. 

Os três clementos cantam. As 
letras foram todas escritas por 
Simão Praça, à excepção de uma, 
assinada por Quico. O álbum foi 
gravado ao ritmo de um tema 
por semana. Até agora, os Plaza 
gravaram 30 temas, o que já dava 
para dois álbuns. Ao vivo, vão ac 
tuar com um baterista (David 
Fialho de Almeida) e vão tentar 
optar por locais não-convencio- 
nais. À primeira actuação, em 
jeito de “showcase”, é nos Maus 
Habitos, na próxima quinta-fei- 
ra à noite. 


Peste & Sida 
editam “Tóxico” 
após doze anos 
de silêncio 


| Lusa 


Os Peste & Sida editam ho- 
je “Tóxico”, o novo álbum de 
originais que quebra 12 anos 
de silêncio, desde a edição de 
“Eles Andam Aí!”, 

João San Payo, um dos fun- 
dadores do grupo, recupera o 
projecto oito anos depois da 
banda ter terminado para edi- 
tar um álbum que mantém a 
sonoridade "rockeira” e o “es 
pírito eclético dos Peste & Si 
da” (na foto, um instante anti- 
go do grupo). 

“O álbum é uma reacção à 
compilação que saiu pela Uni- 
versal [em 2002] à revelia da 
banda e que não contou a ver- 
dadeira história do grupo”, 
afirmou João San Payo à 
Agência Lusa. 

“Ao fim de tanto tempo, 
queria voltar a fazer um álbum 
sem cair no banal, aproveitan 
do o património dos Peste & 
Sida”, referiu o músico. 

Para recuperar o grupo, 
João San Payo chamou Orlan- 
do Cohen, um dos membros 
da formação inicial, João Alves 
e Marte Ciro. 

“Tóxico”, gravado nuns es 
túdios em Linda-a-Velha, teve 
produção de Ricardo Bravo, 
José Pedro Sarrufo e do pró- 
prio grupo, que convidou ain- 
da para alguns temas João Go- 
mes, dos Cool Hipnoise e Spa 
ceboys, Nuno Reis, Luís Silva, 
Tó Bravo e Filipe Melo. 

O álbum, do qual foi retira 
do o primeiro single “Ter AÍ 
guém”, conta ainda com a par 
ticipação de José Mário Bran 
co em "Década de Salomé”, 
tema de José Afonso em cujo 
original o músico de "Corres 
pondéências” participou. 

Os Peste & Sida surgiram 
em 1986, com João San Payo, 
Luis Varatojo e Raposo, tendo 
editado os álbuns "Portem-se 
Bem” (1989) e “Eles Andam 
AM (1992) 

Pela banda, que ficou co- 
nhecida por temas como *S 
da Caparica”, "Gingão”, "Pau- 
linha” e "Chuta Cavalo... E 
Morrerás”, passaram ainda 
Orlando Cohen, Nuno Rafael, 
Fernando Raposo e Sérgio 


Nascimento. 
MB. 
o 


CULTURA 


“O rock n' roll é o que nos une” 
admitem os portugueses Act-Ups 


Banda rock do 
- Barreiro apresentou 
o seu disco de estreia - 
“ Bet You Love Us Too” 
- na Fnac do Gaia 
Shopping 


1] Luísa Marinho 


omposta por Nick Nico- 
( tine, Johnny Intense, 

Gomez (was made for 
love), N Very, Hellso e Sir Tony 
Fetiche a banda do Barreiro 
The Act-Ups promete ser uma 
pedrada no charco no meio do 
rock nº roll luso. Na sua passa 
gem pelo norte do país, na 
Fnac do Gaia Shopping, onde 
vieram apresentar o seu disco 
de estreia, o COMÉRCIO falou 
com eles e descobriu que são 
músicos que fazem do prazer 
de tocar a sua vida. 

À conversa com o COMÉR- 
CIO estiveram Johnny Intense, 
guitarrista, e Nick Nicotine, 
vocalista e guitarrista. Descen- 
dentes do grupo Sullens, os 
Act-Ups formaram-se no final 
de 2001. “Depois de algum 
tempo na garagem a fazer can- 
ções e a ensaiá-las”, explicam, 
resolveram registar o seu pri- 
meiro trabalho de originais - 
“1 Bet You Love Us Too”. 

“O disco é uma obra nossa. 
As canções, a gravação, a pro- 
dução, a capa do disco... é tudo 
produto nosso”, afirmam. No 
entanto, esta afirmação nada 
tem de pretensioso, até por- 
que, dizem, “isto é uma coisa 
descomprometida. Fizemos o 
disco apenas preocupados em 
registar as canções que tínha- 
mos feito. Agora, vamos ver as 
consequências”. 

O álbum foi lançado pela 
sua própria editora indepen- 
dente Hey, Pachuco! - que edi- 


The Act-Ups apresentaram o seu disco de estreia na Fnac do Gala Shopping /Luss costa camamo 


ta também outros grupos de 
rock underground como The 
Ballyhoos, Los Santeros ou 
Dynamic Duel. Posto à venda 
em Janeiro, o álbum está a ser 
distribuído pela Música Acti 

va. “Ainda não sabemos como 
estão a correr as vendas, por 

que não somos nós que esta- 
mos a tratar disso”, explicam. 
No entanto, o grupo também 
distribuiu o disco em Espanha 
e sabe que aí “está a ter recepti- 
vidade”. “Os espanhóis são um 
bocado mais abertos a este ti- 
po de música e tem-se vendido 
razoavelmente bem”, conside- 
ra. 
O rock n' roll e o sentido de 
humor andam, neste colectivo, 
de mãos dadas. A prová-lo es- 
tão os pseudónimos que ar- 
ranjaram como “nomes artísti- 
cos”. “Nós somos um bocado 
esquizofrénicos, declaram, pa- 


ra, logo a seguir, admitirem 
que, no fundo, só têm pseudo 
nimos “porque é giro”. Cada 
“nick” tem um bocado da 
“personalidade de cada um € 
isto torna a coisa mais engra- 
qada”, 

Assumindo-se, absoluta 
mente, como uma banda de 
rock, os Act-Ups admitem 
mesmo: “é o rock n' roll que 
nos une”. As “nossas raízes es- 
tão aí. É a música que ouvi- 
mos, embora cada um de nós 
possa ter apetência para ou- 
tros géneros”, 

Quanto ao revivalismo do 
rock mediatizado no início do 
século XXI, os Act-Ups dizem: 
“nós já existíamos. Os Sullens 
nasceram em 1997, O rock nº 
roll começou a ser “onda” por 
que teve uma grande exposi 
ção nos “media” Mas sempre 
existiu e nós sempre gostá- 


Jazz travestiu-se de pop no concerto 
dos alemães Micatone no Hard Club 


| Arminda Rosa Pereira 


As poltronas não estavam lá - 
ou os “lounge”, melhor dizendo - 
mas havia alguns pufes e a vista 
sobre o Douro, desde o Hard 
Club em Gaia, para ajudar no re- 
laxamento. Aliás, o “Galp Lounge 
Tour” anda a oferecer preguiça a 
torto e a direito. Anteontem, deu 
de bandeja mais um momento 
“zen” entre paredes graníticas 
com os Micatone a servir de 
“banda sonora”. No duríssimo 
clube gaiense da música, a noite 
foi “soft” - soava a jazz travestido 
de pop, ou vice-versa- com a sala 
composta para ouvir os alemães 


O “Galp Lounge Tour” 

ofereceu, anteontem, 
de bandeja mais um 
momento de preguiça 


que devem ter como lema: “don't 
stressate, inovate”. 

Na primeira parte da noite, os 
portugueses Space Boys acomo- 
daram o sítio, prepararam o ter 
reno, tornaram o ambiente con: 
fortável, chamando os ouvintes 
para mais perto do palco e da 
música. Esta banda, que no ano 
passado lançou o álbum de es 


treia sob o título “Sonic Fiction”, 
encaixou-se comodamente no 
programa do “Galp Lounge 
Tour”, um festival que tem e é 
não só música a todo o lado, mas 
também uma espécie de grito 
“força Portugal” para promover o 
Euro' 2004. E, enquanto Figo fazia 
a barba e cantava o tema promo- 
cional na tela instalada no Hard 
Club, a plateia fazia coro e dança 
va pintada de laranja “a moda de 
comido gasolineiro”, aguardando 
os electrónicos Micatone 

Esses, chegaram de mansinho, 
somente a samplar de início. Mi 
nutos depois, a voz de Lisa Bas 
senge preenchia o espaço oco que 


mos”, Nick e Johnny contaram 
que no festival que a Hey, Pa 
chuco! organiza no Barreiro 
o Barreiro Rock, antes Pachu 
co Fest - quiseram trazer os 
White Stripes. “Quase que os 
trouxemos por um preço mui 
to baixo, porque ainda não 
eram conhecidos. Mas, dois 
meses depois começaram a 
aparecer nas revistas c agora 
custam um balúrdio”, 

Contudo, admitem, “se o 
culto de bandas como os Whi 
te Strimpes ou os The Hives 
nos puderem ajudar a vender 
uns disquitos e, principalmen 
te, a tocar mais, é bom”. A par 
tir do momento em que há es 
paço nos “media” para o rock nº 
roll, isso funciona como in 
fluência para os miúdos que 
começam a ouvir musica 
aí, pode ser interessante”, re 
matam. 


Sonoridades 
despretensiosas 
com adrenalina 


São temas fortes como 
“Chess of love”, "Miracke” 
“Ballad of Sadetum Joe” ou 
“can't say” que fazem o 
consatente e facilmente de 
gerivel deco de estreia dos 
Act-Ups = "1 Bet You Love Lis 
Too” Um rock nº roll despre 
tersáoso, coerente e bem sus 
tentado por múrsacos inspira 
dos e chesos de adrenalina é 
O que se pode ouvir aqui À 
versatilidade do seu som é a 
versatilidade própria do ge 
nero musical em que apos 
tam. Às sonorudades da mus 
ca negra estão bem presen 
tes À soul e o blues 
aparecem natural e justifica 
damente em termas como 
“Safe when you're near” ou 
"Shining black betch boots” 
Provocadores sem complexo: 
e cheios de humor, ebes prós 
pias se definem conforme as 
referências que têm: “Act 
Ups são James Brown em 
conflito sangrento com os 
MCS, um cadillac com um 
depósito cheio de soul, atxas 
tecido por Iggy Pop. numa 
estação de serviço perto de 
Detroit” 


The Act-Ups 
“| Bet You 
Love Us Too” 


Hey, Pachuco! 


Ed 


Dot pura boo ms imo 


A voz feminina dos Micatome (o cosa cama mo 


o contra-baixo eletré 
no ouvido. Pé ame pé, os germã 
nácos foram anunciando a cidade 
de onde vieram - Berlim - e sol 
tando notas dos dois álbuns edi 


tados. Detxaram escapar em (sais 
m mais 
“Nine Songs” e do que as últimas 
“le You |”. Desprenderam um 
som sexy, a seguir atentamente 


do que as primeiras 
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Irmãos Vitorino e Janita Salomé 
cantam José Afonso em novo disco . 


Vitorino e Janita Salomé reu 
niram temas de José Afonso que 
cantaram nos espectáculos reali 
sados em 1998 no Centro Cultu 


ral de Belém, em Lisboa, e cuja 
gravação está disponível em CD 
a partir de hope 


Os espectáculos “José Afonso 

A Utopia e a Música” - realiza 
dos a 22 e 23 de Fevereiro de 
1998 - deram origem ao CD pro 
duzido por Vitorino e Paulo Pu 
tido Valente. Os arranjos e direc 
ção musical são de João Paulo 
Esteves Silva. 

"Os Eunucos”, "Chamaram 


me cigano”, “Avenida de Angola” 
e “Grândola” são alguns dos te 
mas interpretados neste CD gra- 
vado ao vivo e que é ditado com, 
a chancela da EMI-Valentim de 
Carvalho. 

“De Zeca Afonso, tudo se disse, 
mas já nada se sabe” afirma Vito- 
rino, em forma de justificação, 


A canção da sima lusa - o fado - será candidata a património da humanidade ESTELA SEUNARGUVO 


Candidatura do Fado 
a património da humanidade 
adiada até ao final do mês 


Para o melómano Rui Vieira Nery, a candidatura deve pressupor a obtenção 
de fundos documentais para a Casa do Fado e da Guitarra Portuguesa 


projecto de trabalho 
para a candidatura do 
Fado a património da 


humanidade será entregue pe 
lo Conselho Consultivo da Ca- 
sa do Fado à Empresa Munici 
pal de Gestão de Equipamen 
tos e Animação Cultural 
EGEAC) no final do mês. 

Recorde-se que a proposta 
do Fado a uma classificação 
pela UNESCO partiu do presá 
dente da Câmara de Lisboa, 
Pedro Santana Lopes, que 4 
apresentou a 28 de Janeiro à 
Assembleia Municipal 

Nesta proposta, Santana Lo- 
pes salientou “o valor excep- 
cional do Fado como obra 
identificadora da cidade” e deu 
um prazo, agora prolongado. 
para a EGEAC apresentar uma 
proposta de trabalho para pro- 
rectar a canlidatura 

Caso a candidatura avance 
deverá ser apresentada pelo 


ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, depois de passar pe- 
lo crivo da Comissão Nacional 
da UNESCO. O prazo limite de 
entrega na sede da UNESCO 
(Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, Ciência e 
Cultura), em Paris, é o próximo 
mês de Setembro. 

Na opinião do musicólogo 
com Rui Vieira Nery, a candi- 
datura do Fado deve pressupor 
uma investigação profunda e a 
olxenção de fundos documen- 
tais para a Casa do Fado e da 
Guitarra Portuguesa 

O fado foi, até à década de 
1980, a expressão musical mais 
conhecida além fronteiras, to- 
davia, são ainda hoje escassos 
os estudos científicos. 


O Conselho do Fado foi 
constituído através da recupe- 
ração pela EGEAC do Grupo 
de Consultores da Casa do Fa- 
do e da Guitarra Portuguesa, 
inaugurada em 1998. 


Este ex integra persona- 
lidades ligadas “ao Echo do 
fado”, designadamente os fa- 
distas Carlos do Carmo e Vi- 
cente da Câmara, O guitarrista 
António Chaínho, a instru- 
mentista Luisa Amaro, O cons- 
trutor de guitarras Gilberto 
Grácio, a Academia do Fado e 
da Guitarra Portuguesa repre- 
sentada por Daniel Gouveia e 
Luis Penedo, e a Associação 
Portuguesa dos Amigos do Fa- 
do, representada por Julieta Es- 
trela e Luís de Castro. 


“O valor excepcional do Fado como obra 
identificadora da cidade”, defende Santana Lopes 


Vitorino (na foto) junta-se ao irmão Janita para cantar Zeca Afonso LUME FÉLIX 


“Apenas o amor” intitula 
a estreia em disco da fadista 
e autora Aldina Duarte 


Um álbum de 12 fados tradicionais 
que chegou recentemente às discotecas 


o Lusa 


Aldina Duarte, fadista e autora 
de várias letras interpretadas pelo 
cantor Camané (com quem foi 
casada), estreia-se como intérpre- 
te com a obra "Apenas o amor”, 
um álbum de 12 fados tradicio 
nais que chegou recentemente às 
discotecas. Acompanhada pela 
guitarra de José Manuel Neto e a 
viola de Carlos Manuel Proença, 
Aldina Duarte interpreta oito le- 
tras suas, duas de Manuela de 
Freitas, uma de Luís Macedo e ou- 
tra de João Cabral do Nascimento. 

Aldina Duarte começou a can- 
tar no coro do grupo "Valdez e as 
piranhas douradas”, altura em 
que cantou o seu primeiro fado, 
“A Rua do Capelão” ("Novo fado 
da Severa” de Frederico de Freitas 
e Júlio Dantas) para um filme de 
Xavier de Manuel Mozos. 

Cantou em peças de teatro e 
passou pelas noites de fado da Ca- 
sa do Registo da Mãe d'Água, em 
Lisboa, e pelo programa televisivo 
“Grande Noite”, de Filipe la Féria. 

Organizou noites de poesia e 
fado no Teatro da Comuna, em 
Lisboa, e começou a trabalhar 
numa casa de fados, além de 
realizar pesquisas fonográficas 


“Alguém que não 
brinca 'às fadistices”, 
diz Carlos do Carmo 
a propósito da fadista 


na área da música portuguesa. 

Do Piccolo Teatro, em Milão 
(Itália) surge também o convite 
para participar numa peça sobre a 
vida de Fernando Pessoa, escrita 
por António Tabucchi. 

Para o fadista Carlos do Car- 
mo, a obra de estreia de Aldina 
Duarte prova que a intérprete é 
fadista, pois "a música escorre pela 
mouraria, pelos clássicos, tudo 
destilado por alguém que não 
brinca "as fadistices”. 

“A tradição, com tudo o que ela 
tem de melhor, está aqui bem re- 
tratada”, realçou Carlos do Car- 
mo, para quem "Apenas o amor” é 
pleno de “intencionalidade fadis- 
ta”, desde o poema à música, até 
ao acompanhamento instrumen- 
tal 


“Júlio - Poeta/Pintor” recorda 
em CD-ROM obra de irmão 
do escritor José Régio 


O pintor Júlio e o pocta Saúl 
Dias, duas facetas de Júlio Ma- 
ria dos Reis Pereira, irmão de 
José Régio, unem-se no CD- 
ROM "Júlio - Poeta/Pintor”, 
que será apresentado amanhã 
no Centro Cultural de Cascais. 

Além da apresentação do 
CD-Rom por Teresa Albuquer- 
que e Doris Graça Dias, haverá 
uma leitura de poemas por Luis 
Madureira, um concerto do” 
Moscow Piano Quartet c uma 
conferência sobre a poética de 
Saúl Dias por Valter Hugo Mãe. 


Será também inaugurada 
uma exposição de desenhos 
com trabalhos inéditos, no- 
meadamente os desenhos ex- 
pressionistas da série denomi- 
nada Contra a Guerra, que, pe- 
la sua violência, o autor 
renunciou a expor em vida. 

Estudos de aguarela e dois 
desenhos - um “futurista” e 
o outro “surrealista” -, bem co- 
mo caricaturas, marcam igual- 
mente presença na exposição, 
que ficará patente até 30 de 
Abril. 


CULTURA 


Filme dinamarquês “The Green 
Butchers” ganha Méliês de Ouro 


ar que distingue anualmente a melhor 


E europeia de cinema fantástico 


filme “The Green But- 

Ichers”, do dinamarquês 

. Anders Thomas Jensen, 

ganhou anteontem em Ames- 

terdão, Holanda, o Mélies de 

Ouro, prémio com que a Fede- 

ração Europeia de Festivais de 

Cinema Fantástico distingue 

anualmente a melhor película 
europeia do género. 

Este era um dos oito filmes 
que chegaram à fase final do ga- 
lardão, criado em 1996, que teve 
a sua oitava edição, no âmbito 
do Festival Internacional de Ci- 
nema Fantástico de Amesterdão. 

Segundo o membro portu- 
guês do júri internacional que 
atribuiu este prémio, César Nó- 
brega, a decisão deve-se ao facto 
de ser, “de todos os concorren- 
tes, o que melhor se adequa ao 
espírito do Méliês de Ouro", 

"É uma excelente realização, 
tem um argumento bem cons» 
truído, um conjunto de óptimos 
actores, uma linguagem clara- 
mente europeia, sem cedências 
ao figurino de Hollywood", dis- 
se César Nóbrega, acrescentan- 


| 


Filme de Anders Thomas Jensen obteve o prémio 
- "Semana dos Realizadores” no Fantasporto 2004 


“The Green Butchers”, de Anders Thomas Jensen 10% 


do: “Tem, além disso, um deli- 
cioso sentido de humor”, 

O presidente do Festival de 
Cinema da Amesterdão, Jan 
Doense, que organizou este ano 
o Mélies de Ouro, destacou que 
o filme dinamarquês é "um ex- 
celente exemplo da forma euro- 
peia de fazer cinema, em con- 
traposição à linguagem estan- 


“Contos de duas caras” 
hoje e amanhã em Braga 


Carlos Blanco da Galiza e Achille Grimaud 
de França são dois dos contadores de histórias 


F Susana Pinheiro 


Contadores de histórias de 
vários países, entre os quais 
Carlos Blanco da Galiza e 


(Cabo Verde) falam sobre “as 
artes de contar”. O dia inclui 
ainda a realização de oficinas 
ea sessão "o conto contado” 
com Catherine Favret (Fran- 


Achille Grimaud da França, e ça) destinada a bibliotecários 
actores e investigadores por- e ter lugar no Museu Noguci- 
tugueses levam hoje cama- ra da Silva. 

nhã a Braga a arte de dar voz e Destaque ainda para o es- 
vida às mais diversas persona- pectáculo de Carlos Blanco 
gens do mundo da imagina- denominado *Contus Botan- 
ção e do fantástico. O públi di”, que sobe ao palco do Es- 
esse, rende-se às várias línguas paço Alternativo, pelas 21h30. 
de mais uma edição das jor- À 
nadas do conto, este ano su- Verdades da mentira 


bordinadas ao tema “contos 
de duas caras”. 


Amanhã, o programa re- 
serva para as 10h00 a inter- 


Com o objectivo de divul- venção do antropólogo Luis 
gar e formar na arte de contar Cunha com "mentindo se 
histórias, a iniciativa da Uni- contam verdades: memórias” 
versidade do Minho (UM), e ainda “sem contos não há 

ia de Teatro Lafitee ciência” do físico Paulo Fel- 
Biblioteca Pública de Braga  gueiras, e artes de contar com 
inclui acções de formação so- Catherine Favret, Carlos 
bre as artes do conto em vá- Blanco e Celina Pereira (Cabo 
rios locais da cidade, para Verde). 
além de um ciclo de conferén- A iniciativa pisa às 
cias e debates na UM. 21h30 com um “serão de con- 

A iniciativa arranca pelas tos: contos de duas caras” no 
10h00 com António Durães Salão Medieval da Biblioteca 
do Sindicato de Poesia a abor- Pública de Braga. 
dar o tema “actor sabe... o As jornadas de conto sur- 

não”. De seguida, giram em 1997 pela Associa- 
Achille José Amaral ção Ellos em ia com a 
(Timor) e Horácio Santos Universidade do Minho. 


dardizada da indústria norte 
americana”. 

Este filme, que obteve o pré 
mio “Semana dos Realizadores” 
no Fantasporto de 2004, é o ter- 
ceiro do jovem realizador dina- 
marquês e narra a história de 
dois empregados de um talho 
que resolvem associar-se para 
abrir uma loja própria. 


Teiet.: 252 637 476 


Parque Inous TRIAL DA Varze: A 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Só que um dos sócios mata 
uma pessoa por acidente e re 
solve esconder o corpo no frigo 
rífico do novo talho, o que dá 
origem a uma série de peripé 
cias contadas por Anders Tho: 
mas Jensen com finos recortes 
de humor negro 

Este ano, o juri do Mélies de 
Ouro foi constituído por César 
Nóbrega (Portugal), Marc-Hen 
ri Wajnberg (Bélgica), Thierry 
Faber (Luxemburgo), Rudolf 
van den Berg (Holanda), Lam 
berto Bava (Itália), Johanna Si 
nisalo (Suécia) e Pau Freixas 
(Espanha) 

Nas longas-metragens, o 
Fantasporto esteve representado 
por um “thriller” psicológico: 
"Killing Words”, da espanhola 
Laura Maná, onde o argumento 
se centra num “jogo das pala 
vras” que funciona como se fos 
se uma “roleta russa”, ou seja, 
quem errar morre 

Este galardão homenageia o 
realizador pioneiro George Mé 
lies, responsável pelo clássico 
“Viagem à Lua” (1902) e criador 
dos primeiros “efeitos especiais” 
na sétima arte. 


“VILA DO CONDE 


Filme perdido de 
Rudolfo Valentino 
descoberto 

em Amesterdão 


O Museu do Filme de 
Amsterdão descobriu a uni 
ca cópia existente de um fil 
me mudo reunindo os acto 
res Rudolfo Valentino e Glo 
ria Swanson, extraviada há 
75 anos, anunciou o museu. 

Intitulado “Beyond the 
Rocks”, o filme fora rodado 
em 1922 pelo realizador Sam 
Wood (1883-1949), conheci 
do nomeadamente por ter 
feito o célebre filme dos Ir 
mãos Marx “Uma noite na 
Opera”. "Os criticos e os his 
toriadores de cinema procu 
ravam este filme há 75 anos 
o único que juntou o par 
Rudolfo Valentino e Gloria 
Swanson”, precisou o mu 
seu 

A preciosa cópia foi en 
contrada por acas 
mentos, numa colecção dos 


em frag 


da ao museu por um apaixo 
nado do cinema, falecido em 
2000. Os especialistas do 
museu juntaram | 
pouco os diversos fra) 
tos, reconstituindo o filme 

De momento o fi 
tinua a ser restaurado 
verá ser exibido em estrei 
mundial em Abril de 2005 
durante a Bienal do Filme de 
Amsterdão, indicou o Muscu 
do Filme 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


“OComérdio do Porto 


Segunda-feira, 19 de Abril de 2004 
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Tudo em Familia 


Neste programa, Margarida Mercês de Me- 
lo conversa com os seus convidados sobre as 
vantagens e desvantagens de deixar as crian- 
ças dormirem na cama dos pais e questões de 
segurança nos parques infantis. 
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José Figueira, na foto, e Fernanda Freitas 
recebem esta tarde a visita dos actores brasi 
leiros Maria Zilda, Tom Cavalcante e Camila 
Pitanga para uma conversa animada. Vamos 
ainda recordar alguns êxitos de José Cid. 
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e] 


Guaberia Aves das Letra 

POTRO “75 MMA CX 
25 é asma 

Co dont Punta o OA 


Duo Perverndo - 
Desenho 
“A MARE NO CSANI 


dm IO O 


ED PASSATEMPOS | 


Xadrez Teste — 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO 
DE MIROSHNICHENKO 


Com um interessante sacrificio 
de uma torre inteira em plena 
abertura, Miroshnichenko 
(2602, pretas) derrotou rapi- 
damente Jaracr (2287) duran- 
te a quinta ronda do recente 
20º Open de Cappelle la Gran- 
de 1.04 c5 2.C13 dé 3.da CI6 
403 cada 5 Cudá Cc6 6.895 
Db6 7.8e3 Dxb2 E.CdbS Db4 
9.8d2 DcS! 10Cc7+ Rd 


11.CuaB Cg4 12.Db1 Daf2+ 
13Rd1 Cels 14 Bxe3 Dxe3 
15.837 96! 16.0c1 Bgd+ 
17.Ce2 Bxel+ 18.BxeZ Ddé+ 
19.897 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie à 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 165. - Mes- 
tre Internacional (MI); 16 a 
205. - Mestre FIDE (MF); 20 à 
245. - Mestre Nacional (MN), 
24 à 305. - 1º categoria; 30 à 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40x. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 19.86! DO Deh (0 061 
DM7 21 Bel Cats Após DO Dad, segue 
se dO. Dante 21/0c1 Ducio 22 Aach 


[ 


Cruzadismo temático -Futebol 


Problema n.º 920 - A. B. Caldeira 


dm Mota de música 7 - Moço: imndos. 
1 Ovário de peixe, Tira medidas (im 
vertk Morcko do queijo e da cume de 
porcos, Md e com, em romano. 4 - Aqua, 
Ares de grama Toenam macia. 5 Ra 
petta Mendudo: Oumio (16) 6 - Exerce 
o direno de voto, Abrs de senhoras. 
Desrento 7 -Guarnecido de asa: Aco 
metes: Samário (14) O - Porira: Tre 
mor de terra, (PAULO) - JOGADOR DE 
FUTEROL AO SERVIÇO DO BOAVISTA, 
ONDE JOGA NO LUGAR DE DEFESA. 9- 
tmd do mãe, logo de cartas; Radon 
(8a) NO Estir, Duma de companhia. 
VE- Revmungara Sof de agente. 12 
Asilho, Amerício (5.9 ) Contúrio (9) 
12 - Esquina, Asi (a) 1) + Rio qo 
tesro de França, Primeiro de todos os 
memeros 15 - JOGADOR DE FUTESOL 
AO MRVIÇO DO 5 C PORTUGAL ONDE 
JOGA NO LUGAR DE GUARDA-REDES. 
16 - Critão do Egipto, Acaríciara. 17 
Sortear, Pancada de remo: Abalr 18 
Cólera, Encantar, Variedade de uva 
tranca Gomwart). 19 O sono das criam 
qus, Base portuguesa, Grandes pipas 
20 Boka Crença, Pronome pesos Cé- 
vo isa) 21 -Conpunto de varas cam 17] 
tando 40 mesmo tempo. Pega; JOGA 
DOR DE FUTEBOL AQ SERVIÇO DA EQUI 
PA DO BOAVISTA, ONDE JOGA A 
MÉDIO (duas palavra) 


vossas wmM = 


VERTICAIS; 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DO BOAVISTA, INDE JOGA 
NO LUGAR DE MÉDIO; Pássaro canoro 
criundo das Canárias 2 - Noviços Se 
para, ritado. 3 Imposto do Valor 
Acrescentado (nscaii. jornada, intro 
manto de encadernar, Bra 4-Cório 
(1.0) Graúgo, Tomas apontamentos, 
Repetição (lg) 5 - Omo do braços Es- 
pácia de cotovia, Terra argilosa. 6- Vo 
qual (pl, Lavrara, tesivisas Laço. 7 -Aço- 
tá, Cosa, Assim seja. (CESAR) - JOGA- 
DOR DE FUTEROS QUE ESTEVE AO 
SERVIÇO DA EQUIPA SO 5 CPORTUGAL, 
AGORA À JOGAR NA GALATASARAY, DA 
TURQUIA. 1 - Madre (irei) Folha-de- 
Mandres, Assunto. 9 - Condimento: Par 
ão 10 - Ferro puxado à fieira, Cobal- 
mk Queimar 11 - JOGADOR DE 
ROL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
SCRORTUGAL, ONDE JOGA A GUARDA 
MEDES, Prmesro homem segundo a Bi 
ta. 12 - Cabrito de um an, Coloquei 
erros om 15 - Ofereca, Aluminio (1.0), 
Desgido. 14 - Levar de rastos, Galante- 
adore 15 Carta de jogar 16 - Ruidos 
Tor cumadia, Tornar oco, Curso de água, 
Ciro (5.9) 17 - Tiras de figado; Ponto 
cardeal, (PEDRO) - JOGADOR DE FUTE 
POL AQ SMAVIÇO DA EQUIPA DO 


R$704,01 SC PORTUGAL, ONDE JOGA A MÉDIO. 
EfemérideS —— 

1506 Massacre dos cristãos-novos de da República Portuguesa é entres lecimentos portugueses. quinta onde se encontravam en- 
Lisboa, relatado pelo humanista gue no Supremo Tribunal Admi- trincheirados, há 51 dias, os segui- 
Damião de Góis, na Crónica de D. nistrativo. a dg mimo Ca ca dores de David Koresh. Estes pre- 
Manuel 1961 Guerra Colonial em Angola. Che- tido Comunista, por acções contra Ea pesei no Um jo- 

1648 Forças portuguesas, comandádas ga o primeiro contingente de tro- o regime militar da Turquia. hero e ano e 
por Francisco Barreto, vencem os pas portuguesas, para reforço dos 4987 () presidente da Argentina, Raul 25crianças. 
holandeses na primeira batalha militares aquartelados, um mês Alfonsin, consegue a rendição de 
dos Guararapes, no Brasil. gelar pençod gato militares rebeldes, aquartelados 1895. Em Oklahoma, nos EUA, um carro 

1824 O poeta inglês Lord Byron morre, = Ropas no Campo de Mayo, a 20 quilóme- armadilhado explode num prédio 
na Grécia, vitimado pela malária. 1987 Morre o antigo chanceler alemão tros de Buenos Aires. do governo federal, matando deze- 
Byron participava na luta pela in- federal Konrad Adenauer. 1988 O Parlamento português aprova a nas de pessoas, incluindo crianças. 
dependência do país. 1973 É fundado o Partido Socialista legalização do naturismo. 1996 Começa, em Lisboa, o VII con- 

1980 Setúbal é elevada a cidade Português, no congresso da Acção gresso 

no Socialista Portuguesa, em Bad tum loca dec PE sá 

1882 Morre, em Down, o naturalista Munstereifel, Bona, na RFA. À Ac- ne du Maurier, aos Bl anos, autora 4998 Marcelo Rebelo de Sousa vence o 
britânico Charles Darwin, autor ção Socialista, constituída em an Congresso de Tavira do PSD com 
da teoria sobre a origem das espé 1964, é dissolvida. 1990 O Governo da Nicarágua e a resis- maioria absoluta. 
enadi di tência armada nicaragui 

1906 Morre em Paris, O físico francês e pre oe ans: raia cepa 2001 A Assembleia da República aprova 
Pierre Curie, Prémio Nobel da Ft- sar-fogo definitivo, que põe termo o nascimento de 11 freguesias, 40 
sica em L903, juntamente com à 1881 No regresso de uma visita aos a oito anos de guerra civil. vilas e 7 cidades. 
sua mulher Marie. Descobriram e Emirados Árabes Unidose ao Sul" q9gy . Mário Pinto jurista especializado — 2002 Isaltino Morais, ministro das Ci- 
aprendo tro português Ag et em direito laboral, assume o cargo dades, do Ordenamento do Terri- 

anuncia que vão ser abertos con- de Ministro da República para os tório e Ambiente, suspende o pro- 

1988 O processo de candidatura de sulados naqueles países - onde no esa a cesso de co-incineração de rest- 
Humberto Delgado à Presidência século XVI já tinha havido estabe- 1988 O FBI executa o assalto final à duos industriais perigosos. 
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de peixe; Ergue. 9 - Gastar, Ado- 
rar. 10- Um milhar; Larva que se 
cria nas feridas dos animais. 11 - 


Atasca; Rapar. E MOL OM SON = my by Soy an, we ubeciy 
=p DN SON E OG SMT ay | SIVINOZNOM pI 
: 
Sinónimos 
Problema n.º 920 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um falso fruto ou poeudocarpo seco proveniente de ová- 
rio policarpelar, total ou parcialmente envolvido por uma cúpula. Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A 


QUADRO 8 


1237456789 %W4 


ie DR RR E o A ur my 
8 NE RAL EV VOO MES A MS CS OS OW UM 
FSP MA MUMVOS E OU JT TO “PE | SIND om uq um 


= 

MA 1 OM PY OL PV RODO 6 PP SS ra = | RS O] 

LAO IDA ES re] 
t 


Problema m.* 9743 


- Algarismos puxam números - 


Problema n.º 2443 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sitio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-182-214-236-258-319-343- 
367-425-471-492-524-546-568-629- 
653-677-735-781-834-856-939-963. 


4 ALGARISMOS 
1204-1625-2134-3816-4273-5277- 
6182-7921. 


5 ALGARISMOS 
17836-21396-29067-37563-42682- 
47140-58430-59115-61232-78285. 


6 ALGARISMOS 
135722-200625-299489-332769- 
396821-411357-416247-545611- 
562050-611307-655210-771306- 
813750-871401-932421-964162. 


7 ALGARISMOS 
1337577-1478755-1927659-2199059- 
6270716. 


123456789 %74 


PASSATEMPOS EB 49 


MORIZONTAIS: 1 - A haste das de 
tras (pi); tndlívina. 2 -Fsbeltas 
- Largo; Espécie de veado. 4- 
Anel, Letra grega, O mesmo que 
rim. S- Acusado Ligado, AM 6- 
Bondosa, Bagateis 7 -Pref de 
movimento, Liquida uma conta, 
Antiga cidade da Caldeia 8 im 
ta Nome de letra, Pedra de altar 
9 - Bos selvagens, Minatros mao. 
metanos. 10-Tenda 11- Adora 
Prende com amarras 


VERTICAIS: 1 - Relativo a pólo, Pe- 
queno altar. 2 - Medida de super 
fice, Sofrimento. 3 - Animal roe- 
dor; Fêmea do lobo. 4 - Ninho, 
Dama de companhia; Apelido S 
Brisa Jornada. 6 - Livre; Neste 
momento. 7 - Arma branca, um 
pouco maior que o punhal, Amer: 
dolsg) &-Prata (ta) Ovírio 
de peixe, Erque 9 - Gastar, Ado 
rar. 40 - Um milhar, Larva que se 
cria nas feridas dos animais 11 
Ataca, Rapar 


eo sec feto a meo forte de 
Porco come capardas, tomando 
sa emenda forte de Coste 4 
parte da tarde Aquacesen ras 
respes do Norte e do Conto e 
que venho de neve nes portos 
mam atos da Serra da Estreia 
Pegue de nto da terpeatsa 
menena e pequena subida da 
temperstias misma Netina 
matinal. Estado do mar Conta 
Oendertal a rente do Cabo Co 
von - Orviudação Norcesne de 
vess metros, dimenindo para 
quo enc e im Cota O 
desta a sad do Caso Canonso 
Orubudação Noroeste de quatro 
metros Conta Sed - Ondidação 
“udcade de um metro é me. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muto catiado Verto em qua 
tenco de Norte. Aqunceisos mas 
verte, Morte Pequena desc 
da da temperatura Estado do 
mar Costa Norte - Orsdação 
Morto che tod mute. Conta Sad 
Oração Sueste de am metro. 


AÇORES Grupo Ocidental - 
Perco de clha mst relihado 
tornando-se encoberto. Perto 
os de chuva a partir da tando 
Vento Oeste esco a mago frs- 
o com rag, Estado do mar 
mas cavado à grosso. Orada 
ão Norcente de dem meter. 


Corpo Comtrad «Postes de os 
rato rndtando omantdo-se emo 
beta Pico de chuva raca ou 
Cuenca. Vento Oeste mendevado a 
fresco toenando se muto fresco 


com ca Estado do METROPOLITANA Perafita tora tus um nsã PORTUGALIA 
brio dd Ent pr qa a a tee à 
Mamede de indesta: “rt UsmOAPORO  PoRTONISSOA 
tação a CAM a mar “, : 
Cardona dos Santos - hos de rs 615 GD oro tis ais tas 
Grupo Oriental - Pertodos de O Mom 90 ao Polaco vol carma da Ig Fe do So 064 E ET) eo 
cama meto rastdo. Pestodos de amenas co Nemhogpey - as ND nos tis 
chuva fraca ou chuva Vento | Martino "Pça Maputo do na no Mm MO MS MM ASS 
Deste tenançono 4 moderado Posta, 177 + 9ê FISOTAT Agua Santas: Moses - a 1d mt E Bo uM UM u Ss 0 4 
tomando-se fresco o muto im | MA e do Mo SULA pda gu, 27 Marco ss a O | Po um nó Ma 1405 SO 
be; = pe dom silria Deda fa ni] da Er: mis MIS 210 
rea mar. | Poeira da Carvalho: us de EPE REDE pad Bu as às no 
mar de pergama vaga a comando | Bonjudos 154: mé JIm00NãO — Moguaia ford Cotaça Lao ao ns ns ear 2a um 
temendo se grorxo Ondidação Female O Adamo 558 (a Set a 27 MEIN A, 23 - a SST ass não Goes am os arm 
Norte de iba metros, Age de Co Ri femepeoortios LU! ota] ey A “BS DIS tão pl Das. UM ab. au as 
reias E re ani É tds «fas Se DO od o) O MACRO O o RE Um 
Camelo Comes Pomça dat hmvend la E 
esmas Mndócm tino Mi | Mem UE AN NE US um xs no nS 
AMANHÃ eme o e o o e e RE] RC o ne de 
emenda, 21 - é 100 229710228 mes 0 rd RARE en ao um na 
as n5 Do 06 o bg 05% na 
TOS A náo 
Pod do o ão da Ms nas metades SP mis qm 28 0% 
aprmartando se pos rublado j NS MIS Aa fendda 01 08 Gas 0 QUIRTAFERA 
ram rege o Sa Vero de Sar A UM 145 reiéadn Ms MS GO GS 6% GS Go mis 
domo em quai fa iqando Meg Cabal 17 tt Ep = cabo) ums UE AM US RS GU O GUS Ga cus 080 
mena a forte no oa a nor nona Conde: Lontra “e so ss no vs vu us tus no 
Moreira da Maia somem “as ss EI 3) o. 28 25 MO 45 MW 1155 
e do Cao Conv e nas tu oa Come (sos Magoo Centros de Saúde - UM ais : nm Bm ue 05 MS IS 600 néas 
pe ERR dear um DS us ma us us 
e a reto do sndemma morta O DS Medo DST eis um ont E 
sc Mt a for ns ns vo a» de va Naa 
una vustacta da temperatura, Ota sea 
Neta cu evo eus, = a Ss as ah ax 
na 
us ue Um us ns um 
ne SRT um uv us 
LUA am. uso us ua 
“se no es as no 
a No Hg xe e ns no 
SOGA RA 
co SR IS MO IS 
MARÉS mas ma 
SER a us 
pr SS EE 
Pasta CRI) MAS o |O as as nm 
Enio Mar 08.41 2056 Rs as ” 
AMANHA o Em va-as 
Preto Me 1% 10 - 15.26 ne n6 us um 
+ Mas uso 
faco 0912-7128 sa us 
mar O Ge o em as 
Pra ue 0142 - 15.56 E E 
Tama Ma 094) - 2200 gal - — «s 


DEIXE DE SER CALVO! 
SINTA-SE MAIS SEGURO 
E MAIS JOVEM, 


OS SISTEMAS DE presção CAPILAR NÃO-CIRÚRGICOS DA 
EUROCABE SÃO UMA ALTERNATIVA EFICAZ E INDETECTÁVEL 
PARA CASOS DE CALVÍCIE AVANÇADA, PERDAS DE CABELO 
POR QUIMIOTERAPIA OU FALTA DE VOLUME, 


PARA HOMENS E MULHERES! 


A EUROCABE HÁ 32 ANOS 
EM PORTUGAL, DEVOLVE-LHE 


ACONFIANÇA HAIR CARE CLINIC 
E ASPECTO PERDIDOS INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA. 


LISBOA 21 955 66 62 porto 22 205 89 47 
219900208 220882 
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E-MAIL: jornakGocomerciodoporto pt 


Espanha vai retirar tropas 
do Iraque dentro de 15 dias 


= Chefe 

= da diplomacia 

de Madrid informou 
Ministério egípcio 
sobre prazo 

para retirada 


o Lusa 


presidente do gover- 
no espanhol, José 
Luís Zapatero, anun- 


ciou ontem que ordenou o 
regresso das tropas espanho: 
las que se encontram no lra 
que“com a maior segurança 
e o mais rapidamente possí- 
vel”. 

O novo chefe do executivo 
espanhol fez este anúncio na 
sua primeira declaração pú- 
blica institucional, no palá- 
cio de Moncloa. 

Zapatero explicou que es- 
ta decisão foi tomada por 
não ser previsível que as Na- 
ções Unidas vão adoptar 
uma resolução que se ajuste 
às condições exigidas para a 
permanência do exército es- 
panhol. 

O novo primeiro-minis- 
tro espanhol, que prestou ju- 
ramento sábado, disse ter da- 
do ordens ao ministro da 
Defesa para “fazer o que for 
necessário para que as tropas 
espanholas estacionadas no 
Iraque regressem ao país o 
mais rapidamente possível”. 

“Com a informação de 
que dispomos, e que reuni- 
mos nas últimas semanas, 
não é previsível que as Na 
ções Unidas adoptem uma 
resolução” que satisfaça as 
condições espanholas, subli- 
nhou. 

O presidente do governo 
de Madrid estava acompa- 
nhado em Moncloa pela pri- 
meira vice-presidente do go- 
verno, Maria Teresa Fernan- 


ssa a ; a 


To Ti 


Zapatero anunciou ontem o cumprimento de uma promessa eleitoral JL PINOEPA 


dez de la Veja, o ministro da 
Defesa, José Bono, e o chefe 
de Estado Maior da Defesa, 
Rafael Moreno Barberá. 

Zapatero acrescentou que 
esta decisão de retirar no 
mais breve prazo as tropas 
espanholas do Iraque foi já 
comunicada ao secretário 
geral do PP, Mariano Rajoy, e 
ao líder da Esquerda Unida, 
Gaspar Llamazares. 

A Espanha tem no Iraque 
1.300 militares, reunidos no 
seio da brigada Plus Ultra, 
composta também por con- 
tingentes sul-americanos e 
estacionada em Diwaniyah e 
Nayaí. 

Entretanto, um responsá- 
vel do Ministério dos Negó- 


cios Estrangeiros egípcio ga 
rantiu ontem que o chefe da 
diplomacia de Madrid infor 
mou o homólogo do Cairo 
da intenção do seu governo 
de retirar as tropas do Iraque 
“dentro de 15 dias”, 

“[ Miguel Angel] Morati 
nos informou Ahmad Maher 
da intenção do novo primei: 
ro-ministro espanhol [José 
Luis Rodríguez Zapatero) de 
anunciar a retirada, dentro 
de 15 dias, dos 1.432 solda- 
dos estacionados no Iraque”, 
assegurou aquela fonte num 
comunicado distribuído à 
imprensa. 

A decisão de Rodriguez 
Zapatero foi comunicada a 
uma dúzia de países aliados e 


A 
k Salas.- 405 
RO SOUADOS - Fax SS 2UBNDES - T lef. Lisboa 


participantes na coligação h 
derada pelos EUA. 


Exemplo 
Reagindo à decisão, o PCP 
eo BE reiteraram a defesa da 
retirada da GNR do Iraque, 
considerando que Durão 
Barroso devia seguir o exem 
plo do primeiro-ministro es 
panhol. Por seu lado, o por 
ta-voz socialista Vieira da Sil 
va notou apenas que a 
decisão “corresponde a um 
compromisso eleitoral”. Viei 
ra da Silva manifestou total 
solidariedade com os GNR 
que estão no Iraque e exigiu 
que o governo mantenha o 
pais informado sobre o de 
senrolar da situação. 


itrosapo.pt 
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Portugal violará 
pacto em 2005 


Portugal, França, Alemanha e Itália 
violarão, em 2005, os critérios fixos 
no Pacto de Estabilidade e de Crescr 

mento europeu, segundo previsões da 
OCDE, citadas pelo jornal alemão 

nancial Times Deutschland 

A Organização de Cooperação e De 

senvolvimento Económico (OCDE) 
prevê que o défice público alemão 
atinja os 3,2 por cento do produto in 

termo bruto (PIB) em 2005 e ultrapas 

se assim, pelo quarto ano consecuti 

vo, O limite dos três por cento fixado 
no Pacto, afirma o jornal, sem citar as 
previsões numéricas para a França, 
Itália e Portugal 

Segundo o Financial Times Deuts 

chland, a OCDE diminuiu, por outro 
lado, a sua previsão de crescimento 
para a Alemanha em 2004 para 1,2 
por cento, contra os 1,4 por cento am 


teriormente avançados. 

O governo alemão prevê, por seu lado, 
um crescimento de entre 1,5 € 2 por 
cento. 

O Pacto prevé sanções, caso os défices 
públicos ultrapassem consecutiva 

mente os três por cento do PIB. 

A Alemanha e à França escaparam em 
Novembro às sanções, depois de os 
ministros das Finanças europeus te 

rem suspenso os procedimentos ini 

ciados pela Comissão Europeia 


FC Porto goleou 
Sporting em andebol 


OF Porto goleou o Sporting por 25 

14, no jogo mais importante da quar 

ta jornada da segunda fase do Grupo 
A da Liga Profissional de Andebol 
Com este resultado os dragões au 

mentam para quatro os pontos de 
vantagem em relação ao adversário 
de ontem. 

No outro jogo do dia, o Belenenses te 

vou a melhor sobre o Águas Santas 
(26-23) e aproximou-se do terceiro 
lugar, ocupado em parceria pela equi 

pa da Maia e pelo ABC, que, no sábia 

do, foi surpreendido em casa pelo 
Madeira SAD (23-24) 
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Empresas preocupam-se cada vez mais 
com questões ambientais ,m 


Ms 


ANIPC representa Indústria fala sobre 
empresas do sector a valorização do papel 
num futuro prometedor e do cartão 


INDUSTRIA D 


Hoje chama-se a atenção para como a acção dos reto- 
madores e recicladores é importante para a melhoria do 
ambiente /Págs2 


: Fábrica de Papel e Cartão da Zarrinha, S.A 
isformadora de Papéis Vouga, Lda | EMBALAGENS DE CARTÃO CANELADO | 


EMBALAGENS DE CARTÃO CANELADO 


SEDE: 

R NOVA DO HAL 188 - APS 

48864877 5, PAIO DE OLEIROS 

VELEFONE: 23 M7 20 50 - FAX: 22 754 4904 


Do 4 


ESPECIAL PAPEL E CART 


ANIPC promove 
e defende o sector 


Acção dos retomadores e recicladores é 


importante para proteger o ambiente 


Aectrma Novo 


A ANIPC actua desde 1976. Des 
de à data da sua fundação que se 
tem esforçado na defesa e promo 


ção do seu sector de relevante im 
portância no contexto industrial e 
económico do país, daí a impor 
tância é da que desempenha a 

a participação neste suplemen 


jação foi fundada por 55 
de média é pequena 


grandeza que necessitaram de se 

Nite criar um organismo que de 
fendesse e dignificasse o sector 
Explica ecretário geral da 
ANIPC, F Gomes Castro, que “De: 


de uma luta algo agitada a que 
e seguiu a extinção do grêmio 


yrigatório, cuja q satis 
faria 08 legítimos interesses das 
pequenas e médias empresas em 
imento de algumas de maior 
mensão ligadas na sua maior 
parte à PORTUCE » produtor 
pasta é papel e não só, Os pe 
que édios industriais, num 
erdadetro grito de ipiranga, con 
juziram à extinção do grémio 
m sede em Lisboa) € à criação 
ja ' 
E a ação da ANIF 
ginar um grande enti 
as peque dustria 
que, aproveitando as condições ta 
áveis do novo regime surgido 


5 de Abril de 1974, m 
am ao desenvolvimento das suas 
inidades industriais que estavam 

y risco de serem aniquilada: 

Entretanto procedeu-se à actua 

ação dos estatutos em 23 de Ou 
tubro de 1995, ampliando o seu 
imbito de actuação, integrando as 
1visões de Retomadores de Resi 
duos, matéria-prima privilegiada 


para à produção de novos papéis e 
artões com relevância para 0 sec 
tor das embalagens e bem assim 
sos Transformadores e de papéis e 


artões em embalagem 


de Castro prossegue 
ratou-se de uma decisão muito 
rtante já que se cuidou de 
nt m estatuto de maior dig 
Sade aos retomadores que exer 
endo uma função de grande rele 


ância económica e ambiental, não 


estavam dignamente representa- 
dos no tecido empresarial do nos: 
so pais 

Com este novo passo a ANIPC 
passou a ser mais solicitada no: 
meadamente quanto à legalização 
do processo de gestão dos resi 
duos aderindo à criação da RECI 
PAC - Associação Nacional de Re 
cuperação e Reciclagem de Papel e 
Cartão — uma das fileiras da forma- 
ção da Sociedade Ponto Verde, um 
organismo vocacionado para à re 
toma de resíduos de embalagens 
para valorização industrial como 
matéria-prima de eleição 

Para assinalar à importância 
económica do sector representado 
por esta associação bastará referir 
alguns números estatísticos: à ca- 
pacidade de produção e recicla: 
gem atinge as 496 toneladas por 
dia. O total de papel recuperado 
em Portugal é de cerca de 346 mil 
toneladas com tendência a crescer. 
Os empregos directos atingem os 
dois mil trabalhadores, 0 número 


de fabricantes de papel e cartão é 
no momento de 32 unidades, os 
retomador pouco mais de 


uma centena é os tranformadores 
ligados a esta Associação rondam 
as 20 unidades 

O Conselho de Administração 


qntinua a desenvolver uma ges 
tão rigorosa, à mão com as difi 
uldades da recessão económica 


que se espera controlada a breve 
trecho. O presidente do Conselho 
Geral, Inácio Ferreira, tem vivido 
intensamente os problemas resul 
tantes desta crise”, confessa F 
jomes de Castro. Por este moti- 
vo, entre outros, “defendeu com 
independência e capacidade o 
sector, quer no relacionamento 
om outros organismos, nomea- 
damente a RECIPAC, a Sociedade 
Ponto Verde e a Direcção Geral do 
Ambiente quer porque tudo tem 
sido feito para revelar a grande 
preocupação de “limpar a ima 
qem do sector quanto à sua con 
tribuição negativa que teve no 
passado como elemento polui 
dor 

Hoje, sabenta-se o quanto a ac 
ção dos retomadores e reciclado 
res é importante para a melhoria 
do ambiente 


OComérdo doPorto 
Sepanántera 19 de Abri de 7004 


Por uma resposta eficaz 
e a pensar no futuro 


Empresa especializou-se 
investimentos na produção na criação de embalagens 


Lapa-3 aumenta 


Todos os dias utilizamos artigos e embalagens feitas em cartão ///AR 


Andreia Novo 


A actividade desenvolvida na 
Indústria do Papel e do Cartão 
geralmente designada por Reci- 
clagem, Transformação e Rea- 
proveitamento do Papel Velho, 
está, como se sabe, cada vez 
mais em voga e por motivos ób- 
vios: protecção ambiental e eco- 
nomia destacam-se de forma 
habitual 

Com efeito, o objectivo desta 
nóvel área da Indústria de Papel 
é acima de tudo recuperar o pa- 
pel velho (descartado depois de 
usado), seleccioná-lo de acordo 
com o tipo, e depois reciclá-lo 
para que ainda possa ser utiliza- 
do. Contudo, para que isto seja 
possível, estão a adoptar-se 
modernas e diversas tecnolo- 
gias que facilitem este proces- 
so 


“Embalamos o futuro” 

Todavia, é porque é importan- 
te criar para que depois então a 
reciclagem entre em acção, no 
âmbito da produção de papel e 
cartão, conta-se a evolução de 
uma empresa nascida no seio 
da Invicta Em 1979 a Lapa-3 
Caixas de Cartão Canelado, Lda, 


foi assim fundada no Porto, na 
rua de Camões, onde ainda hoje 
tem um armazém de venda ao 
público que comercializa emba- 
lagens de cartão canelado, bobi- 
nes de canelado, fitas adesivas 
e outros produtos ligados à em- 
balagem. 

Em 1982, a empresa emer- 
gente inicia a produção de em- 
balagens de cartão canelado em 
S. Paio de Oleiros, ajudada pela 
unidade fabril de papel que já 
existia nessa localidade desde 
1958. 

Desde 1994 até aos dias de 
hoje a Lapa-3 especializou-se 
em embalagens para diversas 
indústrias, tais como: frio, cal- 
ado, metalomecânicas, bicicle- 
tas, têxteis, alimentares, mó- 
veis, automóveis, entre tantos 
outros. 

Para cumprir tais objectivos, 
teve de duplicar o seu espaço 
fabril e foi impelida a moderni- 
zar os seus equipamentos para 
poder fazer face aos novos de- 
safios do mercado, que exige 
cada vez com mais qualidade, 
soluções eficazes, stock, servi- 
ços e rapidez 

Neste momento, à empresa 
tem capacidade para produzir 
cerca de 64 mil caixas por dia 


Manuel Couto, representante da 
empresa, afirma que “com o in- 
vestimento que está a decorrer, 
esse número, a partir de Junho 
do ano corrente, irá passar para 
cérca de 104 mil”. Mostrando 
assim acreditar no futuro de 
modo a poder satisfazer cada 
vez mais os seus clientes. 


O valor do papel 
e do cartão 


Este é o exemplo de uma em- 
presa que se regula por um 
crescimento sustentado e, tal 
como foi referido, por uma forte 
aposta na modernização 

Ora, mesmo com o apareci- 
mento dos suportes electróni- 
cos, assistindo-se a uma passa- 
gem do suporte palpável ao su- 
porte virtual, o papel é o 
principal meio de fixação do sa- 
ber do ser humano. Por seu la- 
do, a utilização do cartão tem 
aumentado, especialmente nas 
indústrias do calçado, frio e tan- 
tas outras que fazem parte do 
nosso quotidiano 

É também neste sentido que a 
reciclagem tem tomado uma 
importância vital para que a reu- 
tilização de materiais € protec- 
ção do ambiente sejam cada vez 
mais uma realidade 
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“A nossa preocupação é a 
sua: preservar o ambiente” 


Paulo Couto & Filhos, Lda 
modermniza estruturas 


Andresa Novo 


A preocupação com o meio 
ambiente é vez mais uma 
realidade que faz parte da estra- 
tégia de actuação de quase to- 
das as é 

Assim, um dos sectores em 
que mais se faz sentir esta mobi- 
pe meto prol de um ambiente 

1,6 a Indústria do Papel e 
do Cartão. 

Directa ou indirectamente, há 
sempre resíduos que são expul- 
sos e que contribuem para o au- 
mento da poluição. Porém, a 
verdade é que, cala vez mais, 
essas mesmas empresas se 
preocupam em reduzir os níveis 
de poluição, através das mais 
variadas técnicas. 

É neste enquadramento que 
Paulo Couto & Filhos, Lda voca- 
ciona a sua actividade. 

Com o aumento da conscien- 
cialização global de que o meio 
ambiente tem que ser preserva- 
do, esta empresa deu início a 
um longo processo de moderni- 


Resíduos, a matéria- 
prima do amanhã 


Reciclar uma tonelada de papel permite poupar o abate de cerca de 


15a 20 árvores (1 af 


zação das suas instalações e 
equipamentos, e de valorização 
dos próprios quadros, para me- 
lhor responder às necessidades 
e exigências dos clientes e for- 
necedores. Bem como se sub- 
meteu ao processo de licencia- 
mento e reconhecimento pela 
DRAOT. 

A empresa Paulo Couto & Fi- 
lhos dirigiu a sua actividade para 
a recolha de plástico, papel e 
cartão, procedendo a uma selec- 


PAULO COUTO & FILHOS, LDA. | 


"PACFIL - PAPEIS" 


Armazém de Papel e Cartão 
Compra-se Papel p/ Reciclar 


ção rigorosa dos materiais, tritu- 
ração, enfardamento e encami- 
nhamento dos resíduos para a 
reciclagem, valorizando assim 
aquilo que é um resíduo hoje, 
mas a matéria-prima do ama- 
nhá. 

A empresa dá, desta forma, 
um contributo inegável para à 
criação de um novo ciclo da pro- 
dução de novos produtos e em- 
balagens protegendo, em simul- 
tâneo, o meio ambiente. 


Os novos objectivos 


da Reciclagem 


Aerma Neo 

O modemo processo de transtor- 
mação dos lixos ou residuos sólidos 
e seu reaproveitamento está a tor- 
nar-se um processo frequente, não 
só devido a interesses ambeentais 
como também económicos e tecno- 


lógicos. 

Em 1957, data de início de acti- 
dade da Fábrica de Papel Aveirense 
Lda, o papel e cartão velhos afiuiam 
diariamente à empresa. sem escas- 
sez, em carros de mão ou pequenos 
veículos, pela mão das pessoas que 
se dedicavam a recolher e seleccso- 
nar 

Na fábrica “valorizávamos resi- 
duos, reciclávamos o papel e cartão 
em papel, é com isso. poupávamos 
energia, água, florestas, sem poluir 
os efluentes”, afirma Rui Martins, só- 
cio da Fábrica de Papel Aveirense 

Volvido quase meio século, tudo 
mudou. E relembra que “Temos as 
metas de reciclagem para cumprir. 
temos uma sociedade gestora com 
pontos e objectivos para que se cre 
e mantenha uma sociedade mais 
verde, mais limpa, é que para isso 


Actualmente, à spp do papel 
e cartão de embalagem torna-se 
mais caro para financiar tais otjoctr 
vos, logo criando pressão sobre o 


Õ 
RO 


preço de venda no tabricante. retere 
Rui Martins. “Agora. temos ma fu 
tusação nunca vasta no preço da ma 
téria-prima de 300% num periodo 
de 90 dias, típica da especulação 
provocada por catóstrotes naturas 
ou querras. Os residuos tamidm já 


zação de papel reciciado para emba 
lagem, junto dos nossos chentes” 
vabenta 

Logo. Rui Martins coloca à ques 
tão, para à qual encontra resposta 
imediata 'Com a gestão do mercado 
de residuos. serão hoje 05 obgectivos 
mais ambiciosos do que há meso sé 
culo, ou será que, como então, pro- 
curamos valorizar resíduos. reciclar 
papel e cartão, e com isso, poupar 
energia. água, florestas e não poluir 
os efluentes? A diferença? Hoje é 
muito mais difici" 

A política de gestão do mercado 
de residuos, na óptica de Fui Mar 
tins, devia ter dois vectores funda 
mentais e complementares incent 
var a recolha e selecção dos res! 
duos de embalagem domésticos (o 
mercado empresarial sempre o fez) 
é incentivar à reciclagem desses re 
sduos em ver de, coma tar contrá 
rio do actualmente, incentivar 0 tra 
ding de resíduos. 


desde1957 
ao serviço da região 
na valorização 
em e atra de 


- Fax 2343151 


: fpa(Dsapo.pt 
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Investimento 
em linha de 
reciclagem 


lugar a descargas nos efluentes. 
A empresa, não obstante a 
modernização e diversificação 
de produtos que têm vindo a ser 
feitas em todas as áreas, 


permitirá aumentar quatro vezes 
mais à capacidade actual, facto 
que lhe conferirá uma maior 
competitividade. 

No âmbito dos benefícios da 
reciclagem e protecção 
ambiental, importa também 
referir que é necessário o apoio 
da população em geral, num 
esforço conjunto de seleccionar 
os papéis de uso doméstico, 
com a intenção última de os 
valorizar, à semelhança do que 
se tem vindo a conseguir 
noutros países. 


Um esforço conjunto para 
reaproveitar recursos 


O valor da reciclagem na indústria do 
papel na António Marques, Lda 


Anáreia Novo 


Em 1940, António Marques ini- 
ciou a sua actividade no negócio 
do papel, com uma sacaria (fabrica 
manual de cartuchos de papel), 
chegando a empregar cerca de 100 
colaboradores. Registou-a com a 
denominação de “A Papeleira Bran- 
doense”, designação que ainda ho- 
je se mantém, não obstante as di- 
versas mudanças operadas. 

Nessa década dedicou-se tam- 
bém à recolha de papel velho, ten- 
do três armazéns em Lisboa e um 
no Porto. Iniciou-se na produção 
dos cartões, numa fábrica em Fe- 
bros, Avintes, V. N. Gaia, Poste- 
riormente instalou uma indústria 
caseira no lugar da Sobreira em 
Paços de Brandão, iniciando o fa- 
brico de papel. Entretanto, trans- 
fere a fábrica da Sobreira para 
uma área de terreno superior a 
50.000m2 no lugar da Azenha em 
Paços de Brandão, onde instala 
uma unidade fabril de papel e car- 
tão. Isto na década de 70 sendo, 


ainda, o lugar onde a empresa es- 
tá hoje sedeada. 

De referir que no início dos 
anos 80, António Marques dá so- 
cidade aos seus dois filhos, 8 em 
1998, com 86 anos de idade, reti- 
ra-se, dando lugar à colaboração 
dos seus netos. Já em 2001, a 
empresa é alargada com a imple- 
mentação de três novas empre- 
sas: a Canalpapel - Canelados de 
Papel, Lda. que se dedica ao fabri- 
co.e comércio de cartão canelado; 
a Caixycartão — Embalagens Lda., 
vocacionada para o fabrico de em- 
balagens e caixas; a Gáz Bran- 
doense Lda., com o enfoque na 
comercialização de gás e de elec- 
trodomésticos, e António Mar- 
ques, Lda,. mantém-se no fabrico 
e comércio de papel, cartão com- 
pacto e cartolinas. 


A reciclagem 

Reciclar interage nas mais diver- 
sas áreas e, de uma forma sucinta 
& por comparação com outras for- 
mas de produzir papel, reciclar 
uma tonelada permite: poupar o 


FABRICANTES DE PAPÉIS CARTOES E CARTOLINAS 
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O papel: um produto alternativo que 
reúne grandes aspectos positivos 


A António Marques existe desde 1940 


abate de cerca de 15 a 20 árvores, 
reduzir o consumo de água para 
apenas 0,5%, reduzir em 75% às 
emissões de gases, consumir ape- 
nas um terço da energia e, funda 
mentalmente, evita que muitas to- 
neladas/dia de papel velho (maté- 
ria-prima) sejam depositadas em 
aterros. 


O papel terá 
sempre uma 
função a 
desempenhar 
no que toca à 
escrita, 
impressão e 
embalagem 


A António Marques, Lda, recicla 
papel velho dando origem a papel, 
cartão e cartolinas, que vão desde 
os 100 aos 700 grs/m2, com faces 
em diversas cores. Grande parte 
destes papéis são transtormados, 
noutra unidade, em cartão canela- 
do que ou é comercializado ou é 
transformado em caixas. Neste 
sentido, a empresa complementa a 
produção numa integração vertical 
e horizontal. Para além do cartão 
canelado, os cartões podem desti- 
nar-se desde pratos para bolos. 
acessórios têxteis (peitilhos. colari- 
nhos), indústria do calçado (palmi- 
lhas), encadernações e material 
escola. 


Crescimento sustentado 
Marcelo Marques, representante 


mos vários níveis: ao nível 
económico (elevadas sinergias) 
no social (enquanto empregador). 
ao nivel educacional (revalorizar 


papel velho) e no ambiental (mar 
cadamente despoluidor)” 

No âmbito da gestão interna, a 
empresa recorre à diversas ferra- 
mentas que permitem obter as 
mais variadas informações e, em 
determinados sectores, dar res- 
posta de acordo com os modelos 
just in time, fruto de um know how 
construído ao longo de décadas. 

Contudo, este sector está muitas 
vezes associado ao das celuloses, 
O que por arrastamento traz vários 
problemas, já que “se tratam de 
realidades completamente distin- 
tas”, salienta Marcelo Marques 
Por outro lado, “apresenta sérias 
dificuldades face à concorrência de 
papel reciclado de Espanha. À 
maioria das empresas de recicla- 
qem nacional são de cariz familiar 
sem grande staff, menosprezadas 
enquanto empresas despoluidoras, 
pois retiram muitas toneladas às li- 
xeiras, lutam em desigualdade 
com as condições sócio-económi- 
cas de outros países e, em contra- 
partida, têm obrigações de case 
study em termos ambientais”. 

E continua, “A indústria de papel 
e cartão reciclados bate-se num 
mercado com custos energéticos e 
financeiros superiores aos dos 
mercados concorrentes, é com 
baixos níveis de qualificação de 
mão-de-obra 

Toda esta panorâmica é agrava- 
da pela conjuntura político-econó- 
mica actual em Portugal” 


O futuro... 

O papel terá sempre uma fun- 
ção a desempenhar no que toca à 
escrita, impressão e embalagem 
Dadas as suas características 
de produto reciciado e reciclável 
para além de ser um produto 
biodegradável. apresenta as ine- 
rentes poupanças energéticas e 
ambientais em termos de produ- 


